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La disolución no 
es prudente 

El Consejo de hoy es 
importantísimo 

L o s aconitecirKientos d'e los d í a s p a ­
s a d o s h a n t e n i d o a l Gob ie rno e n t r a n c e 
de c r i s i s , y h a n e v i d e n c i a d o l a pos ib i ­
l i d a d de q u e s e p rod ' azca é s t a e n cua l ­
quier m o m e n t o . E s d e c i r , s o n u n a p ruo-
b.a m á s d e lo inestaJjle de l a a c t u a l si­
t uac ión pol í t i ca . N a d i e , e n efectO', q u e 
la conozca a fondo'. se . a t rever ía a g a ­
r a n t i z a r q u e d e n t r o d e u n m e s s i g a a l 
f rente de l Gob ie rno el s e ñ o r G a r c í a 
P r i e to . 

y n o sólo s o n los e n e m i g o s exter io­
res , los q u e en c u a l q u i e r i n s t a n t e pue ­
den d e r r i b a r l a s i t u a c i ó n m i n i s t e r i a l ; 
83 que el Gobie rno , p o r r a z ó n d é s u m i s ­
m a e s t r u c t u r a , e s t á , d e s d e q u e s e cons­
t i tuyó, h e r i d o do m u e r t e . Lo d e s t r o z a n , 
lo a n i q u i l a n l a s l u c h a s i n t e s t i n a s e n t r e 
las v a r i a s é i r r econc i l i ab l e s t e n d e n c i a s 
que en él s e s e ñ a l a n . 

H a s t a q u é ex t r emo es h o n d o el maJ 
nos lo r e v e l a el h e c h o q u e el Gob ie rno 
no p u e d e g o b e r n a r . D i f í c i lmen te se h a ­
l l a r ía o t r a e t a p a po l í t i ca de m a y o r es­
t e r i l i d a d em itodosí- los dep¡artamen'[tpíí< 
No b i e n se p l a n t e a a l g ú n a s u n t o d e 
t r a s c e n d e n c i a e c o n ó m i c a , soc ia l o pol í­
t ica , sm-^ge a l p u n t o l a d i s c r e p a n c i a d é 
los c r i t e r ios , l a l u c h a de los d i s t i n t o s 
in t e reses , y lo q u e es más g r a v e a ú n , 
la desconf ianza , n a s i e m p r e r e c a t a d a , 
de los u n o s e n l o s úl t im'os p r o p ó s i t o s 
que p u e d a n a b r i g a r los o t ros . 

Se c o n v i e n e y se s e ñ a l a u n m i e m b r o 
del G a b i n e t e p a r a , a l to c o m i s a r i o , y el 
miniiStro e n c u e s t i ó n n o a c e p t a , p o r q u e 
rece la q u é s u s c o m p a ñ e r o s p r o c u r a n , 
por ese senci l lo exped ien te , a l e j a r a u n 
enojoso c o m p e t i d o r d e los benef ic ios de l ' 
encas i l l ado . Se a c u d e a l t i t u l a r de o t r a 
c a r t e f a , el c u a l se m u e s t r a d i s p u e s t o a 
a d m i t i r el c a r g o . ¡ A h ! E n t o n c e s p o n e 
el ve to a l n o m b r a m i e n t o el m i n i s t r o in­
teresado, p o r q u e t e m é q u e e l c a n d i d a ­
to de l p r e s i d e n t e s e a u n f i sca l pue? 
to p o r o t ro de los b a n d o s / p a r a q u i t a r ­
le l i b e r t a d d e a c c i ó n en s u depai- ta-
mento. Se a n u n c i a u n p r o y e c t o de Or­
denac ión f e r r o v i a r i a y, de p r o n t o , s e 
hace e n t o r n o a l asuntoi el m á s d e n s o 
silencio, s i n que se dé a l pueb lo expl i ­
cación! de n i n g u n a c lase . ¿Qué h a ocu­
r r ido e n ei serio de l Consejo p a r a q u e 
hi se h a b l e s iquie/ra de l p r o b l e m a fer ro-
Wario? E n Hac ienda , , en T r a i a j o , e n 
Ins t rucc ión púb l i ca , no y a p royec tos de 
ley, pe ro ni^ s i q u i e r a ex is ten n o t a s ofi-
.riosas q u e n-jei'ezcan s e r r e c o g i d a s . Na -
rla h a y , e n fin, q u e p r o d u z c a l a s ensa ­
ción de q u e h a y Gobiem.o. E l Gob ie rno 
está de shecho p o r l a s l u c h a s i n t e s t i n a s , 
y la p r i n c i p a l o c u p a c i ó n y p r e o c u p a ­
ción del p r e s i d e n t e — y n o es péqueñar— 
consis te en ev i t a r q u é s a l g a n á l a su­
perficie l a s h o n d a s y e n c o n a d a s rivali­
dades i n t e r n a s . 

P r e g u n t a m o s a n t e ta.l e s t a d o d e co­
sas : ¿ es p r u d e n t e e n t r e g a r a es tos go­
b e r n a n t e s el dec re to de d i s o l u c i ó n ? L a s 
fu tu ra s Cor tes n o s o f r e c e r á n el espec­
táculo , a m p l i a d o y a l a luz de l d í a , que 
están of rec iendo a h o r a en secre to los 
Consejos de m i n i s t r o s . S i n c o n t a r con 
que no h a b r í a maJyoría , p u e s , a u n q u e 
lograse l a c o n c e n t r a c i ó n p r e s e n t a r s e con 
ella a l a s Cor tes , e n r e a l i d a d n o l l ega­
r ía a h a b e r l a p o r l á f a l t a de cohes ión . 
En u n a p a l a b r a , e l P a r l a m e n t o n o po­
dr ía í u n c i o n a r . 

P a r e c e ser q u e en el m u n d o pol í t ico, 
y h a s t a e n t r e los m i s m o s e l e m e n t o s mi ­
nis ter ia les , v a g a n a n d o t e r r e n o l a i dea 
de que el a c t u a l G o b i e r n o n o h a r á l a s 
elecciones. Con s u h a b i t u a l g r a c e j o de­
cía u n m i n i s t r o q u e h a y u n m a l s ín to ­
ma p a r a el Gobie rno , y és el r e t r a i m i e n ­
to ds l o s c a n d i d a t o s q u e h a s t a h a c e 
unos d í a s pn i lu laban c o n s t a n t e m e n t e po r 
las a n t e s a l a s d e los m i n i s t r o s . 

H a y a o n o c r i s i s—sé i n d i c a p a r a p re ­
sidente del Gbb ie rno a u n o de los m i ­
nis t ros a c t u a l e s , d e s l i g a d o de compro ­
misos pol í t icos con los c o n c e n t r a d o s — , 
creemos "Se e l e m e n t a l p r u d e n c i a poh'ti-
ca e l a p l a z a m i e n t o dle l a s elecciones. , 
Necesi ta en es tos m o m e n t o s t o d a s u a u ­
to r idad y s u p re s t i g io pa,ra c o n s t r e ñ i r , 
dentro de l a s n o r m a s v igen t e s , a todos 
los e lementos s o c i a l e s que e s t á n o pue­
den e s t a r en el c a m i n o de l a r ebe ld ía . 
Mas. p r i m e r a m e n t e e l G o b i e r n o h a de 
dar e jemplo d e p a t r i o t i s m o . 

Y n o n o s p a r e c e m u y ed i f i can te que , 
sin i ' epa ra r en m e d i o s , se d e d i q u e n 
pr incipal y cas i exclusiva .mente los m i ­
nistros a r e p a r t i r d i s t r i t o s e n t r e los 
amigos. 

Tarifas ferroviar ias , s i tuac ión polit lca: 
Alta Comisa r í a 

Es ta tardo, a. l as cinco, se reimirán los 
tninistros ein la Presideajoia paro celebrar 
Cojiseijo. 

Es t a reunión teadrá verdadera importaa-
cia, aunque ofióIáTmenie se niegue, dicieoido 
qua se adelanta unos días en atención a la 
proximidad del Carnaval. 

Se trabaré ,da tarifas fearroviarias, porque 
el, día 11 tei inina el decreto d d marqués 
de Cortina qué autorizó l a elevación. Pa­
rece que el ministro de Fomento propone 
la prórroga. 

E l ministra del Trabajo Uwará doe de­
cretos importantes. 

Aunque lo nieguen, se hablará d s temas 
do aotnalidad, cuya importancia no e s ' p o 
sible desconocer, y, por últiitno, de Marrue­
cos en el aspecto del ptobleima que s© refie^ 
re a perg.onae. 

La llegada del señor López ,Fer rer servirá 
para informar al Crobierno de la situación 
de la zona, paro plantea también la cues­
tión d e la interinidad. El señor López Fe­
rré* desea cesar en sn cargo, el señor Vi-
llanuef^a aún . tardará en poder marohar a 
África y el cairgo no puedo estar vacante 
en los actuales momentcó. 

¿Cuál será la solución? 
Oreielmos que en algunas entrevistas pre­

vias quedará el asunto preparado para l a 
resolución del Consejo. 

Weyler está recibiendo 
muchas adhesiones 

El ge-neirai , Weyler está recibiendo estos 
dias numerosas tarjetas, adhesiones y, visi­
tas de mili tares. 

Ayer podn,cddiero|n en su casa algunos 
generales "y jefes, y cambiaron impreéiones 
sobre lo que venimos llamando cuestión mi­
litar. 

Según leferemcJas que por conducto irre­
cusable llegatti hasta nosotros, los reunidos 
se mostraron de acuerdo en sostener que es 
indispensable; para el prestigio del Ejército 
realizar una acción de castigo sobre la zona 
dorninada por Abd-el-Krim, sin que esto 
signifique el oomienzo de u n a nueva cam­
paña, sino el empleo de los elenientos da 
destrucción con qua cuenta España. 

Na se ejercerá coacción sobre el Gobier­
no en forma dé conminación, porque se 
quiere dar en todo momento una sensación 
dé disciplina; pero si Uegara el caso, el 
general Weyler po rehuiría las responsabi­
lidades de lâ  gobémaición, y si fuera pre­
ciso, asumirla eon las facultades de presi­
dente del Consejo, las de general en jefe. 

Es muy de ncxtaí. que* las adhesiones qu« 
reciba el general Weyler t ienen earácter 
individua!, con lo que se evitan los peli­
gros dá la forma colectiva. 

ORDEN D E INCORPORACIÓN 

Con objeto de que se incorpora inmedia-
tejmente a su destino, se ha extendido pa­
saporte a un jefe del Ejército que ep re­
ciente ocasión mostróse en público des­
acuerdo con ciertas organizaciones, ya ex­
tinguidas, del Arma a que pertenece. 

BARCELONA, 8.—Estai mañana han vi-
sitado al capitán general numerosos jefes, 
pero, según nos han manifestado algunos 
con quienes hemos hablado, se mantienen 
a la espeoteitiva esperando lo que ocurra 
en ,Madr id , pues están de completo acuerdo 
oon los de la Corte y los de África. 

El C. Mercantil de Vígo 
contra la guerra 

o-—-, 
Pide la adhesión de los demás Circuios 

de España 

VIGO, ,8.—El Círculo Mercantil de VIgo, 
en su sesión celebrada hoy, acordó oponer­
se por todos' los medios contra el propósito 
d e una nuerva campaña «n África, y<en este 
sentido telegrafió a los Círculos Meroanitilefi 
de Madrid, Barcelona, Zaragoza, Tarragona, 
Granado, Valladolid, Almeria, Castellón, San 
Sebastián, Huelva . Lérida, üTílaga, Falen­
cia, Santander, 'Sevilla, Cádiz, Valen'Oia, 
Oviedo, Alicante, Córdoba, Bilbao. Segóvia, 
Ja¿n , Ferrol ,»Santiago y otros poblafeiones. 

E n los referidos despachos sé encarece 
la necesidad de oponerse a eeta campaña de 
agitacíóm quo se advierte alrededor del pro­
blema marroquí, que am^enaza con Uevornos 
a otra nueva guerra que vetidrá^a agravar 
la precaria,;situación de ,1a Ha<>ienda públi­
ca y a hundir ea la, mb.ema a la clase ine­
dia,' va agohiada. por impuestoa y aranceles 
eleva'dísimce, que imposibilitan el desarrollo 
da la vida cornercial. ., ' - j 

Añade que los culpables de lo sucedido 
en Marruecos han sido los malos Gobier­
nos, cuya falta de capacidad directora nos 
llevó al desastre det julio del %!. 

E l Oírcido Mercantil ha telegrafiado ínf-n-
biéu ea est« «entido al preaidento del Con­
sejo. 

.. * * • — ' — ^ ' — — ^ — ' ' 

¿Sepultura del siglo XIII? 

PAMPLONA, 8.—En usos desmontes que 
S!e efectuaban en Andosilla con objeto da 
construir un edificio para circulo de obre­
ros apareció una sepultura de una éj^oca 
QU9 no se ha podido fijar oon precisión. 
" Continuadas las exoavaciopee, se encon­

traron más' sepulturas ©n número bastante 
considerable, así como una moneda portu­
guesa del siglo X I I I , espuelas do cobre y 
otros objetos. • _ 

La semana próxima sé eoHtinuará el des­
monte. 

Én Buenos Aires una 
bomba estalla en la 

patronal de panaderos 
- o . 

Varios m u e r t o s y m u c h o s he r idos 

BUENOS A I R E S , 7.—En el local de los 
patronos panaderos y en el mctaiento en que 
Se hallaban en él varias perisonas hizo ex­
plosión una bomba de dinamita que con-
m'ovió todo el edificio. 

Los dajQos materiales han sido de conside­
ración. 

A consecuencia del atentado han resulta­
do Bjuertas algunas d e las personas qu<! 
Ocupaban el edificio y cuyo número exacto 
aún no se sabe. 

También h a habido bastantes heridos. 
La Polirfa ha efectuado una minuciosa 

investigación, en, el lugar del suceso y tra­
baja sobre una' pista, que se crea ha do con­
ducir al descubrimiento de los'a'utores do la 
colocación del explosivo. 

Huelga resuelta en Toledo 
.———r>—:— 

TOLEÍDO, 8.—Merced a las gest iones iiea-
l izadas po r el gobernador civil , señor Cas-
te l ló Tár rega , ha sido resue l ta la hue lga 
die e tect r ic is tas , que l levaba p l an t eada va­
r ias semanas. Hoy volvieron al t rabajo to ­
dos estos obreros. . 

La opinión aplaude la l abor dbl goher-
nr 'or, que ha sido muy fe l ic i tado. 

Cada día, ia solución más difícil 
-QQ-

Linares no pagará el alza 
del precio del fluido 

LINABES, 8.—^La EVaipresa del alumbra­
do eléctrico y do la fuorza motriz ha deci­
dido elevar .enormem.ente las tarifas. 

En vista do ello, representaciones del 
Ayuntami.6n.to, Cíimara.s de Comercio, de, la 
IndUistria, Urbana y Agrícola, del Sindica­
to Minero y de la Casa del Pueblo, han 
lanzado un ímanifiesto .excitando al vecinda­
rio a que no pa.gu,o log recibos que no ten­
ían, una rebaja transitoria ni ileven el sello 
le la administración de arbitrios municipa­
les, hasta quo el ministro de la Gobernación 
resuelva el recu.rfio "entablado. 

Mañana se celebrará en el AyuntsCniento 
ana reunión magna convocada para tomar 
acuerdos definitivos sobne este importante. 
^ u n t o . 

B o n n , febrero . 

P a r a los observa,dor63 a t e n t o s , l a 
a v e n t u r a de l R u h r rev i s t e c a r a c t e r e s 
cadla d í a m á s gra,ve(S por s u s aspiectos 
y s u s r e p e r c u s i o n a s soc ia les . 

N a d i e m e t a c h a r á d e exa.gerado, s i 
a f i rmo q u e h a y u n p r i n c i p i o i n t e r n a c i o ­
n a l r econoc ido p o r t o d o el m u n d o , i n s ­
p i r a d o e n l a j u s t i c i a y consa.grado, po r 
l a expe r i enc i a , que p u e d e f o r m u l a r s e 
a s í : 

«Es p r e c i s o deja,r t r a b a j a r á q u i e n lo 
q u i e r a ; n o sólo n o se le debe e s t o r b a r , 
s i no q u e h a y q u e a n i m a r l e , c o m p o r t a r ­
s e a m a b l e m e n t e c p n él y h a o e r t o d o lo 
q u e S3 p u e d a p a r a fo i í ten tar este e sp í r i ­
tu l abor ioso .» 

E n el R u h r se h a c e p r e s e n t e m e n t e to ­
do lo c o n t r a r i e d l o s f r anceses n o d e j a n 
t r a b a j a r a los deseosos de e l l o ; e n lu ­
g a r die a n i m a r l e s , les a m e n a z a n con ba­
y o n e t a s y aiTiietralladoras, y a s í n a d i e 
pue'de ex t r a f l a r se q u e l a s c o n s e c u e n c i a s 
de e s t a i n s e n s a t a po l í t i ca s e a n h u e l g a s , 
d e s o r d e n a s , p a r o s , des t rozos e n fe r ro ­
c a r r i l e s y m i n a s , y q u e todo el t r a b a j o 
de c u a t r o a ñ o s de r e c o n s t r u c c i ó n soc ia l 
en A l e m a n i a es té e n p e l i g r o . 

M u c h o s f r ancese s m o d e r a d o s c o m p r e n ­
den p e r f e c t a m o n t é c u a n g r a n d e h a s ido 
el e r r o r comet ido , y q u e r r í a n q u e l a 
cues t i ón s a l i e r a de l t e r r e n o m i l i t a r i s t a 
y pol í t ico a l t e r r e n o social , p o r q u e los 
a spec tos soc ia les d a n u n sen t ido com-
ple ta .menta opues to a l a e m p r e s a de 
los g e n e r a l e s . 

L a d i f i c u l t a d p a r a r e s o l v e r u n a s i ­
t u a c i ó n t a n i n t o l e r a b l e p a r a l a s d o s 
p a r t e s , n o m e n o s p a r a F r a n c i a que 
p a r a A l e m a n i a , r e s i d e e n a q u e l l a res i s ­
t enc i a . Si p r e v a l e c i e r a n las cons ide r a ­
c iones e c o n ó m i c a s y soc ia les , n o s e r í a 
m u y difíci l h a l l a r u n a solución, p o r q u e 
la ma.yorí.a de los a . lemanes a n h e l a la 
r e s t a u r a c i ó n , m e j o r c u a n t o m ñ s conipie-
td y má.s a c e l s r a d a , de l a s p r o y i n c i a s 
d e v a s t a d a s , como.^ lo dec l a ró l iace poco 
el doc to r AVirth e n s u d i s c u r s o ,de. Colo­
nia.. ; y e n l a p r o p i a F r a n c i a existe u n a 
m a y o r í a quo no anhela , o t r a cosa, de Ale­
m a n i a q u e l a que h a p r o p u e s t o t a n t a s 
vsc.es el a n t i g u o canc i l l e r W i r ü i í s©s-

t a u r a c i ó n c o n t r a b a j o a l e m á n , con m a ­
t e r i a l e s e i n d u s t r i a s a l e m a n a s . H o y 
m i s m o n o s h a n v i s i t a d o u n o s f r a n c e s e s 
pa.ra que p r o p o n g a m o s e s t a so luc ión e n 
l a P r e n s a , p a r t i c u l a r m e n t e en E L DEBA­
TE, coisa q u e y o h a g o a q u í u n a vez m á s 
con s u m o g u s t o , a t r u e q u e de , a b u r r i r a 
los lec tores , b i e n q u e és tos t e n d r á n in­
d u l g e n c i a y c o n s i d e r a r a n d a s u m a .nece­
s i d a d de u n a po l í t i c a c o n c i l i a d o r a . Rep i ­
t a m o s , pues , o t r a vez q u e l a so luc ión de 
l a c r i s i s e u r o p e a n o p u e d e se r po l í t i ca 
y m u c h o m.enos m i l i t a r , s i no q u e debe 
y p u e d e ser, u n a pol í t ica e c o n ó m i c a -y. 
socia l . . ,''• 

Manifesiación de los católicos 
rhenanos 

Los ca tó l icos de R h e n a n i a h a n d i r i ­
g i d o a sua h e r m a n o s los ca tó l i cos de 
todo el m u n d o u n m o d e s t o , y e n l a 
f o m i a senc i l l í s imo mani f i e s to , e n e l c u a l 
e x p o n e n s o b r i a m e n t e los sufr imientos i 
pa.decidos p o r los c inco mi l lones y nie.-
dio d& ca tó l icos r h e n a n o s d u r a n t o la 
o c u p a c i ó n , p a r t i c u l a r m e n t e los daf los 
m o r a l e s y soc ia l e s q u e a c a r r e a l a p r e ­
s e n c i a de t a n t a s t r o p a s . E n efecto, l a 
r e l a j a c i ó n d e c o s t u m b r e s p r o d u c i d a p o r 
la o c u p a c i ó n m i l i t a r , s a l t a a la v i s ta , 
y n o sólo a l c a n z a a l a s c i u d a d e s , s ino 
que se ex t i ende a l a s a l d e a s , e n t a l g r a ­
do, q u e ©1 n ive l m o r a l e n nuest ra-s her ­
m o s a s p r o v i n c i a s d e c a e Sena ib l emen te . 
S u f r e n t a m b i é n los ca tó l i cos p o r l a po­
b r e z a a q u e v e n r e d u c i d a s s u s o r g a ­
n i z a c i o n e s y stls p a r r o q u i a s . 

L a c a r e s t í a d e l a v i d a , m a y o r a q u í 
qu,3 en o t r a s p a r t e s de A l e m a n i a , a g r a ­
v a l a i n d i g e n c i a de los ca tó l icos , de se­
m a n a e n s e m a n a . A d e m á s , t o d a s d a s or­
g a n i z a c i o n e s c a t ó l i c a s de l a n a c i ó n t ie­
n e n s u s c e n t r o s e n R h e n a n i a , , y los in ­
t e n t o s d,e los f r a n c e s e s p a r a s e p a r a r és-
tn e n t r a ñ a n u n pe l i g ro i m u y g r a v e , 
p o r q u e a m e n a z a l a ex i s t enc ia de los 
c e n t r o s . , 

Víct ims.s de t a l e s t r ibulácioí ie .s , • los 
ca tó l icos r h e n a n o s p i d e n a s u s h e r m a ­
n o s e n el m u n d o ca tó l i co c o m p a s i ó n y 
a y u d a . 

Doctor FSOBEBGER 

Grandes temporales 
en España * 

Una tromba inunda varias 
en Vigo 

calles 

VARIOS PUERTOS CERRADOS 

Se derrumba una casa en Badajoz 

VIGO, 8 — A últ ima hora de la noche üee-
oargó sobre esta ciudad una imponente trom­
ba, durando el aguaoeirtr has ta bien entrada 
ia madrugada. AJ propio tiempo azotaba las 
casas un tremendo huracán. 

^ Sa inundaron varias calles, que quedaron 
rápidameabe convertidas en verdaílero? ríes". 
^ La techumbre de l a casa número*37 de 
1» calle de Fobladori»' se hundió con gran 
estrépito, sálváádoso ndlagrosam.ente un 'nía-
trmTO.nio y cinco iujos, que lograiron sahr a 
,1a (•alia por Ja parte trasera del ediíicio, ai^-
x-üíados por varios vecinctí y algunos ms-
rmeros. 

Im visas bajos de las casas enclavadas. en 
¡as calle de Urzáiz, BAicipe, Calón, Ronda 
y otras adyacentes quedaron inundados por 
completo. •• 
; L<w con:»6rc.io¿¡ situados en estos edilioioss 
han «xperimtirifado pérdidas euormetj. 

E n las prhneras horas, de asta mañana ee 
denitumbó una oflea en la calla del Arenal. 

Pudieron,salvarse todps los vecinos, si bien 
perdieron totalniento sus modestos ajuares. 

_ También han sufrido dañoe de considera-
oiónloH,cables de l fluido eléétrico j los de 
lag coniunioacionefs. telegráficas y teleíóníess, 

jjós bomberas realizaron desde los prima, 
rog momeoitoé esfuerzos inauditos en el sal­
vamiento de iwrsonas y enseres. En t re otr<j9, 
salvaron'de una muerie cierta a u a chiquilio 
vendedor de [>eriód¡poa que dormía en e l i n 
fcai'ior de un qinc»scí>, j a inundado por ¡as 
aguas. 

.-Vfortunadameníe, se hallaba en el puerto 
toda la flota pesquera, pues, de lo contrario, 
"•I iwimero da dcbgracias entre esAos marinos 
hubiei'a sido incuh-u'laíjle. 

Vapores pe<?queros de otras matriculas se 
han visto precisados a entrar en este pueito 
de arribada f«rzo5a. 

De las playas cei.vanas dan cuenta de ha­
ber causado <d temporal estrago? análogos. 

Uno de los puntos más castis;adoí! por los 
elementos ha í-ido la isla de Toraya, refi;-
gio del general Martínez Anido. Los habitan­
tes del islote eo vinieron a Vigo. 

Aunque el tiempo se ha mostii-ado hoy 
más tranquilo, el mar oantinúa estando mu,7 
agitado, por cuya cSuSa se hallan suspendi­
das todas lagí faenas pesqueras. 

CASA DERBUMBADA 

BADAJOZ, S.—Do madrugada un violen­
to huracán, seguido de fuerte pedrisco, oca-
eiiocó el derrumbamiento de una casa en-
clStvada^ eu Ja CR,11O dg lois Aflig-idos, no oca-
BÍ<HÍandó\dSíjeg'rae)as por hallarse aquélla des­
habitada, l''aínbi&n se llevó el viento gfan 
cantidad de cbirrjenoas v .•irjjolfts do los pa­
seos póblicos. 

, LnK pt^rdidas Koa do ffran ooiísideracióu. 

EL PUERTO I)E CADlZ CEBRADO 
CÁDIZ, 8.---Reina en esta región un fuer­

te temporal. I'''>ta ma(!rugada el vendaval 
causó enormes destrozos en diversos sitios 
de la población. 

Has t a ahora no^ge tieiie noticia de que 
hajyan ocurrido siniestros marítimos. 

Por esta causa ha sido nuevamente sus­
pendida la salida del vapor «Isla de Me­
norca», que tiene cargamento importante y 
necesario de víveres para Larache ly a cuyo 
bardo*van 150 militares ent re soldados, je­
fes y oficiales de diferentes Cuerpos. 

También ha suspendido su salida el va­
por correo do Tánger. 

Do Larad ie ctimunican que ha sido ce­
rrado aquel puerto. 

BUQUE CON AVERIAS E N FERROL 
F E R . R O I J , 8—Se ha desencadenado un 

fu.erte temporal . De los semáforos dicen que 
el aspeísto del mar o3 irnponente. 

Con averias en sua calderas ilegó el vapor 
«Ant-oida». 

Para evitar accidentes marítimos, ©I co­
mandante de. Marina lia ordenado el cie­
rre del puerto. 

Se sabe quo el temporal sorpi-fendió en 
alta mar algunas embarcaciones pesqueras, 
sin que hasta ahora, se tengan noticias de 
que h ipa ocurrido algún naufragio. 

» • «-

SEGOVIA, 8.—Durante la noche sníterior 
y la ^madrugada de hoy se. ha levantado un 
\dento huracanado que ha causa enormes 
destrozos eti edificios v arbolados. 

A fines de año se 
abre la Universidad 

católica holandesa 
S e han r e u n i d o c i n c o m i t o n e s d e p e s e t a s 

LA H A Y A , 8.—&Iás do dos millones de 
florines (más de cincx) millones de pesetas, 
al cs,mbio de a.yer) ha.n sido reunidos para 
la oreaíión de la Universidad católica. La 
ciudad de Nimegua ha sido designada paira 
la construcción de este centro docente. 

Ija apertura de la nueva Universidad ten­
drá lugar a fines do año. Habrá una Fa-
cidtad do Letras y Filosofía, una Facultad 
do Derecho y una Facultad de Teología. 

, • * * , 
N. áe ,1a H.—Ira. prilajera colecta, para !a Uriiver-

8Ída/d católica produjo más de mllón y medio de 
'ñorincs. Con esto quedaba, asegurada la, qonstrue-
ci<in de,la Universidad, pero no BU mantenimieiíto. 
En vista d« ello, el Episcopado holandés, decidió 
croar un* organización especial para realizar cada 
año una colecta, nue se celebraría en domingo, 
destiniida a sufragar los gastos de la nueva, insti­
tución. 

La primera cíolecta ae fijó para el último do­
mingo do enero, oon los resultados que muestnv • 
el telegrama. 

Si se tiene en cuenta que los ca.tóiicos bolaTide-
ses son unos 2.100.000 (el ceaiso do ,190{) da. 
2.0.53.000 católicos), s.» verá, claramente el ma.sní-
ñco esfuerzo rea.Vzado, y. quô  a. él ban deb'do 
contribuir t«da.s las clases sociales.. Compara.ndo 
!o recaudado eon el, niíiiaro de cat<)lJcos do Ho-
'.̂ nda.,- .corresnonde a cada. caí<)lico b©lr*̂ dés un 
'florín (2,5.5 .peseta.';, al cambio ti*' a.yer). E<-'st..-'US.o 
del número tot^l'de fieles los niños y podr.í apre-
cia.íse leí sacrificio de los donantes. 
VVVtAA'VVVVVVVVA'VVVVVVVVV'VV'VVVVVVVVVVV'l'VVVV'^ Aa'ly-Va ,* 

MiíilíSlFiiir ge lí lEiili 
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HURAS DE OFICINA 
Máfiana 9 a 1 
Tarde , . . . . 3 a 7 

E! puerto de Esmirna 
cerr^o 

o • 

Profunda divergencia francoingle-
sa sobre la política que .hay que 

seguir 

CONSTANTINOPLA, 8—Los turcos die­
ron ayer un nuevo plazo de veinticuatro ho­
ras—porque el gobernador turco esperaba 
nuevas • in.sÜruccior;ies^—para que los buques 
aliados abandonaran ©1 puerto de Esmirna, 
y hoy al medio día, hora en que termina­
ba, han cqi-rado el puerto por, medio de 
torpedos. . 

Én. todos les círculos se comentan las 
(•oaseinieaciafi posibles que tendrá osle acto 
dí'l Gobierno tiireo, pero prosigue la espe­
ranza da un arreglo. 

Id cónsul írancéa ha pedido al goberna-
dor autoiíir,a<-ióti, para embarcar a los sub­
ditos trancases. B̂ l gobürnador no ha hecho 
ninguna objeción. Nada se lia decidido aún 
ron respecto a l a colonia /inglesa. 

LOS BAR.€OS r.N ESMIUNA 

LONDRES, 8.—En aguas de Eslmirna es­
tán actualmente ei acorazado «Ernest Bo-
naa», el cazatorpedero «Sorrali» y otro bu­
que ñranoeeaí;; el crucero «Calypso», inglés ; 
cuatro grandes ca?,ator2)edeíroiSi americanos, 
un acorazado holandés, v debe liaber llega­
do ya un crucero italiano. 

Además ha recibido orden de salir para 
E s m i m a el crucero inglés «Curagoa», que 
Sí!' .encuentra en Malta. 

* * * 

CONSTANTINOPLA, 8.—El crucero fran­
cés «Emes t E-enan» ba chochado, con u n 
paquebote americano y ha sufrido graves, 
averías. 

N. fle la B.—Los oniceras ligeros ingleses «Ca-
lv[>so» y «Ctu-a^oa» desplazan 4.120 toneladas, tie­
nen una marclia. de 20 nudos y están armados con 
«neo cañones de ISO m,l!roetro3'y dog- de 75 milí-
i'ietros El francés «Ernest llenan» «6 un barco 
lor.'-truído en 1901: desplaza 13.COO tonelada.?, anda 
'24,5 nudos j esti armado con cuatro eanones de 
180 niilímetios y 12 de 150 milínictrog. 

LAS FfiOTESTAS AMABAS 
CONST.\NTINGPLA, 8.-~El alto comi­

sario aliado ha entregado al representante 
de Angora una nota diciendo que dsi por 
no recibida la csmunioaeión turca en lís-
mirna. Además, las autoridadeí? aliadas de 
la ciudad han informado a l-v- autoridades 
turcas que ellas serán eonsidei-adas como 
la.s i'inicas resi"ií,-nsa.hleR do todo acto de bc«-
tüidad. 

E l representante da los Estados Tenidos 
en Esmima ha protestado ta,mbién. 

P R 0 P T I N P 4 BTYElJííKNCíA FRANCO-

LONüBEfí , 8 . - - E : i el E. r « g Officp -.,-
confirma que esi.ste una profunda .divercreu-
cia do miras entre Francia y lá Gran Bre­
taña acerca de la actitud qn© del>6 cbseí--
varse frente a Turquía. Se creo que la or 
den dada al gobernador de Esmirna Id b 
sido pi'ir in'^tigacióo,del lísta.lo ,'Mavor oí, > 
Tuano. Tx.s 6xt.remÍRtai de .VngoVa, lian apro-
liado esta deci=ióii. 

SliV iVO'rí{'L\,« Ti^ PAB1.«i 
. PABia , . 8.--E1' presidenta del Consejo, 
Poinoaré, dio cuenta rista mBña.na a sus com-
paííerós de Gabiibe.te en el consejillo cele­
brado esta manan.'i en <>l ministerio do Ne-
írocios Extranjero.': de la .sitwacián en ©1 
Kuhr y en Lausana,, declarando que no se 
bahía producido en eso."; puntos ningún 
acont-eeimiento nuevo. 

Esta mañana se carecía de noíicia.s oficia­
les, de Esmirna. 

iVVK l'EKSTON DE .BUSÍAI ' 

LONT)BES,''S.—-Los periódicos pidjlican.un 
despacho da Constantinopla, según el cual, 
la negativa de Tsmetli Bajá a firmar el Tra­
tado do paz ol)ed.eció a (|ue Turquía t iene 
concertado con e! Goljierno .«íovietista ruso 
un convenio secreto, a virtud del . cual Tur­
quía Bo puede concpi'tar paz alguna con 
los aliados .sin Rusia. 

LA P l l i m S A FRANCESA 
PARÍS , 8.—Cornentanflo !a intimación quo 

los turcos dirigieron a los aliadog, relativa 
a la evacuación d.e ¡os buques aliados de 
Esmirna en el plazo de veinticuatro, boras, 
los periódicos condenan severamente al Go­
bierno turco. 

«Le Matin» dice que el Gobierno otoma­
no acaba do cometer un acto tan grave, que 
hay que preguntarse si Isrneth Bajá no lo 
conocía cuando precipitó su salida de Lau­
sana. 

TJOS periódicos se felicita.n de que Io.s Go-
!iie'-nos de Francia y de Inglaten-a no es­
peraran ni un momento para contestar a 
p=a intimación, y consideran quo !&=; alia-
doc; lia.n dado la única respuesta que con­
venía. 

LO DEL D Í A 
Ejemplo de disciplina 

P u b l i c a m o s h o y í n t e g r a m e n t e l a c a r -
t a d s Menénd i í z y ' P e l a y o , a q u e n o s 
refeiian'vos díuis p a s a d o s e n e s t a secc ión , 
coto objeto de díiu- a conocer a n u e s t r o s 
lec tores el v a l o r J'i-terario de ese escr i to , 
t a n n o t a b l e como c u a n t o s b r o t a r o n de 
a q u e l l a inteligencia'- p r i v i l e g i a d a . 

Los pol í t icos y l a P r e n s a , q u e h a c e 
doce a ñ o s a t a c a r o a ' t a n s a ñ u d a m e n t e 
a M e n é n d e z y PeIayo,> s e n t i r á n h o y r u ­
bor a l r e c o r d a r Tos mó^dles q u e les g u i a ­
r o n en suiS i n j u s t a s d i i t t r i b a s . 

E s a c a r t a , q u e c o n s e r v a t o d a s u a c ­
t u a l i d a d en los a c t u a l e s ' m o m e n t o s , es-
u n l l a m a m i e n t o a l a d i s c i p l i n a , e n a r a s 
de l a cua.l su-frió c a l l a d a m e n t e aquel t 
g r a n s ab io l a d e s p i a d a d a c a m p a ñ a q u e 
c o n t r a él se hizo. S u l e c t u r a s e r á en. l a » 
p r e s e n t e s c i r c u n s t a n c i a s u n fón ico esp i ­
r i t u a l p a r a los e spaño l e s , e n c u y o á n i ­
m o y p o r loables nKíviles p r e n d e l a ira.-

La acción del Clero 
R e l a t a El Pueblo Manchego l a m e r i -

to ida l a b o r d e s a r r o l l a d a po r u n m o d e s ­
to s a c e r d o t e de P u e r t o l l a n o , q u e , s i n 
m á s e l e m e n t o s q u e los p u e s t o s vo lun ta - , 
r i a m e n t e a su d i spos io ión po r s u s íe l i -
gre.^es, h a e m p r e n d i d o u n a eficaz c a m ­
p a ñ a c o n t r a l a l a n g o s t a , cuyo r e s u l t a ­
do se t r a d u c » h a s t a l a fecha en. m á s d e 
50 m e t r a s cúb icos de c a n u t o s de insec ­
to r ecog idos e n aque l lo s c a m p o s , que se 
v e r á n l i b re s d e l a a t e r r a d o r a p l a g a . 

E n o l ro o r d e n de cosas , l l ega a nos ­
o t r o s e s t o s d í a s l a n o t i c i a d e l a feliz 
i t i teirvehción de l señor C o r r e a s , i l u s t r e 
p r o p a g a n d i s t a a g r a r i o , e n favor de los 
co lonos de C a m p o t e j a r . G r a c i a s a s u 
a t i n a d a ges t ión , p u d o ob t ene r u n a eco-
nom.ía de 1.300.000 peseitas en el p rec io 
a que l a Sociedad ' p r o p i e t a r i a de los te ­
r r e n o s d'e C a m p o t e j a r los h a vendido , 
a, los coíonxiis q u e ve.nían c u l t i v á n d o l o s . 

E s t a c o n s t a n t e y p a t r i ó t i c a l a b o r de l 
Clero p e r m a n e c e ocu l t a , c u á n d o n o se 
des f igu ra , como h a o c u r r i d o r ec i en te ­
m e n t e - e n G r a n a d a con mo t ivo d'e l a 
c a m p a ñ a e m p r e n d i d a , a p ropós i to de l a 
v e r j a q u e c o r o n a b a el s epu l c ro de los 
R e y e s Catól icos . 

Es n e c e s a r i o q u e esa' o b r a , t a n n o t a ­
b l e m e n t e de . s in te resada de ! Clero espar 
ño! , -rffib!'. los a.llé'atns ti'e nue^-tros p o ­
l í t icos de l a d e r e c h a . E s t o s ' se h a l l a n 
ob l igados a presta.rlR el m á s dec id ido 
a p o y o , a tendiea ido d e s d e s u f o r m a c i ó n 
en lo? Reminar ioB h a s t a el m e j o r a m i e n ­
to de s u m i s e r a s i t u a c i ó n económicn., 
con f i ándo le o b r a s de c u l t u r a , a s o c i á n ­
dole m á s ín t imam.en te a l a e d u c a c i ó n de 
la,«! c lases huinilde.s de l p a í s , a l m'ejO-1: 
r a m i e n t o dte l a s cua.lc.s, m o r a l y m a t e - ' 
r i a l m e n t e , c o n s a g r a t o d o s su.s sacr i f i ­
cios y e n t r e l a s q u e t a n t o s beneficios 
r e p a r t e . 

2.165 quiebras en enero 
53 m i r o n e s d e d ó l a r e s d e pas ivo 

NUEVA YORK, 8.—.Dutanfe el m<is de 
enero úlf'Vn.o las qui6bra,s en los Estados 
Unidos ascandieron a 2.165 representando 
un pasivo do ñSA"A.O00 dólaires. 

^w-\-^ --^^^ 

Maestro albañil tiroteado 
en Zaragoza 

— — o — • • " • 

ZARAG®ZA, 8.-^-Cuando en la? p r imeras 
horas de la noche en t r aba en su domicil ie 
de la cal le de Gil de Jaz el maes t ro albañil 
don Mariano Salvador, t res sujetos aposta­
dos en la esquina de dicha vía le dispara­
ron s ie te tirosv de los cuales sólo un« hizo 
blanco, a t ravesándole la rodil la izquierda. 
Los agresores huyeron r áp idamen te . 

El her ido es hermano de José Salvador, 
que/éñ d ic iembre ú l t imo fué también he ­
r ido por varios t i ros de pis to la en la mis-
raa cal le . 

El suceso, que t i ene carac te res evidentes 
de a t en tado social, h a causado viva indig--
n ación. 

La Policía i-ealiza pesquisas p a r a el des­
cubr imiento de los agresores. 

ZARAGOZA, 8.-~-A ú l t ima hora de la no­
che un grupo de desconocidos hizo 28 dis­
paros de pi.stola sobre el v ig i lan te noc­
t u r n o suplente del bar r io del Arraba , Vi­
cen te Oiván, que, milagroeamente , i-esultó 
ileso. 

Se afirma que momentos antes de la agre­
sión se le habían acercado dos sujetos, ro-
fjándole qme les acompañara hse ia e] puen­
t e inmediato, por desconocer aquellos lu­
gares. Al separarse de éstos fué cuando 
ocurr ió la aeresión. 

Vicente Qiiván hace, ba s t an t e t iempo que 
per teneció al Sindicato único, .del que des­
pués se pasó al Libre . D u r a n t e su perma­
nencia en el p r imero estuvo detenido va­
r ias veces por asuntos sociales. 

Los agresores huyeron . . 
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MADRID.—En el Consejo de hoy fe 
aiíordarán importantí'B problemas dci ac-
tuáiidfuL—El general Weyler recibe estos 
días numerosas ncüipsiones d,o jefes de! i 
líjéroito (pálg. 1).—rx).s talioneros' man- i 
tieimn su actitud trente a! Ayuntamien- Ij 
t o ; el alcalde 1O.Q conminará hoy para ,5 
(|ue acaten e! acuenlo de rei)ajar el pan, 
aúK^nazándoles con el cierre de algunas 

taiionas (pág. 8 ) . 
«(»! 

P R O ¥ m C I A S . — E l tí-mporal causa estra­
gos en Vigo. T<''MTO], Badajoz v otras po­
blaciones .—T^a eistación de Hontanares 
(-Sc^ovia) ba (jiiedado destruida por un 
incendio.—Contirnn') sus trai)aiorí el Con­
greso j\ris!ona! de Fic\-íIIa.--En Zarago­
za ñp' registró ano(d>e un nuevo atenta­

do soc:;il (páginas 1 y 2 ) . 

Í ; X T B I A M J E R O . — E l 'puerto de, Esmirna 
ba ?̂ ido cerrado con torjíedos.—Desde 
Ijondrés dicen f-ine existe divergencia de 
criterios entre Francia o Inglaterra sobre 
lo <me. deba, hacerse.—Los católicos ho-
¡HiMicses han reunido dos millones de flo­
rines para U!ui Univoiwidad católica, que 
so ínangurari'i a ñuev de año en Norue-
-Ca.—Cuatro mil quiíwnto:? ferroviarios 
francesos salen para el Eubr.—Los aba­
dos ban declarado libre la entrada de 
producto», alimenticios en la región ocu­

pada (páginas 1 y 2 ) . 
«OM 

F L TIEMPO (Pronósticos del Obsérvate-
n.o! -En r'^gioncs del Noroe.ií'te .y 
'"•ntñlT'ieg,^ vientos moderados do la ré-
íiión^de! Oeste: llu^i.-i, y mar. En el resto 
de España, vi^ní-js m'oderados del Oeste 
v^ chnbasccs. Teirtinerntura máxima len. 
Madrid, 11,8 grado.:. Tcimpcratura má­
xima en provincias, 21 grados en Alican-
te, y mínima. 2 grados en León, Zamo­

ra, Falencia y Avila. 

(Véase la Jviorwacum completa en la 
sección de noticicig de la quinta plana,,) 
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(2) H;L. D'EBATE ]íLá.Daii).--Mo snr^-wima. «JSS» 

Salen para ia cue .̂ica del Rulir 4.500 
ferroviarios franceses 

Pe declara libre de derec.,043 !a entrada de productos alímenticos en 
la 2ona ocupada. Los sabotajes y las. huelgas continúan 

I 

£ f 3 I ^ , 8.—Ua «íeetocaaiffiata. ^^e 4.ÜO0 u-., 
^sO'VMpi^ yoluñtarioe ¿§1 person^^l de las re-
flos iráacesag va a sfiar «»y iad¿ mañana al 
Ruto. 

Dgsde Dudütíldurí ia íor t í ian. de proceden­
cia aggur^at, que los f«rroviar^la esperan una 
próxÍHiai <xám ds huedga ge^jeral en Beiiíii. 
Jjos siiemme» Tued-vaa a Í Í Í táotioa inieiada 
ftl gíjncip^o d e la uoupac'^éai íranceea, con-
K s t ^ t e en desemeaJaaar una Huelga geno-
ral de fen-oviaños, a la (;ual se afiadirá otra 
hueilga geiaerjd de em^pleados de ciovrsos, 
X^légraíps y TieJéíouos^ 'Lm gnipleados hau 
cxxiitestado g t » aoabarítfi las órdenets del Go-
bieogio d§l Raioh. E ¿te csomunioa ¡lua los 
íerroviarins qua F i a y ^ abandonado el tra­
bajo percábirái^ salf¿-ioB completos, con ta-
das Ifts ijjj^efHWüafjíiones, como si liubieraa 
trat>aia¿0 sus interrupción. 

Ayer y hoy hac^ salida dej Maguncia para 
todas las dirsooiwn&a 15 t renes , y maüanai 

días euodsivoí/ s© paadráa ea marcha 17. 
a lixielga de í/éaToviarios, cjue se anunciaba 

aa el paJatiiiado, go ha llegado a "plap. 

Ua ^em^iOfi i^ I^rooieidfiucia alemana 
dice qtM af^4® qu«! está cerrado el Bubr 
por las fuwzae <ie ooupaoióp., han logrado 
sajir de d^oha oueaoa para Áleanania cien 
ti!e!R«B. Pugs bien, gsta noticia es falsa, en 

• ab^plutoi. 
E n la eatacióp"3ia Widau ee han cargado 

más da, 400 vagones de carbón, que van ;• 
ser e x j ^ i d o s hacia Francia. 

iQOÍ/iPI! DE MANO NACIONALISTA? 
D ü S S E L D O B F , 8.—En loe ofroulos n:-

ciopíf^flietas 08 nota ufia gra© agitación. St 
dice, que v m a inteíatar en brsve un golpe 
de Ulano. 

hVBniE ENTEADA PAKA LOS ALIMENTOS 
DUSBKLDOIÍF, ü.—i.j.s-, autoridades íra-ii-

tesas han daoidido suprimir los derechos do 
aáuana® para toflos los artículos alimenti­
cios des-tinados ál Buhr . La razón de esta 
(medida es la actitud de la población, que 
no es tan tranquila como la d e .estos últi­
mos día», pues tenje que los artículos de 
neoesidaS falten dentro de poco. 

' Ayer, «a Hoeime, la autoridad mili tar ha 
tenido que inteirvenir varias veces. La Poli­
cía alemajxa B« había esforzado e a impedir 
que la poblaoinó aletaane beneíjciara d© la 
distribución de feopa organizada por un re-
sinuento francés, Un policía golpeó a un 
ñifio que ^e obsüaaba en acercarse. 

Las autoridadee franoes% han publicado 
una proclam'a advirtiendo que está prohibi­
do requisar productos grasos, como mante­
ca margarina, ya que la falta de ©sos pro-

(jairüe de la cuestión de los ferrocarriles «n 
eil Kubr ha sido aplazado hasta mañana. 

Noticias procedentes d'S fuente británica 
bien enterada dicen qua el Gobierno fraii-
eét! no h a forraulado todavía con carácter 
oiieial al üobiemo británico su dema-nda e t -
camicada a qüo éste le .effitregue éS control en 
parte de la zoaa d-e Colonia, zona que, co­
mo se sabe, la ocupan fuerza® británicas. 

ijíll funbajador de Alemania en Londres ha 
tín-Lre-oado hoy al ministeria do Negocios Ex-
t-ranjorog una nota protestando contra, la OÍ;\I-
pación y embargo por la^, autoridades fran-
cesa,s de varias ciudades «n el Gran. Ducado 
de Badén. 

BOICOT INTEBN.4CI0NAÍJ OBRlíllO 
CON'rB.4. FB.,4NCIA 

LONDRES, 8.—El «Daily Telegraii,}!» 
publica lo s iguiente: «Según una deolara-
dón de KnoU, secretario del Comité ejecu­
tivo de la Federación obrera m^ás poderosa 
del Ileich, lo-a obreros cuentas organizar 
dentro de algunos días el boicot del comer­
cio francés y extranjero por los obreros ti? 
toda Europa. ITna medida de esta. i'';:i--e 
pareos que ha sido propuesta por la."» Í;-,io­
nes de Noruega y aprobada por las dn Sue-
cift y Dinam:ároa.. &s espera que el La.bour 
Pairty seguirá este movimiento. 

Las repúblicas de 
América Central 

firman un Tratado 

LAS ETERNAS DESCONTENTAS 

W-ASHINGTON, 8.:—En la úl t ima sesión 
de la ConíoTiencia de representantes de los 
Estados deAAnérica central , que se inaugu­
ró el día 4 de diciembre al invitación del 
presidente Hardin.g, queidó firmado un Tra­
tado de paz y amjetadj que t iene por ob­
jeto eivitar l a gueirra ent re Ic^ Estados de 
Oantetoamárica, así como las revoluciones 
interiores en' los' miettnos. 

LA CONFERENCIA PANAMERICANA 
WASHINGTON, 8.—Contestando con ca­

rácter oficioso a la pregunta formulada por 
una potencia eudamerioana aceroa d« la po­
sibilidad die quei la Sociedad d© Naciones se 
haga -representar en la nróxima reunión pan­
americana, los Estados Unidos han dado a 
entender que no ven ninguna ventaja en 
cambiar d alcance actual de la Unión pan-
rimerícama; pero i n ^ c a n que -el departamen­
to de Estado aprobaría el estableoimáento 
de una; cooperaoióni entTe los países de Amé-

—Tanto gritar ustedes para que bajáseiiios el pan y ahí tiene usted a !a del tercer piso qu3 no cesa 
de decir: ¡Manolo, súbeme el pan! ¡Manoio, súbeme el pan! 

- " o — - - . V . - , - - „ , »^ --, •• "'^^ y '^^ Sociedad de Nacio-nea, con el fin 
ductos se hace sentu- en el Euhr . Afladen, de llegar a la realización de un más per-
(^is loa aliados no estorbarán el tráfico de i fg^tg acuerdo internacional. 
abasteoimiieiitOB. ' — «*-•. '- _ _ _ _ 

L a Dirección general de CoVnuniojaoiones Í | I M , • f i ' i s ' s o . l í^ «^ í «^ M I »(^ 
y de Abastecimiento de log Ejércitos h a j * - ' ! ! i U n e i U a J O © ! 5 1 0 
<.iiganÍ7£ido una s-erio de treae-s d^ abastecí- ' . - . 
iT.iento CÍAÍI, especialmente de vagones le­
cheros. 

Tanto esto como los bandos advirüendo 
E.ua era libre la «ntrada de alimentos han 
producido buena impresión-. E l general De-
grnt te aE.ogi"a eu un telegra'cia -enviado a 
Paiís que esi^ie vi^o deseonteE-to en el v-e-
(.'indario contra los huelguistas. 

* - '. 
DUSSELDOBF, 7.—Continúan los actos 

72 millones de 
presupuesto 

en Barceíooa 

I Bilbao pide la prórroga del 
decreto de tarifas 

o-— 
Urge la solución definitiva 

en LisDoa 
o 

LISBOA, 8.—Se ha presentado una pro­
posición para que al m.is'tno tiempo que se 
construye el puente sobre el Tajo se abra 
un túnel submarino de Lisboa a Cacilha-s, que 
tendría más de un kilóm-etco de distancia. 

ALBERGUES .PARA lOwOOO PERSONAS 
LISBOA, 8.—El gobem^ador de la capi­

tal ha ordenado la construcción; de un ha^ 
abotaie. Ayer fué muertp por un centi-1 „j^^ ' ¿ , ^^^^^ baratas en la sierra de Mon-

]í> u r obrero que NO acercó a l a vi Ulti- . santo. Estará destiaiado a hospedar a - todos 
í i c 

nian.»me han ^ d o expulsados -ol eomandan-^ aquellos que ho tier-en donde dormir, a loe 
to' de Seguridad y el inspector de _^Policia ^ q¿g g^ procurará comida. Podrá-a lbergar 
de Hoerne v P1 p-esidonte de los l e r roca - . ¿¡j^, ¿^ 10.000 individuas v será ©1 priSm-ero 
Tiilf's de Treveris. I que con este earáoter exista en Europa. 

yol ios jÓTTOOs iian sido cond-enados a pe- ' ^ 
^uM-íjuc varían de die" días a cuatro mcees 
df roi'luMnn iH<r !<.•- -nccs-os do Mag _ - U _ ; ¡ 

CONTINUA EL AVANCE \ 6 1 ^ 0 0 6 9 0 Ti f 

T ' l iVl^Sr i 8—Los franceses oo-nitinúan ~° 
,̂1 marcha liar-ia Elbeifeld. ocupando nue- LONDRES, 7.—La boda del duqu-e de 

*,'-jpi^ri-" lo- r blaciones alemanas. York, segundo hijo del Re.y de In.g^laterrp., 
Xoti"aT rlp r '^<i" -fflpjf.ri; l a -enorme- car-I ^.o^ igxly El i sabe th Bowen-Lyon se ha fijado 

, ¿ ^ ' ! E Í duque de York se,casa 

f i .j."> si-ri-iifi^í 1T ornp?(ión, so-bre tocio los 
í'S'-ios tan clevf..loo ¿f̂  alojamiento, que- im*-
poi tar en total , hasi-j el 4 del corriente, 
'"•.?! millones dp- marocP. 

LO (}VT H ' . T^síTlPIBO FR-ANCIA 
P.I UTd''^. ^ - L r 1' Comisión de prosu-

pao^to^ dpi Beirh-t '" ; lia co-nt-iuuado el de-
b"*-!» sobie la ocur)n")ón del Buhr. 

El ministro del I r ' erior ha declarado que 
dptji la ]>r'bil iciói d" lac entregas los fran-
f- " . i,abi;"'i TecociJo ¡nr-- poco carbón. P-in 
!¡i i-ví̂ niiT ióp. 1(̂ --. fríiucH^fi y belga-s Irabie-
ran oo'-enidí/ en -̂1 ;ai>mo espacio de tien3-
TiQ flO^̂ lOO toneladas. Vnr su culpa han per- ¡ jiefjoio del título.' 
didn í̂ eO.OOO toní>la''a?. i 

F ' ministro do Abastecimientos ha hecho 
un informe acerca do lo, situación actual ; 
en "1 Buhr, v li", de ñarado quo si I0.5 fran- I 
ce'-cs noníen diiicrlíade-; 1 la expedición dp | 
artípulos por feri-ocanil, los víveres serían | 
transportados poi- cimiones automóviles. 

El eancillpr C-uno ha i'eicogido estas; ma-
hifpsíaciones declara.:' 'pu» el abastecimien­
to de la pobla.fión dr! T'rhr estíi asegurarlo 
por nn período bastnii-" largo. 

Una nota ofioio^-a afirma de nuevo que, 
ein hacer constar loc? innnmplimient-os vo-
lurttarioq de A.lema^ia. Tp Comisión de Be. 
paracioneq aplica do ima manera fantéstio& 
pl Tratado de T,""-dlr-s, quo hace dependor 
la suma do IS^Í oblif^acione-s alemana.? de la 
•capacidad del Bei'cb, >- por esto no pri-Pído 
el Gobierno alemán considerar como iustífi 
cada la decisión de la Comisión da Repara-
cioneí!. 

< r05IBATÍRBM0S HASTA E L F Í N * 
LONDRES, 8.-—El corresponsal del «Bve-

rxmg Standard» ha celebrado en Mulheini 
una eintr©vÍ8ta con Hugo Stinnes, quien ma­
nifestó una viva irritación cuando el perio­
dista inglés 1© preguntó si la situación ac­
t u a l perriiitia a Alemania entablar nuevas 
negociaciones: 

«No habré négooiaoianeis por nuestra par-
te—replicó—. Combatiremos hasta ©I fin,» 

La «Gaoata im Berlín 'de las Doce do la 
No( he» desmiente que, después de la oou-
}'ación del ]gurh. Hugo Stinneg haya entra­
do en • relación ©n WiesUaden con los fran­
ceses. Stinnes sei encuentra actualmente en , 
el Ruhr. I 

HACIA E L MANDO ÚNICO 
PAR.IS. 9.—El ministro d© Trabajos Públi­

cos oonferenciar'i mañana en Bi-useílae con 
losi miembros del Gobierno belga acerca de 
la oueetáón del Eíuhn. 

Se dice que ©a esta entrevista los repre-
Bentanfces del Gobierno =erán invitados 'á pro-
tiunciarse sobre el interés nu-e p-o-di*ía tener 
el nombramiento de una personalidad única 
J>aira la dirección de les asuntos en los te-
«•itorios aterior o presentsmente ocupado®. 

•EL TEAl'TCO CON SUIZA 

BEBNA, 8.—^El embajador de Francia en 
$uiza ha hecho haber al Departamento noli-
teco federal que la. .situación oreada ©n la 
linea Bad6n-Frano''ort se debe no a la inter-
íffenoión franci^a, t ino a la rasisieaciai pasiva 
opuesta por les ferro.YÍarios alemanes. 

E l tffáfic.-í s î-'á rcsiiablecido, pues lag aut-o-
tidades francesas uiüi '&rán a los feíiTOviaríos 
íranceaes, 

JiN LONDRES 
LONDRES, 8,—El Consejo do Gabinete 

• iape h.aibía d« reunirse esta, tarde para ocu­

pa ra el zG de abri l . 
EL PRIMER NIETO DE LOS REYES 
LONDRES, 8,—Poco antes de la media 

noche su a l teza real la pr incesa María 
ha dado a luz con t oda fel icidad un niñ-'. 

4- -;j -x-

LONDRES, 8.---El pueblo británico ha 
acogido con regocijo la noticia del nacimien­
to del hijo de la princesa María, Según el 
Protocolo, el hijo de la Princesa, aunque 
Principa, Eo Uevanrá el t í tulo de alt©za real, 
pero es seguro que su padre, lord Lasce-
Ues, recibiría la pairía para que su hijo be-

Otra conferencia del doctor 
Pitt-alug-a eo París 

BARCELONA, 8.—Ea la sesipn lauíiioi-
pal d« ayer, qm tarmiiió de madrugada, se 
aprobaron los nuevos presupuestos. 

La cifra dei gastos asciende a 72,208,546,04 
pesetas. 

Los ingresos se oaieulan en 26,013,546,04 
pesetas y los recursos ie.ga.les pa^ra suplir el 
déficit, en 46.195.000 pesetas. 

Ent re los asuntos que se discutieron ©n 
la sesión, el de niás impo-rtancia fué la dis­
cusión de un oficio de! g-übernailor civil eir 
el que comunicaí dicha autcaidad que ha 
tomado ©n consideración el recurso inter­
puesto contra el acuerdo de.I Ayuntamiento 
por el que revocó la concesión al señor 
Artiz de- varias lineas de autómnibus. 

El concejal tradiciopslista señor Borda 
hizo observar que el Ayuntamiento, al con­
ceder a una empresa particular el mono­
polio del servicio de autúmnibus, debió te­
ner presente que se exponía a que la con­
cesión fuera revocada, porque pugnaba con 
los preceptos legales. 
• El señor Mainer, por la mayoría-, esti­
mó que, por dignidad, se debe entablar re­
curso al ministro de la Gobernación,- y dijo 
que, contra lo que se ha afirmado, no exis­
te en el servicifí'monopolió de ninguna oía­
se, y que el Ayuñtaaniento so limitó a im­
pedir que se- establecieran líneas ' cdinci-
de-ntes. -. • •-' \ 

FJ barón de-'Viver, d© la Unión-monár­
quica, se declaró contrario a la p3'opoBÍción 
de la mayoría. 

El señor Borda r.cctifloó después, con­
cretando y m,-4i-.ifesta-ndo. que presentaba 
una proposición incidental en la que I'ide 
que el Ayimtamiento ratifique a la Compa-
fiía general de Autómnibus, de Barcelona, 
la concesión de las líneas, 

^ ^ * -, 
BARCELONA, 8.--] '" , ! sábado llegará cu 

'el expreso el infante don F e m a n d o , que 
viene a inspeccionar las yeguadas militares 
'de Hospitalet y Liobregat. 

^ ;Ií :I; 

BAECELONA, S ,~l í i i el i<=af<ro Noveda­
des se ha verificado esta tardo -el tradicio­
nal baile infafit.il, una de las fiesf-ss m.-í-
c-elebradas de cuantas tienen lugar en, esta 
ciudad y la Tínica que aún con-sei-va ,su 
prestigio y brillantez, entre las decadente^, 
del Carnaval, 

* ^' * 
BABELONA, 8,—Estai noche sa.lió para 

Zaragoza la compañía de Pontoneros, que 
fué repatriada de -África recientemente, ^ 

La tropa fué despedida por la.o antorida-
de-c: militares y numeroso público. 

P A R Í S , 8,~Ir:vi tado por el decano de la 
Facul tad de Medicina de Pai-ís, el doctor 
Pit taluga, catedrátic-o d-e Parasitología y 
Patología tropical de la Facultad da Medi­
cina -de Maddd, ha r-ep-at-ido ante ilustre 
auditorio, que llenaba el anfiteatro de la 
Fí^,ultad, BU conferencia. 

Hizo un detenido "estudio de las enfer-
m -̂edEides parasitarias de la sangre, sobresa­
liendo en la descripción del «eclazara» in­
fantil. 

Describió las diferencias y t ras tomcs has­
ta ahora no observados -en las enfermedades 
da la sangre, -especia-lfeente en los niños. 

E l conferenciante cree que se debe- cla­
sificar apaírte la «clorosis», hasta a-hora cla­
sificada por la ma,y-o-ría de log sa.bios en­
tre las anemias generales, Term-i-nó eu con­
ferencia declarando esenciales las relaciones 
entre las enfermedades parasitarias con los 
gvupos de la-g enferm.edades de la sa-ngre. 

lorah vendrá a Europa 

Una conferencia en Roma 

ROMA. 8,—En los c í rculos polí t icos de 
Roma se asegura que el senador americano 
Borah, aoom.pañado de una Delegación d-el 
Congreso americano y de rep resen tan tes 
de la Cámara de Comercio de los Estados 
Unidos, l legará el mes próximo a Roma 
T)ara exponer púb l i camen te su c r i t e r i o so­
b r e el saneamiento financiero y económico 
áe Europa. 

.'El senador Borah aprovechará la ocasión 
de l a reunión dtel Congreso Co'mercial In-
tiernacionajl. que se ce lebra rá en Roma du­
r a n t e el mes de marzo. 

E t ACU'EBDO CON LOS YANQUIS 
WASHINGTON, 8.~-El presi.d.ente- Har -

ding h a pedido al Congreso que apruebe el 
acuerdo concer tado con Ing la t e r r a , fun-
dánd.ose en la imjJosibilidad de concer ta r 
lino que p.ueda ajustante a lo preceptuado 
en la ley áe 9 de febrero de 1921. 

Mejora la sitoación en Memel 
KO'WNO, 8.—Parece quo mejora la si­

tuación. 
Pro-sigu-en la-s conversaciones e-ntre la Co-

Inisión aliada y -el Gobierno l i tuaao, pare­
ciendo éste dis-pue-st-o ya a retirar B:US tro-
nas da Mem«l. 

La estación de Hontanares 
destruida por el fuego 

(SERVICIO TELEFÓNICO) 

SEGOVIA 8.—En la estación de Honta­
nares se declaró es ta m a d r u g a d a u n incen­
dio, que adquirió desde el p r i m e r momen­
to t an grandes prop-orciones, que. quedo 
des t ru ida en pocos ins tan tes . 

E l v ien to huracanado r e i n a n t e favoreció 
de modo ex t raord inar io su propagación. En 
el s inies t ro desapareció la documentación 
oficial, ios enseres d© l a vivienda del jefe 
de estación y el dinero que en aquélla 
guardaba . 

De Siegovia salió un t r e n de socorro, con­
duciendo ma te r i a l de ext inción; pe ro resul­
t a ron ineficaces cuantos esfuerzos se hi­
cieron, pues se es t re l laron ante la violen­
cia del s inies t ro . 

Se cree quie ©1 fuego comenzó por algtina 
chispa despedida de una estufa. N o han 
ocurr ido -desgracias personales y se h a sal­
vado el almacén de mercancías . 

Los t r e n e s que van por la estación de 
Hon tana res avisan su sal ida desde la inme­
d ia ta die Ahusín, y no se da sal ida a nin­
gún t r e n h a s t a que aquél l lega a Segovia. 

. ^ > » — . • — . — — _ 

En Sevilla es tudian las 
Misiones de Fernando Póo 

(SERVICIO TELEFÓNICO) 

SEA'ILLA, 8.—En el S e m i n a r i o se ver 
r if icó l a s e g u n d a s e s ión del Congreso 
M i s i o n a l de U n i ó n D iocesana , 

Se discutie-roii l a s M e m o r i a s e n c a m i ­
n a d a s a p r o p o n e r l o s m e d i o s m á s a d e ­
c u a d o s para , p r o d u c i r el rQ.ay-or éxito 
en l a s m i s i o n e s de F e r n a n d o P o ó . 

P o r ú l t i m o , ei Lec tora! , d o n B a l b r n o 
Santü.s d i s e r t ó sobre ((Acción SMisio-nal». 

A l a s s ie te de l a t a r d e se verif icó en 
l a i g l e s i a de l S a g r a r i o u n a func ión r e ­
l ig iosa en h o n o r dé Sa.n F r a n c i s c o J a ­
vier , Pa- t rono de l a s Mis iones , coirrien-. 
do e l s e r m ó n a c-argo de l p á r r o c o d(í 
S a n Nico lá s de e s t a cap i t a l . ' 

E n l a func ión r e l i g i o s a de m a ñ a n a 
o f i c i a r á d e pon t i f i ca l , e l Arzobisoo. 

BILBAO, 8—En la Cámara de Oomercio 
se_ han, reumid» hoy los organismos ©conó-
micos de 'Vizcaya p a r a t r a t a r del prioblema 
ferroviario. Como nesultado de la reun ión 
se ac»rd,ó r emi t i r al min is t ro de Fomento 
el s iguiente t e legrama: 

«Reunidos hoy Cámara de Comercio do 
Bilbao r ep re sen tan te s de es ta Cámara y 
del Centro Indus t r ia l , Liga 'Viacaína de 
Productores , Asociación db Bancos y Ban­
queros, Agrupación de Sociedades Anóni-
mas, Cámara Minera, Asociación de Navie­
ros, Colegio cic Agentes de Cambio y .Bol­
sa y Sociedad Económica de Am.igos dei 
País, se acordó, an te el venc imiento inmi­
nen te de la p rór roga del ú l t imo real de­
cre to de 26 de dic iembre <Je 1918, solici tar 
da vuecencia una nueva prór roga has ta la 
resolución definitiva del problema ferro­
viario, p lan teado desde hace t a n t o t iempo 
y no resuel to aún, con notorio perjuicio 
para los in tereses nacionales. Estos in te ­
reses reiciaman impei iosamente el man te -
nim.iento d.el régimen actu?.l en toda su in­
tegr idad, y los reunidos expresan respetvio-
sarn-ente a vuecencia que temen un conflic­
to gravísimo de no p res t a r se a l as Cbmpa-
fiías ferroviar ias los e lementos que nece­
s i tan p a r a asegurar e l . sé ry jc ia de t r a n s ­
por te mien t r a s s e -oo-n-sigiie - que venga la 
ley d'6 Ordenación ferro.viaria,» 

.Eí nan í rggio flcl « M a r ' d e Pla ta» 
BII/BAÓ, 8.—Desgraciadamente, parecen 

confirmarse los rum.ores que corr ieron ayer 
respecto a. la pérdida del vapor bilbaíno 
«Mar de Pla ta» . 

La casa armadora no t i e n e nuevas not i ­
cias, s.uponiéndc6e que h a b r á perecido toda 
la t r ipnlác ién , que es taba formada por 18 
hombres, al mando del c a p i t á n don Nicolás 
Ereznma. 

La feria de Mnest ras de Barcelona 
BILBAO, 8,—-El p res iden te de la Dipu ta ­

ción, ha recibido l a v is i ta del Comité orga­
nizador de la p róxima Fe r i a die- Muestras 
dxt Bai'celonñ. 

Conversaron ex tensamente con el leñor 
Jánregu i sobre varios ex t remos relaciona­
dos con la Feria , y se acordó la creación 
de Comités provinciales «n toda España, 

Incendio de iin p inar 
BILBAO, 8 . - -En los p inaras que la Dipu­

tación pósele en Lezama se declaró hoy un 
violento incendio, perdiéndose gran can t i ­
dad de árboles p lantados en 1918 y 1919-
, _ «-OMfr^ • : - ~ - •— • 

Bombardeo aéreo alrededor 
de Tizzi Azza 

(COMUNICADO DE .\NOCHE,) 
ZONA ORIENTAL.-- Sin novedad en 

posiciones terriiorio. Aviación bombar­
deó 'poblados, inmediatos a Tiiú-Azza. 
Reconoció todo el frente, sin observar, 
anormalidad. 

ZONA OCCIDENTAL.—Temporal rei­
nante ha producido algunos desfierfec-
tos en fosiciones Uad-Lau y Fondak. 
Sin Tnás novedad.-» 

* * » 
MALAGA, 8,—Dris Ben Said ha dirigido 

una carta a los periódicos locales, lame-ntan-
do los términos en que éstos publicaron lo* 

-informes relativos a- las g6s.tiones para el 
reiscate. 

Daicfa de ailta en Se-gllla 
SEVILLA, 8.—Han sido dado,s de alta en i 

el Hospital. Mil i tar ios siguientes soldaods I 
heridos -en la campaña de África : | 

Manuel Castillo Ramón, Jesús Díaz de hn- \ 
tonio, Ricardo Pedraza, Martin Palomo, An-! 
tonio Mata, Jos,é SánJohez, Manoiel Diego, | 
A.ntonio Pérez, Salvador Paistor, Jos© Becei-' 
rra, Manuel 'V-era, José Rivas, Vicente Ga-
razo, Esteban Guillen, Julián Copado, Ma­
nuel Cortés, Francisco Visedo, - José Salto, 
Olemenibe Crespo, Manuel Deügado Antonio 
López, Es teban Leal, Enr ique León, Anto­
nio Paradero, José Abadales, Valantín Ploréis, 
Agustín Jiménez, José Peneisón, ..-^tonio Zu­
rita, Manuel -\rana, Manuel Martin, Juan 
Menéndez, Miguel Rodríguez, Jua-n Sánchez, 
Pedro Aragón, Arturo Tavora, José Beyes y 
Salvador Llamae, 

L a - Jun ta -de Acción Católica de la Mujer 
entregó a cada uno d-o los anteriores donatl-
vog en metálico y pirendae de abrigo. 

También han sido dados de alta y de-cla­
rados inútiles Baldomero Josepe, Pablo Fer­
nández, Nicolás Prado, Diego Castillo, Se­
bastián Góíiiez, Mariano Cprtés, Ricardo 
García, Faustino Veas, Alfredo Tomás, Se-
r,afín I'a-rdo, Fernando Rodríguez, Jesús Mar--
t ín y Juan Sardín, A éstos la Juní-a les en-
tr-e.oó un donat'ivo ma-yor que a- los aterio-
ree y al soldado ,de Regulares d-e Larac-he, 
Manuel P-e-.-nández, que ha habido necesi­
dad de am])utarlo una pierna, le ha sido 
colocada upa artificial articulada, ccsieada 
con ei producto 'de la rifa de una mantilla 
f|U6 la infanta -Luisa donó cor. 

V oatriótico fin. 

"La honra de cada día* 

Ha.v 

Comedia Cn un prólogo y 
tren aotof_ de don Alberto il/e-
rin Alcaide, 

casi siempre en 

iDesde mi balcón en 
Nueva York 

o, ... ._ 

El resto del mundo ante los yanquis 

Nueva York, febrero, 928. 
Admito qu.e los Estados unidos son 

el país má^ rico del mundo. Admito 
que son el país más progresista. Admi­
to que aquí están las mujeres más he-
llas—no que no haya mujeres beUtei-
mas en otras partes—. Admito que este 
país es superior a los demtíí países del 
mundo desde muy diversos pvmtos de 
vista. Lo que no admito es qtu el yan­
qui, tomado en conjunto, acepte que ha­
ya algo bueno fuera de las Estados Uni­
dos. El yanqui cree que su paáe es lo 
único que vale en el mundo. 

El otro día conversaba yo con un nor­
teamericano, que me decía que todos íof 
grandes descubrimientos de la humani­
dad se habían hecho aquí. Me imagino 
que creía que un norteamericmw, y no 
Colón, descubrió el Nuevo Mundo. 

Es cierto, aquí se inventaron el telé­
fono, el aeroplano, el buque a va/por, el 
fonógrafo, el tcock-talL Pero Newton, , 
y Pc¿stewr, y Mafeoni, y Roentgen, y 
Barwín, ino des'em/peflaron también un 
pequeño papel en la historia del, pro­
greso humanof 

En todo lo anterior me hace pensar 
una entrevista que acabo de leer, que 
le hicieron a un yanqui los perio'¿M.stas 
londinenses. 

Al llegar el famoso americano a, Lon­
dres, los reporteros de esa ciudad—que 
todavía no se sabe a purito fijo si, en 
realidad, ha cedido su lugar áe prima-
cía (7. Niierri York—le pregunfaron qv^ 
pensaba de Londres, y el yanqui con­
testó : 

«—Creo que Londres es una ciudad 
que tiene un p'orvenir 'delante de sí: 
estando, com.ü cM. en el cora%<Sn d* 

geaif-c-s, do la 
TOf-dita-no. , .,, 

ftu conícpto de | ^c- mue.rle 
a vi'da y -de las c.o-sas, on una 

proiusa fra-níju-oza-, que si es muy de estimar, 
ao por ello deja de producir oonfu-sióa. La 
hay en la obra del señor Marín .Alcalde, y 
esto, que le acredita de hombre d e talento, 
So advierte tanto, quo llcg'a a ser un .-¡rfecr-o 
Que pcrjurtic,-i a la comedia. 

Suelen advertirse también en esta-s prime-
rati obras la-s influeacias que mág han pro-, 
pondera-do en el espíritu del a/utor; en «e-t© 

hón y de hierro, me parece que algún 
dia, llegará a ser una gran ciudad.11 

Sin duda, este yanqui, cuando supo 
de Cnruso. dijo: 

a-—\Lá$ihna. qve liaija- muertol Estn-
ba de'sjtna'do, probablemente, a ser un 
buen tenor.'ü 

Caitas QUIKCY 

caso pareos notare-e una influ-encia marcada 
mente foiletino.^-ca, a la man-era inocentona de 
1S4(); £H huele cl género a .lo Ibo d& Alfa-ro, 
en la iJigenua indignación que pTOdu-oen las 
más vu-1 garas injusticiag sociales y Ja» más 
sabidas miserias humanas, aún aquellas que 
son inherentes a nuestra pobrs naturaleza; y, 
Robre tollo, en el pruri to de forzar la reali-
d.'id llevándola has-ta el úl t imo ©jitremo, bas­
ta donde la limita- la vfirci$4im!-lit-ud. 

Aquellas hermanas acorraladas por la maie-
dioenLÍa y por log conquistadores; aquel no­
vio miserable, víctima de los ooloe • goís-
tas no iinspirados por d amor, sino for el 
miedo a la op-iniíin, y síquel protíBctor tan 
bue-no, pero tain nulo j lan «imple, son f'r.'iv-
ras de fo-Uetín y Cé; procedimiento deh mismo 
góneiro -ej. llevar a último término la rñi-se-
ria agravada por una enfermedad y por la 
amenaza de la tisis -para juatiflciar una caída 
qu© no debió ocurrir, en cuanto a Jos dos 
am.ig'>s de la» de6am.parada,s muchacha,? ŝ e jo 
hubiera/ ocurrido Uevarlefí trabajo en lugar d© 
cajais de bombones j la actualidad del am­
biente no hubiera hecho anacrónica una so-
cretaría, un puesto da mecanógrafa o do mx-
cargada de almacén, 

ha, tesis- e-H basta.nt« amarga : log qu-e ro-
d-ea-ron hostilmiCnte a la, horman-a mayor mien­
tras fué honrada, la adulan y le reoouoosn 
virtudes y bondades, cuando al dejar de ser­
lo oonsiguió la riqueza. 

Pesie a todo esto, hay un profundo «studio 
do la r-ealidñ.d'; logí tipos- est-áii. acertadí-men-
te traaados. sobre lodo el de Meroedee, ©jo 
de la obra_: hay verdad en el ambiente, y el 
diálogo es limpio, gracioso y raovido; ia ac­
ción está conducida hábilmenta, ein jmplear 
recurso»? ni foi'zac las s i tuaciones; lástima 
qu© cl. autor baya creído rieces-aírio unir 1» 
impertinencia y la maldad, la moomprensi(5n 
y el egoísmo, en dog señoras euperñoia-lmen-
te ireligiosss, y qu© se haya peinnitido ariticBr 
con abígoluto desconoaianieiitoi la labor d© las 
beneméritas conferencias de San Vicenta d© 
Paúl, tma da las- obras más eficaces, más 
{-.antas, roáiS destruidora de odios j más dig­
nan de resipeto y do ayuda que cxínooemos. 

La inmoralidad no ea hace demasiado "risi­
ble, pero eistá .si'empfre la(¡eint«; gB asoma ea 
©1 asunto, en las es'oenas, en lóis inoidentas, 
en las ideáis y basta en la frase, pese a la 
cuidada crí'recoión del lenguaj-e, 

Mercedes Pérez do Vargas tuvo una noche 
admirable: dueña siempre del paipeil, nos' dio 
a conocer «xaiota-menit© la psiookngJa de!l per­
sonaje ; la escena final del teroer acto fué 
hermosa de expresión; bieai, como s'empr©, 
marcando con discreción suma, la caricatfu-
ra do, su í-ipo, la sieñora Sámohez; Ariño, y 
dignos de grandes! elogios los s-^oreg E'9pa,n-
ba?eón 3I Antoni.o Biquelme, 

El señor Marín .Alcalde, que acreditó 6n9 
excelentes condiciones de autoof, fué aplau-
flidi-simo y llamado 4 escena e a todos los 
actos 

HANS 

Se construirár5 casas barata'; 
en Ferrol 

Campaña pro abaratsmicnto do lao 
sutasisíanoias 

F E R E Q L , 8—Eeapoindiendó al mitin ce-
labrado el domingo último, el gobernador 
pr'ep.ar.a una activa campaña paira conse­
guí" el abaratam.iento de las siabsisteri-ÍB=i, 
las cuales alcanzan en Ferrol precios abu­
sivos qiia ni la .dascj media ni la trabaja-
doraj pueden soportar. 

Sa está orgamzañdo im acto de protesta 
confira los caseros. 

El -ayuntamiento ha ac.sedido a la peti­
ción de los Ro-cialistas de incluir anualmen-
<-e en el presupuesto la .-antidad ne-e^sacía 
para, 'nonstruir un crupo d.a casas baratas. 

Homshaja a! capitán Gómez Iglesias 
^ FEEB:bL, '8 .—Para ofrecerle • un agasa^.j 

ha 's ido in-ídtado a venir a Ferrol el heroim 
capitán de Regulares don Antonio Gómez 
Iglesias. 

--'Procedente, de Alhucemas ha llegado 
einiermo ©1 ex cautivo de Axdir Feliciano 
Rodríguez. 

r-̂  « « - - . , • « . » . , . , . • • — » _ — i 

Turistas norteamericanos 
a Andalucía 

caritativo arreglara 
Melilla. 

Petic'ones del Comercio 
de Almería 

Rebaja de Us tarifas póstale^ y enspensión' 
de los expedientes de Hacienda 

ALMERIAjS.—La Cámara de Comercio 
de esta población se h^ adherido a las con­
clusiones adoptadas en la asamblea de de­
tallistas del oomercJo, contra los inspecto­
res de Hacienda. 

La Cárnarív rogará al ministro qu© evite 
la instrucción de ©xpedienites, fundando es­
ta rogativa en la penuria por que atravie­
san los negocios, 

-—La Cámara de Comercio ha golioitado 
del Gobie.mo s© establezcan las antiguas 
tarifas do Correos, fundándose en las pen--
juicios que ocasiona ©1 alza del franqueo, 
espiícialmente a la industria de tarjeta,» 
postales. 

* * * 
.A.LMERIA, 8,—Lasprinoipales entidades 

mercantiles y obreras de esta población han 
telegrafiarlo al Go-biornn solicitando se sal­
ven las dificultades burocráticas que ©nt-or-
pecen se oomiencep las obras del ferrocarril 
es-tratéfrico de la .Mpujarra, que ©vitarían 
la en.ig-a.ción'que causa la paralización d-el 
irabajo en las rniras. 

,*..L?i[ElM.V, S,—-A n.odiados de nres s-e 
caWe telegráfico de -AlinL-ria a 

CÁDIZ, 8.—Pro«>Bideiite de, Nueva lorlf, 
Regará a este puerto el buque norteameri­
cano «Seytia», que desplaza 20,000 tonela­
das, y que oo^iduce 800 turistas, de los oun-
I©s la mitad marcharán a S ^ U a y eil r^ik 
permanecerá em Cádiz t res días, 

El día 12 arribaré otro barco de la mis­
ma nacionalidad, el «Exprese of Sootland?», 
con 750 turistas, de los que 850 marcharán 
a ilívílla. 

Los turistas amerioanoe reoorrerám ademái-, 
de Cádiz y Sefyilla Algecárag y Málaga. 

Un aeroplano incendiado 
en Palma 

Los aviadoras resultan ilesos 

PALMA D E MALLORCA, S.-SB ha wus-
pendido la llegada anunciada para hoy, del 
avión trimotor de la Compafiíal Latecoere, 
«F.elamitx», 

_ A oo(nseouflin.ciá de una averia ge vio 
obligado a aterrizsir a malla y 'meidia del 
puerto, un aparato Ma/5ohi, tripulaldo por 
el profesor señor Orte y el alumno señor Pa. 
r-era. 

E l apaíato se iaoendsó," resultamdo ile­
sos los aviadores gracias a la iBe«8indd«d del 
piroíeBor que efvitó una oUMs^loSl^ 
^ — , " « I * , » ' . 

Zaragoza concede a "Azorin** 
la medalla de Oro 

ZARAGOZA, 7..—El AyiroibaiBaiMito, en 
Ku sesión de esta noche, acordó etnriar al 
Qobieimo «n telegrama d© íelioitacióm por 
su actitud en el problema da Marruecos-

También acordó la Gorporacdón munioipa! 
conceder la Medalla de oro de la ciudad al 
literato «Azorfn», con objeto de premiar los 
trabajos publicados aiceroa de Zaragoea. 

Paro forzoso en el muelle 
de Cádiz 

CÁDIZ, 8.—EJ presidente de la Asocia­
ción Patronal ha conferenciado con el go­
bernador civil, a quien dio cuenta del con­
flicto -planteado entre, los obreros del muelle 
que han sido despedidos por falta de tra­
bajo. 

Roba un abrigo de pieles 
entrando por el balcón 

o 
En .la casa número 8 del Conde do 

Xiquen?L un ladrón saltó por el balcón 
y penetró en una. estancia, de la cual 
se llevó un abrigo de pieles, valorado 
por su duefto en. 4.000 pesetas. 

El doctor Gra'u y señora, que son I09 
perjudicados, habían regresado del tea­
tro, y después de dejar el a.brigo roba-
(.v-5 en aquella habitación, pasaron a 
una inmediata, y mientras tanto se efeq 
tuó la sustración. 

j 
( 

i 
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Aávertencia preliminar. Conste que al 
¡relatar, como voy a relatar, lo oído de 
[labios del teniente Troncoso, prisionero 
\hasta haüe Mas en Axdir, no vengo a 
\echar leña tíl fueffo de la indignación, 
'sentida por tidos al sater los dolores 
de nuestros Imrmaño's. No: la vestal, s^ 
'cargada de iñaktener vivo el juego sa-^ 
grado, se durmió, aburrida, hace más 
de un año, y hoy ya Ea Magdalena no 
está paira tafetanes. Las cosas en su 
tiempo y los nabos en Adiviento. En mo­
mento oportuno, y adivinando el trági­
co cuadro (¡no se necesitaba ser muy 
Unce para vérlol), di voces, y hubo quien 
respondió a las mías, pidiendo poco me­
nos que mi co.beza. Asi somos. Y como 
yo no voy a m,odifiear la psicología del 
pueblo español, cuelgo por ahora mi pé­
ñola de periodista batallador, y voy a 
hablaros como historiador de hechos que, 
ai relatarlos, suúpongo que ocurrieron ha­
ce mil años, por si la historia sirve para 
algo, y dentro de otros mil andamos a 
golpes con los rtfeflos (que ¿i tendremos 
que andar, si continuamos en Marrue­
cos), los que dün suponen que éstos son 
ángeles con chilaba, se vayan conven­
ciendo de que están en un error, y va­
yan pensando en que los quesos de bola 
no se partexi con cuchillos de papel, y 
que, si no hernos de suinar a los pasa­
dos mates otros mayores, habremos de 
rectificar nuestros errores pasados y pre­
sentes, que no fueron ni son pocos ni 
pfqueños. Dije, tomé un coche y, des­
pués de un largo viaje, me encontré fren­
te: a frente al teniente Troncóse. 

« 9 W 

Cuenta el oficial de Alcántara, uno 'de 
los pocos supervivientes de este regi­
miento glorioso {asi, \gloriosol, que ho­
ra es ya de que a las pelladas de cieno 
con que se ha manchado ni Ejército, su­
cedan las pinceladas luminosas y jus' 
tas), que él,, Tróncosó, es uno de los que 
más fuertes han vuelto del cautiverio. Y 
al verle delgado {ha perdido 15 kilos), 
a pesar de que desde el 17 de enero co­
menzó a comer (llegó ese dia mi can-
voy a Axdir), y al observar cuando, go­
zoso, ai verse entre los suyos ríe, que 
SU'- ojos hundidos están cubiertos de un 
velo de infinita tristeza, se cae en la 
tentación de pensar: \ Pues si éste es 
el más fuerte, cómo vendrán los demás \ 
1.1 mayor parte, carne de hospital aho­
ra, de cementerio pronto. ]Qué impor-
ta'i Están en España. iSabéis lo que es 
* » , lo que es la Patria, lo que es Es­
paña,, lo qlle se siente al ver la tierra 
querida donde vimos la luzl Con la voz 
velada por un sollozo, nos dice Tronco-
so su emoción cuando divisó la costa 
española, el temblar de su alma cuando 
pisó el suelo patPio, dejando lejos «aque 
lia tierra riféña, asquerosa, miseraMe», 
que tantos nos han querido pintar co­
mo itña sucursal del Paraíso. Libre es­
toy de ese pecado. Y oyendo, a ese ofi­
cial pronunciar el nombre de España, 
poniendo el alma en suis labios, y vien-
AI có-m.0 .íWí ojos se nublan, y adimnan-
do todo, lo que quiere decir can ese nom­
bre..., i.Espdñ'a, Españai..., lo confieso 
sin rubor, siento un nudo en la gargav^ 
fa y que mis ojos se humedecen. Y me 
consuelo de mi debilidad notando que 
otros hombres que hay junto a mi se 
muerden los labios estrangulando no sé 
si un sollozo ó un grito. \Para querer 
a España, para sentirla, para adorarla 
hay que haber estaño lejos de ella\ Bían-
se los espíritus fuertes. 

—¿y se va ustedl 
—Esta noche me voy. He avisado a la 

familia'del teniente Arévalo que salga 
a la estación de Avila. Ya sabe usted 
que tengo que cumplir un piadoso dc-
her: abrazar a los padres de ese pun­
donoroso oficial, que por .salir en de­
fensa de los soldados fué apaleado... No 
murió a .eons'ecuencia de los palos reci­
bidos, como se ha dicho, no -. aunque 
'desde él día en que sufrió esa inevita­
ble afrenta, aquel muchacho se ensi­
mismó, se abismó en su • dolor. Se fué 
apagando su vida, y cuándo una enfer­
medad vulgar se ceba en él, no eneon~ 
tro apenas resistencias que vencer. En 

su.' últimos momentos, vividos en aque­
lla pocilga infecta, donde los rífenos al 
entrar se tapaban los narices y la bo­
ca, Arévalo me llamó.: uiQué me pasal 
iNo lo vesl iQue se me va la vidal» Y 
me abrazó y me encargó que diera aquel 
abruzo a los suyos. Sdbre el corazón lo 
llevo, y tengo que descargar mi pecho 
de ese peso que me ahoga. Después le 
pediré al tren que ruede mucho. \Figú-
rese el ansia que tendré por ver a mi 
mujer y a mis dos hijos gemelos que 
no eonozcOl Nacieron estando yo prcr 
so. Mírelos usted. Y me enseña una 
tarjeta postal, en la que veo a dos li7i~ 
dos querubes, vestidos de soldados, con 
sendos fusilitos de madera, y... al pie 
de esa fotografía leo esta frase: «¡Va­
mos por ti, papá]» Meditemos, que la 
frase tiene miga... Yo veo en ella una G-
na, justñ y sangrienta ironía. 

X. X. 

lítfn de los estudiantes 
Es ta tarde , a las seis, se celebrará en la 

Casa ás l Estudiante (Mayor, 1), el anun­
ciado jaitin escolar. 

Habiarán el presidente de la Federación 
de Estodiantes Católicos de. Madrid; y los se­
ñoree Martín-Sénohez y Salmión, que expon­
drán las impresioueg que lee. han sugerido la 
asamblea oonfederal y el Congreso de Estu-
diantOB. 

Se repiten los terremotos en 
el Pacífico 

M E L B O U B N E , 8 .—LOS sismógraíos del 
Observatorio hs^n registrado ayer un vio­
lento temblor de tierra, que paj-eoe haberse 
prtiiducido en las profundidades del Océano 
Pacífico. 
' — •• i* i « • - — — . . 

Sublevación en Alban 'a 
o 

LONDRES, 8.—.En Albania ha estallado 
una sublevación. Un ejército de 10.000 re­
volucionarios tearcha sobre Tirana. El iGo-
biorno albanés ha movilizado dos regimien­
tos de la reserx'a. 

Se reorganizarán los 
jaimistas 

— — o 

ntensa propaganda en Cataluña 
BARCELONA, 8.—Esta noche tuv imos 

ocasión de habla r con don Miguel Junyen t , 
.jefe regional del pa r t i do j a imis t a en Cata­
luña, que ha regresado rec ien temente de 
París, a donde fué llamado por su caudillo, 
don J a i m e de Borbón. 

—¿Podría us ted decirnos algo—pregun­
tamos—-de lo a.cordad,o en las canferencias 
que los .jefes j a imis tas españoles tuvieron 
con don J a i m e en la capitaS. francesa? 

—.Sí—respondió—; an te todo t r a t a m o s de 
intensificar la campaña áe p ropaganda por 
toda España, y muy espec ia lmente en Cata­
luña, donde dará comienzo en la próifima 
pr imavera . A es te efecto contamos ya con 
un núcleo de más de noventa, en tus ias tas 
propagandistas,, que ce lebrarán actos en to­
das las localidades que sea posible, p a r a 
t e r m i n a r luego con una asamblea provin­
cial en lia cap i t a l respec t iva . Terminadas 
todas éstas, t e n d r á lugar en Barcelona una 
impor t an t e asamblea nacional . 

—^¿Sigue don Ja ime al deta l le la organi­
zación de todos esos trabajos? 

—¡Ya lo creo! ¡Como ^que s ien te la viva 
necesidad de que el pa r t i do que acaudil la 
esté en condiciones p a r a cumpl i r la t ras ­
cendenta l misión que le es tá reservada 
cuando llefgue el momento, cada d ía más 
cercano, de ser la salvación de la Patina! 

—¿Cómo es tá don J a i m e de salud? 
—Per fec tamen te . Su res is tencia física es 

inagotable ; ba s t e decir le que en la pr ime­
ra conferencia que con él sostuvimos loa 
jefes regionales permaneció t raba jando por 
espacio d e . m á s de diez horas consecutivas, 
s in dar la menor señal de f a t i ga ni decaer 
KU espír i tu un eolo miomento. Recientemen­
te , y a consecuencia de un a t aque gr ipal , 
se hat vis to precisado a gua rda r c a m a du­
r a n t e unos ocho días; pero ya está res ta­
blecido y h a marchado pa ra u l t i m a r la 
convalecencia en las posesiones que t iene 
én Niza; pero piensa regresa r muy pronto 
a Pa r í s pa ra proseguir Ips trabajos de re­
organización y p ropaganda del pa r t ido . 

—¿Se casa rá don Jaime?—nos a t revimos 
a ins inuar . 

El señor J u n y e n t se de t iene unos ins­
t a n t e s y responde resue l t amente : 

—Yo estoy convencido de que don J a i m e 
Se casa rá an tes de que t e r m i n e el p resen te 
año. 

Y con est/O dio por t e rminada l a conver­
sación. I 

El caso de Campotejar 

No hace mucho ee ocupó 3a ' Prensa del 
caso de Campotejar. E a estog. días vuelve el 
asunto a ser -de actualidad porque, en tTami-
tac'iión todavía, ha quedado, sin embargo, 
virtualmente resuelto de manera que mereou 
eor csonocido. 

Los marqueses de Campotejar veoaían po­
seyendo inmemiorialmentie la oaei totalidad 
de loa tórminosi municipales del pueblo de 
su titulo, de Dehesas Vieja® y de Jayeoa 
(Granada). Impuisadoe por loj grandes pre­
cios de las fincas rústicas, durante la últi­
ma guerra, decidieron vender sus posesiones 
en Eepaáa. Los aurendatariog de los mismos, 
que formaban el vecindario de los pueblos 
citados, quisieron comprarlas, pero después 
de variog incidentes se consumó la enajena­
ción a favor da una oompañía privada. La 
compañía, previa) paircelación de los terrenos, 
loa revendió en pequeños lotes, casi a doble 
preció; cuya quinta parte se eatregaba a e 
presente, y lag otras en añosi sucesivos, de­
vengando, entre tanto, un interés de . un 7 
por 100. 

Pero sucedió lo que era fáoü prever : la 
cuantía del precio y el agobio de loe rédi­
tos impidió a la mayoría de losi comprado­
res seguir log pagos, y la oon^ipañía ee dis-
puso a rescindir los contratos, recobrando las 
fincas, sin devolver el dinero, cómo caute­
losamente se había pactado'. 

No hace falta más para comprender la mag­
nitud del conflicto, que se planteó entonces 
en Campotejar y Dehesas Viejas, amenaza­
dos amboa pueblos de quedar sin tierras de 
cultivo, después de haber hecho enormes sa­
crificios. 

No varaos ai entrar en la critica de las de-
ftcieneias legales que hacen posible semeíam-
tes abusos. Los hechoe son harto elocuentes, 
y E L DEBATE ha, expuesto ya con reite­
ración su crifceirio en la materia. Lo cierto 
es que el conflicto no parecía tener solución 
lecal-; ni se vislumbraba tampoco una tran­
sacción amistosa, cuando ac6rt<S a intervenir 
el canónigo de Granada don Juan Francisco 
Correas, llevado de su celo de propagandis­
ta agrario. 

E l señor Correas empezó por coordmar la 
acción dispersa de los interesados ; fundó un 
Sindicato en cada pueblo, y en seguida, ro­
deando su causa "'de la adhee'.ón moral y el 
favorable ambiente que merecía, los. puso en 
condiciones de t ra tar con la compañía, en 
circunstancias bien diversas, de aquejas otras 
que provocaron la cuestión. Fué bastante es­
to . L a Sociedad vendedora, rocUficando plau-
siblemesate su conducta, ha rebabado en 
1 •'>00 000 pesetas el prlteiitivo precio, a cam­
bio de suprimir los. p lazos; los Sindicatos 
harán el pa«>, .obteniendo un préstamo del 
Banco Hipotecario; y, en definitiva por ta­
les, medios, ios oompradorcB; consolidan su 
propiedad y stlstitu^•ten m deuda, a la com­
pañía por otra, inferior en capital, más baja 
de interés y pagadera en ma.yor numero de 

p]í57.0S-
E=: indescriptible el entusiasmo con que 

los pueblas recibieron al señor Correas, des-
puéi de conocida la concordia, en uno da 
Iw últimos días do e.nero. La grati tud^^e 
manifestó desbordada en todas las sencillas 
formas de i o s afectos espontáneos hondamen­
te sentidos, desde l.i inarmónica salva rte 
trabuco^ y cohetes a las lágnmas ÍIIKICIO-
sa?; y tuvo su expresión , más solemne en 
el sonido de las eampana;s a vuelo y en el 
eco de la oración pública en la iglesia pa­
rroquial. , j j . 

Nos sentimos atraídos por hechos de e&ta 
naturaleza, precisamente cuando se promue­
ven campañas anticlericales con fútiles pre­
textos. E l ejemplo, del señor Correas ha de 
proponerse también a muchos de log nuos-
tros, desamiado, hostiles o recelosos a toda 
acción social, que no consideran los bene­
ficios incalculables que. prudentemente ejer­
cida., puede traer aun en el' orden directa­
mente ético y religioso. 

Qui?,á no damos hoy la debida importancia 
al valor de las libres iniciativas y_ de los 
factores morales en la cuestión ^sociaL Nos 
preocupa sólo el aspecto legislativo. Verdad 
es que éste- t iene enorme trascendencia, que 
no queremos nosotros amenguar en nada. 
Pero la ley. es un producto esencialmente 
ético, que "necesita siempre, para germinar 
V dar fruto, el medio ambiente de la mora­
lidad. 

Per perfecto qué eea el .derecho positivo 
de un pueblo, no puede desconocerse la po­
sibilidad de casos de inadaptación, que plan­
tean 'graves prolslemas. Si esi posible, pro­
pugnemos la reforma da la ley caduca, pero 
entre tanto, sea la equidad eí puente que 
nos permita seguir ascendiendo sin caer eri 
©1 abismo de las violentas convulsiones. Por 
eso dice la «Tnmortale P e i » : «Tja caridad 
cristiana, de la cual es jiropio darse toda al 
bien del prójimo, no hay ni habrá artificio 
humano que la supla.» 

La casualidad y las modas 
: HQ-

Coa permiso de «El Amigo Teddy», ha­
blemos, o, mejor dicho,- escribamcra hoy de 
modas, desde un punto de vista anecdótico, 
exolusivamenta literario. 

Es interesante, por ejemplo, la manera 
misteriosa e inexplioada oon que aparecen 
y desaparecen las modag fcaneninas. De. al­
gunas de esas modas sabernos que han sido 
creaciones de log modistos, que se ganan la 
vida realzando la belleza de la m.ujer, o... 
poniendo eli caricatura a las hijas de Eva 
con sus modelos estrambóticos y aberrados. 
Pero, .¿y las modas (fue no han nacido asi, 
sino por pura casualidad, como la vieja cos­
tumbre de llevar recogido el pelo con una 
cinta de seda, costumbre que hoy existe 
todavía entra las niñas y que es muy común 
entre las muchachas escooesias? Curioso es 
su origen. La tal moda la «lanzó» la prin­
cesa de Lamballe. Cierto.día, yendo de caza, 
perdió ed sombrero, y para que los bucles, 
azotados por ei aire, no le cayesen sobre el 
rostro, se deispojó disoietamente de una liga 
y se sujetó oon ella los cabellos, dejando 
el lazo bien visible. Aquella gala improvi-
,<ada tuvo un éxito tan grande, que al con­
cluir la cacería todas las señoras adopta­
ron «1 adorno, eonvirtiendolo en lo que aho­
ra apellidaríamos «un detaEe bien». 

La moda del flequillo tuvo un origen igual­
men te casual, y la oreó una reina ea In-
glatera. Por entonces se usaba el pelo muy 
rizado, y la princesa Alejandra, todavía no 
reina, se hacia unos peinados maravillosos, 
que le iban muy bien. Una noche su pei­
nadora, que la estaba peinando a toda pri­
sa porque su alteza tenía que asistir a una 
ceremonia y era muy tarde, le aplicó atur­
didamente las tenacillas casi al rojo y le 
()uemó buena parte de log cabellos. Aterra­
da la peinadora, se disponía poco menoj? que 
a postrarse a los pies de sn augusta seño­
ra^ implorando perdón, e imaginad su ale­
gría al ver que la princesa hubo de excla-
maf, sonriente: 

—Me alegro... Recórteme el " p e l o bien 
Igual ,̂  como un flequillo, v lo Devaré así. 
baldra otro peinado, otra cosa distinta y 
nueva, y creo que no mo sentará mal . 

Electivamente, le sentó de un modo ad­
mirable, y la princesa llamó tanto la aten­
ción, que a laa pocas horas centenares de 
damas aristocráticas lucían el flequillo, que 
mas tarde se generalizó y se hizo casi uni­
versa,, cosa que la princesa celebraba'r ién­
dose, contando la aventura de las tenaci­
llas, que ella no soñó nunca que resultase 
una aventura tan trascendental. . . 

Y e! caso hubo da repetirse años después 
con otra ^joda, la do los <;iersevs», a.quel!o<, 
famasos «jerseys» que hicieron furor allá 
en 188,0. y q ^ , s.egún tengo ejitendido, se 

^ siguen usando mucho hoy. 
Alejandra era aficionadísima a la pc^ca -

i aprovechando una jira campestre, donde 'ha-
1 .laron un rio, la futura soberana de Incalo, 
i t-erra quiso cultivar su deporte favorito. P r -
, VIO n, su doncella a una aldeíta próxima e'n 
i busca de una prenda cualouiera, muv có""-
imoda. con que susti tuir el estrecho ciie' 
del vestido quo llevabs, v ¡a 

I encontró más que un «jer.w.r 
I po y sin forma. Se lo puso 'l 
i do el asfiecto que ofrecía y 

\Tcll-JfJ'T^^°'^'''^'''^''' '" apresuraron a copiar el «figurín». 

Algo parecido ocurrió con unos sombreros 
mu.ypequeíi.os,.]a últ ima palabra de la n t ' 

' d a , hacia el año 60. También b s «lanzó» 
sm querer o t r a d a m i t a de alto rangS, Ja con 

W s ? ff'f'''''^: T»^ de las bellezas más 
lamosas del. Segundo Imperio. H e aquí el in-
eresante episodio. Cuentan las. crónicas que 

la condesa estuvo de merienda m Saint Cloud 
y qivs toüog los invitados,, incluso- ella se 
pusieron rdegrísimos... La C-a-s,.igHono tenía 
un . perrito, im faldero tJavieso y demonía­
co, del que no se separaba nunca, y el pe­
rrito, aprovechando la distracción de "su ama, 
hizo, una de las suyas, mordisqueando y des-i 
trozando las amplias- alas del Sombréro'de íai 
ccudüsa, q u e quedó-reducido-a la copa. L a ' 
Castighone tomó a risa la travesura del fal-
derillo y aseguró que entraría en Pans con 
lo que quedaba del sombrero. 

y asi' lo hizo, bien lejog de suponer que 
las s-oñoi~ás y señoritas creerían que ' (.-nijué-
l!o>i era uaa creación elegante, y que a l 'po­
co tiempo la Francia femenina" entera iba 
a adoptar... la obra de im perrito. TJna s^áa 
mujer, la emperatriz Eugenia, rechazó loe 

Bu majestad. Lo observó'disoretameinte, y si­
guiendo las indicaciones de la dama, la mo­
dista, le hizo más tarde una chaqueta roja 
semejante. . . Meses después no había señora 
ni señorita que no Uevago la «garibaldina», 
Uamada así, porque en aquellos días era t^a-
ribaldi una figura de actualidad caundial y 
la gueoBera de s u uniforme era también 
roja... 

Eugenia de Montijo fué también la inven­
tora, por casualidad, del adorno de loe vesti­
do!? de baile cxm. florcj repartidas, comb al 
descuido, por la falda. 

Acababa, la ¡Emperatriz de recibir un traje 
; espléndido, de gasa blanca y encajes sobera­
nos, .para asistir a ima fiesta en las Tulle-
ría®. Al probárselo jt; acercarse al espejo del 
tocador, hubo de tirar involuntariamente un 
fraseo, cuyo contenido salpicó y manchó la 
falda em diversos puntos. ¿Qué hacer? L a 
Emperatriz estuvo indecisa unos instante», 
y de repente, fijándose en. un floreircí, Ueno 
de rosas, mandó a sus donoeUas que p'rea-
dieeeii una flor encima de cada mancha. 

E l éxito del vestádo salpicado de rosas fué 
definrSivo, y desde aquella noche se pusieron 
de moda los trajes de recepción adornados 
con flores naturales . 

L a moda, pues., es algo peligroso, en su ti­
ranía, lectoras amables, peligrcso, porque en 
lo convencional de su® elegancias, en lo fic­
ticio de su estética y en lo dis<aitibie de su 
lógica, suele darse por añadidura el caso o 
las casos, de que suis «creaciones» tengan un 
origen perfectamente circunstancial y hasta 
grotesco... Más claro: que los «creadores» 
o «creadoras» de mOdasi se rían a gus anchas 
de lo que la mult i tud ha copiado como una 
mara-villa de gprit.y de 'arte... Porque, no 
sé si sabréis, por ejemplo, el verdadero ran­
go, el comiquísimo origen de ese escote en 
punta, que se considera mundanamente tan 
aomme il fmit. Lo «lanzó», según la frase 
consagrada, una inglesa de ilusitre abolengo, 
pero sin un cuarto, lady Laugt.ry. Tan sin 
un cuarto, que cuando llegó a Jjondres con 
=11 marido, no tenía, en su mode.sto guarda: 
rropa má.s que un vestido negro que valie­
se la pena, y eee vestido no tenía tampoco 
la¡ hechura conveniente para llevarlo a una 
«soirée». Lady La.ugt.ry, mujer beUisima, fué 
invitada a un baile. E l problema dte la ioiletia 
se le planteó en términos difíciles, perb.. . lo 
-resolTÍó cortando las mangas a su único ves­
tido bueno, quitándole el cuello y remetien­
do la. tela por el busto y la espaldái en forma 
de pico. Nuncaí había lucido ninguna dama 
un escote en esa forma, y cómo seria el éxi­
to, que el Príncipe de Gales fué el primero 
ein hace'Jse lenguas de aquella toilette tan 
original, tan elegante, tan suproinament« chic. 

i Lo que no sâ bemc»?) es lo que estaría pen­
sando de aquellas gentes., tontas de ca-pirote, 
la desdichada lady Eaugtry! . . . 

Cnrro YAROas 

ProDaganda de los populares 
en Vasconia y Extremadura 

Los senadores AmDuero y Elósegui 
soadhiaren 

-_o— 
^ SAN SEBASTLAN, 8.—3n el Circulo tra-

dicionaüsta se celebró una asamblea organi­
zada por el Comitó .del Partido Soaial Po­
pular. 

Se acordó nombrar una junta municipal 
y otra regional para que luego se pongan 
de acuerdo con lag Juntas de AJavá y Viz-
cára . La Comisión, gestora será formada por 
los ' señores González Añibarro, José María 
Arieíeguiota, Antonio Paguaga, Eufino Men-
diola, doctroc Eoncal Santog e Iza-guirre y 
-Víctor Jlart ínez, este último, como' secreta­
rio. 

Se -acordó .invitar a todos los que simpa, 
ticen con el programa del nuevo partido para 
que envíen sus adheeioneig 'a. la Oamisión-. or 
ganizadora. A éste pertenecen re-rnTesentaolo-
nes d e todos los - .elementos de laf; derechas, 
a escepeión de los nacionalistas-. 

IJOS senadores señores Elosegui, maurisía, 
y Ampu.ero, tradioionalista, han enviado su 
adhesión al Comité organizador del Partido 
Social Populalr. 

* * * 
B A D . y O Z , S.—Se anuncia para en breve 

el comienzo de una activa propaganda- del 
Partido Social Popular en las provincias de 

sombreros pequeños. Sin embargo, lo hizo | Badajoz y Cé^peres. A este fin «e ha an'in-
precisament.0 creyendo que los^, había idea-¡ciado que -^eíidrá dentro de algunos días- el 
do, en serio, ]a condesa de Castiglione, con señor Ossorio y Gallardo, que dará -rariae 
quien nunca simpatizó mucho.. . .Cd-emáfi., lai conferenciafi. 
emperatriz Eugenia pcÁi& vanagloriarse, de Los elemenfc 

lerpo 
sirviente no 

da punto, lar-
princesa, rien-

• esta Tez. co-

POR LOS NIÑOS RUSOS 
Reun ión en ía Nunc ia tu ra 

Ayer mañana, y convocada por el Nun­
cio de Su Santidad, estuvo en el palacio de 
la Nunciatura una brillante representación 
de aristocráticas damas , para t ratar de so­
correr a los niños desamparados d© Busia. 

También visitaron a monseñor Tedoschini 
el Arzobispo electo de Toledo, Cardenal Eteig 
T el Ob>ipo do Santander. 

haber oreado y lanzado otras morias, con ex 
espléndido maniquí de su hermogura célebre, 
por ejemplo, aquella de las «garibaldinas», 
especie de chaquetas de color escarlata vivo, 
que tuvieron en su tiempo una loca acepta­
ción. Y también es curioso el origen de es­
ta p-renda. Se hallaba la emperatriz jugan­
do a log soldados con su hijo, y al ver un 
trozo de franela roja que había ©n el- cesto 
de costura, se le ocurrió echárselo por los 
hombres, ajustárselo al cuerpo, -e improvisar 
las mangas C/Oa alfileres, para que parecie­
se la chaquetilla de un soldado, inglés. E n 
ese momento hubo de entrar en la cámara 
una dama de confianza, y viendo a la Em­
peratriz de aquella guiBia ( e s t a b a m u y bella) 
tomó por una prenda de mañana, original 
y nueva, el infantil e improvisado disfraz de 

:6nto.s que s-impa.tizan con. !a nue­
va, política com-enz.arán pronto a celebrar las 
reuniones prsiparatOTias neoesariasi ptira la or-
ganizácAcn da esta^i fuerzas en la región- a-<-
tremcña, donde alientan con num.erosas sita-
patías. 

©tío*. 
yye no ^ 
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El Museo üt sRt 
Católicos 

(De nuestro enilado especi&l) 

GRANADA, 6 

Después da tanto ruido promo-vido aire 
OÍAV^ ''* ' ^ ^ * ^^ sepulcro de he. Re 
Oa.tóliooas, es menester dar a conocer a 
opinión e interesarla en las riqujezae qu« 
oMírra y en la, ipiportaacia que tiene la Ci 
piUa Real. 

Por otra par te , el pueblo sabe a quá ate 
nerse respecto a aquel asunto quo tanto •< 
con tal extravio se ha zarandeado, y po 
ello no hem,06 de insistir en fijar los punto 
que ya, anteriormeata hemos señalado. 

i loy precisa completar aquellos datos •• 
ultimar el juicio dgndo a oonoopr la aotua-
oJón arohi-patriótioa del marordomo de la 
zapalla Real, doni Celeatíno Sangernis, ej mas 
mortificado por la opinión desoriemtadft. 

La capiUa eacierra objetos que son para 
todos los españoles de ua iaestimable valor 

¿Quiéa podrá contener su emoción -
scstenefr ent re erus manos el mismo y giori 
so. cetro que empuñaron las man(» bend 
tas de la reina I sabe l . la Católica? ' 

¿ Quién ao seaürá un esoaioirío impresi 
nante al contemplar, precisainente ¿ha 
en estos momeatos en que los. árabes n» 
han hecho objeto de una humillación qi 
jamás ha sido conocida en la historial 
España, la espada siempre W infante 
Femando el Católico? 

Pues ©se cetro y esa espada 
cuerdos y reliquias de un valor 
demos calcular, frutos de laj F e 
oa grande y espléndida, han Í 
del podvo por el referido mayor 
locados ea un Museo, has ta que, 
ta España ingrata y olvidajdiza . 
¡os que la enaltecieron y la diei 
días de gloria, busque otro lugar ^ , 
piado para la grandeza de aquellos 
de ^quel cetro do una Reiaa Grande 
aquella espada de un Rey que maro/ 
Pata-ia un oamiao de gloria, de laurel, 
de triunfos. 

Hace nueve años que el Gobierno de 
tnajestad católica pensó sacar esa^i venei 
das reliquias de un obscuro armario de s 
criatía donde se hallaban, humilde y pob-
refugio de unos objetos que tan alto nos hr, 
blan; pero lai idea quedó e a propósito. 

Y ahora, el señor Saagemil, desde qu 
hizo cargo de la mayordiomía, ni tuvo 
pensamiento que terminar con aquel a 
dono, deshaoer esa incomprensión y i 
a lai pública admiración el cetro, la i 
da y otros objetos de notable valor, 
por este motivo hoy se exhiben eñ ej 
rido Museo. 

El mayordomo, con amabilidaid qu 
le podemos agradecer bastante, nos va 
señando el Museo, y noe dice que la esp 
da y el cetro, a _ traivés de los siglos^ hai 
sufrido profanaciones que no nos atréveme 
a estampar. 

AUi hemos visto otros objetos dignos 
veneración. E l altar portátil, ornamento 
t emo que usaba el Cardenal Mendoza 
t emo que se usó en lo.!? funerales por ]a P̂  
Isabel, una arqueta de la Reina C9.tólica 
otros objetos de larga relación. 

Todo esto, que constituvA un te.aoro d 
inmenso valor,' perman.eoía ahf eumitío en , 
olvido y en el más triste de los abandonos. 

La mezquindad de la instalación ha/5e 
juego con, la pobreza del local, y el solo 
contraste de una tan espléndida riqueza, a*- -
sólo por su valor material, sino por el m -
superior valor efectivo que encierra pe 
nosotros, puede dar idea del carácter de r. 
pueblo. Y Isis lágrimas humedecen los oji " 
pensando si la. decadencia de los hijos -
esp.iñoles puede llegar hasta ese extremí 

la postergación se va a prolongar ai'. 
c 

Sin embargo, como un consuelo y un, 
citivo a estas átnargas r^flí^xiones. justó 
ccnfeear los esquisitOís cuidados A l a contini 
vis;ilancia OV.A' ps-estsn a V.c venerados Oi 
jetoj los ca.p-ellanes de la EPI-I Oa.pilla, p'v 
curando, dentro de lo reducido dl^ los xri-f' 
dios, una más esmeradS presentación. 

Esa es la labor de los qua «e quiere pr<-
sentar como los dilapidadorep del patirimor 
n-tístico nacional. 

Mannel GBAfíR 

mas. 

LA ''DEFENSA SOCIAL" 
CONTRA EL JUE60 

El Centro do Defensa Social, en la últ ima 
reunión de su Jun t a directiva, acordó fe­
licitar al Gobierno por su campaña en favor 
de la prohibición del juego, alentándole para 
continuarla e intensificarla hasta que la pro­
hibición sea t an absoluta y total como las le­
les prescriben. - ' 

Próximo acuerdo comercxaí 
germanorruso 

o 
E I L V E S E , 8. — Procedente de Londres 

ha llegado ayer a Berlín el 6Conomis,ta ruso 
Krassin para celebrar una conferencia coa 
Chicherin, ouyE^ llegada es esperada hoy. 
Ambos saldrán en los próximos días par.a 
Moscú-, donde se deliberará, entre otras 
cosas, ol proyecto ruso del Tratado comer­
cial germanorruso. 

DQS RECLAMACIONES . \ ' 

E E V A T J , 8.—El Gobierno de los soviets 
ha presentado dos reclamaciones, una a In­
glaterra y otra\ a los Estados Unidos, por 
haberse servido dichas dos naciones de la 
ilota voluntaria rusa. En ellas pide a l a -
glaterra el pago de dos millones de libras 
esterlinas, y a los Estados Unidos el de -
des millones y medio de dólares. 

DOCUMENTO MEMORABLE 

Una carta inédita de 
enéndez y Pelayo 

H3Q-

En aüffitro aúmero del día 7, bajo el epígrafe 
'Espojo de patriotas, reproducíamos algunog párrafos 
do una carf.a dirigida en 1910 por Menéndez y Pela­
yo al entonces minietro de Instrucción pública, se­
ñor BureU, para protestar de la caimpaña periodística 
que se hizo entonces contra el director de la Biblio­
teca Naeicmal y el Cuerpo de archiveros y biblio-
ibecarioe. 

Publicamos hoy integramente eee noitabla docu­
mento, tomado del Boletín de la Biblioteca Menén~ 
dez y Pelayo : 

«Excelemfcíailmo e-énor don Julio BuireU, ministro de 
Instrocción pública. 
Mi respetable a;migo y . jefe: No puedo ocultar a 

us-'̂ sd (salvando todos les. respetos debidos a i-a distan-
o'ia que en el orden administrativo y en cualquier 
otro fiQs «epara) que he leído coa piroíundo disgusto 
las declaraciones que la Pre.nsa ati-ibuye a usted des­
pués de. su i'ápida visita a la Biblioteca Nacional. Yo 
hubiíaira esperado de Isi buena amista.d de usted ser 
el primero 6TI, conocer sus impresiones'sobre un. punto 
que tan de cerca me interesaba, y en que hubiera podido 
infoAnar a usted con. la. experiencia que. m-e dan doce 
añof. dp; bibliotfeario-, y mnehce mág pasados entre 
Ice libros, a les. euale» he eaovincado mi vida entera 
y n-/i cortipinia. fortuna; .pin que nii.s ína.yores enemi­
gos me haj-asa negado cierta práctica y ccm,peter.cia 
e'j materias bibliográficas. Usted, por razones que res­
peto, aunque no comprendo, ha preferido convocar 
a los pcriO'distaS, y hacerles un discirso contra la 
lüblio----ca Na.'-ioíial. e-n el que, a vueltas da innierc-
c'do.s elogios, que profunda.nicnte ací-adeí-.co, me pre-
Bc.nta uste-i corno lai obstáculo para toda reforma, en 

-aquel est^_le3imii.ei5t.c), y p ^ e o e dair la razón j los 

que han afi toado que «cuesto mucho al Estado», que 
quiero monopolizar lal Biblioteca para pasar por sabio 
a poca' costa-, y que estoy de más allí. A nadie ee 
condenia, sin oírle, y aunque ya las cosas no tienen 
remedio, porque las declaraciones de usted han hecho 
todo el mal efecto que podían, pido a usted su venia 
pa/ra eKponerle algunos repairos, que usted estimará 
em lo que valgaii, y que no tienea por principal ob­
jeto deifender tai gestión, sino la honra del dignísimo 
Cuerpo de archiveros, de que soy jefe, y al cual no. 
puedo dejar indefenso mientras -esté a su frente y sea­
mos viciínaaa de injustas acusaciones. A usted mismo, 
que colino jefe superior de Instrucción pública no pue­
de míenos, de valalr por el decoro y prestigio de todos 
sus suboirdiiia.doe, no ha de serle indiferente saber a 
cicU/oia oiertia muchas cosas que la malicia y la pa­
sión han presentado a sus ojos con falsos colores. 

(Los artículos que motivaron la p-^esenoia de usted 
en la Biblioteca Nacional eran, en substancia los mis­
mos que periódiottmente se repiten, sobte todo en 
tiemipo, de vacaciones políticas y parlam.entarias, en 
qu.e suiel.e faltar mateoria a los que redactan los pape­
les d.iarics. Tenían, sí, un carácter de hostilidad per­
sonal, más acentuado que otras veces; pero apenas 
me fijó en esto, porque creí, que nadie tdmaría por 
lo serio escritos ta.les, en que 'eus autores dan pruebas 
ciarás de habla<r de oídas y no conocer ni .por asomo 
el estado de la Biblioteca. Uno de ellos señala, entre 
las reformas más urge.n,t.es, • el servicio d.9 los dorniin-
gos, qu.e está en vigcT- hace más de un- -año. Y otro 
atlribuy-o ¡no sé qué p-ala.bras al difunto don José María 
Sbarbi, jefe de la sala, de estampas; siendo así que el 
señor Sbairbi, organista de profesión y muy conocido 
como colector de refranes, jamás sirvió en la Biblio­
teca Nacional, ni pertenecía al Cuerpo de archiveros. 
IJOS que de tal m-odo falt-a.n a la ve.rda.d, aunque sea, 
por ignorancia, ¿rnerecc-n q;.;e sus denuncias se tomen 
caí, cuen.'ia y que su testiVncnio- se pi-c-fiera al de em­
pleados que si.smpre han cumplido con su deber y n.o 
lian recibido iá. mifinor anTO.nestaciÓQ de sus jefes? 

No puedo creer que de labios de tusted liayan 
ri-'ido. los periodistas to-dñ-s- la-̂ . palabras que ponen cu 
su bO'-:a. Y aunque la id-eoitJdad cp«i literal que en 
tres d;o ellos obscn'O parees que da. cierto cacácter 
oficial a BU versión, e.s t-a.nta la gravedad de algunos 
coiiceptcs, qu© me pcr?:iin.do que han sido mal enten­
dido...̂  o i.utcncionad-a'ment.o agravados por lc« eventes 
y rola.*..".'"cp. Poro ccmo no tengo otro texto, puesto 
quo ust-cid i-ivla ha qua-ido decirm.e. a éste tendré, que 
atenerme, aunr^ue sea un poco raro que el director 

de la Biblioteca Naoicmal tenga que buscar en los 
periódicos, con peligro de equivocarse, el pensamiento 
de su jefe. 

R e f u t a n d o a c u s a c i o i ^ e s 

•\ 

,Aat)e todo, se me hace muy duro creer que usted 
haya dicho que en la Biblioteca Nacional no hay índi­
ces ni caiálogos. Sin. índices ni catálogos no so puede 
serviir biblioteca alguna, y la Nacional (antes Real) 
llsva dos siglos funciona.ndo con provecho de todos .y 
sii'Ei que los trabajadores serios se hayan quejado ja^nás. 

Le. Biblioteca tiene dos clase® de índices y catálogos 
impresos y majnii.sorito.s.. Impresos están el de códices 
griegos (que .se remonta nada menos que a 1769)., el 
d e . manuscritos árabes, ícaimado por el señor Guillen 
Robles ; el de piezas dfi, teaf-fo manuscritas, impor­
tan te y riquísimo,, hecho én mi tiempo bajo la direo-
oión del señor Paz Melia; el de los manuscritos que 
pertenecieron a don Pascual Gayangos, el de retratos 
de peirsonajee ilustres españoles, el de dibujos origi­
nales' y otros varios de la sección de estampas, t ra-
bajado.r, por su actual director, don Ángel María Bar­
cia. Imipresas están también, a costa del mate-riar dej 
estableoiTaiento, una copiosa, serie de- bibliografías 
(más de treinta), pírehniadas en sus concursos y forma­
da® en gran, parte con el ca.udal de la Biblioteca, por 
lo cual deben es limarse como catálogos parciales de 
.algunas secciones ; catálogos propiamente dichos, razo­
nados, crítieof) V con extractos, no meroe índices. 
Algunas de estas monografÍR.3 se refieren a una ríSria 
particular de la, .ciencia o a un» clase de libros, por 
ejemplo, la de Muñoz .Romero, sobre historias parti­
culares do España; ; la d.e Colmeiro, sobre los botáni-
COS.; la, de Ramírez, sobre agricultura; la do Pica­
tosto, sobre la cultu-.-a científica del ei.tílo X-VI. y el 
moiiu'raent.al catálogo del teatro espa.ñol, de Barrera. 
También ha.y índice de- Ic-si periódicos, formado por 
el hijo de Hartzenbur-.jli, v alcanza haista 1870. Otras 
iSfemoria,s. preiniadas. son. cat-álo.'o-s de, t-odas la-s obra,? 
impresas en deteri-nina-dsis localidad-es, cdrno -Toledo, 
M-cdiiiR del Campo, ("órdoba, Sevilla. Madrid (si­
glo SV.Í y primer tercio del XYIT) o recopilan las i 
obras da-.autores de una provincia, por ejemplo. Giia-' 
dalajara. Burgos, Zam-ora... Omito- de. intento la in- i 
ccV ".pri-a.blc obra de Gallardo, ca cuya contini. ación v i 
publicación, interrum-pida dursnt-o veinte j iños. tuvo i 
aljruna parlo el biblioíeí-ario que firn-.n esta? líneas, i 
y la razón de omitirla -es que no puedo supo-aer que 
una persona t aa culta como usted haya dejado de ma-

' ; ' , ABogáüós. 

nejar muchas veces áqueUps cuatro volútnenes, que 
son y seirán por m-ucho tiempo la herramienta más 
indispensable para cualquier erudito español. No nece-
Siito, por consiguiente, recordar a usted que en el se­
gundo tomo de dicha obra, que Ueva el (modesto titule-
de Ensayo, está publicado el antiguo catálogo de ma­
nuscritos de nuestra Casa, y en .el cuarto, el de la rica 
colección diB__novela8 antiguas españolas, que foirmó 
don Benito MaeStire y hoy pos-ee nuestra Biblioteca. 

Por otra parte, si conoce usted, como supongo, los 
tomos de la Bevisia de Archivos (publicada en su ma­
yor part« durante nni dir-eceión), encontrará usted allí, 
a vueltas do otras muchasi cosas, varios índices par­
ciales, desdripeiones de muchos códices e impresos 
raros ,y algunas bibliografías extensas, como la hispa-
nolatina, que .,yo he comenzado a publicar y que anda 
ya por la página 900 d.6l primer tckno. Todo esto en 
el extranjero -̂  entlre las personas doctas no ha sido 
recibido con escándalo e indignación, sino coa pláce­
mes y felicitaciones muy cordiales, hasta el punto 
de B.ar hoy nuestra modesta Revista, la más conocida 
fuera de España de cuantas aquí se publican. Gracias 
a, ella, la Biblioteca tiene establecido el .cambio con 
las principales revistas históricas y arqueológicas de 
Europa, ccVno puede usted comprobar pidiendo la lista 
de las que recibimos. 

Y pasando ai la oues.tióa de índices manuscritos, 
diré a usted que la sección de impresos- posee tres : 
un catálogo topográfi.co, que s-ería inútil poner en 
manos del público, pero que para los empleado® es 
indispensable; otro alfabético de autores y de o'Bras 
anónimas, y otro d.e referencias (es decir, de libros 
concernientes a un fcniemo asunto), que suple, aunque 
de un m.odo.incompleto, la falta del índice de mate­
rias. Est.e índice no ha podido formarse hasta ahora 
porque se necesita, si no ha. de ser inacabable, un 
personal selecto y dedicado únicamente a esío : ocho 
o diez empleado?, por lo bienos, nue. a las órdenes 
del dJ.re.ct.or y ateniccdoso a un plan de cla-sificación 

•de los conc>ciirientos humanos que no sea demasiado 
general ni se pio-.-d-a -en excesivas subdivisiones, le apli­
ques!, libro por libro, a tocios los de la Biblioteca. 
Nada digo del tiempo ni del costo,, pero estas cosas 
hay que hacerlas bien o v.o intentarlas. Po-co adelan-
taJ-iamcs con. aplicar' la cl-a-iiñcación de Brunet, quo 
es una ant¡gua.]la ^nandada retirar en tedas- pa-rtes, y 
tampoco m.e parece b;©" adoptar de- golpe y porrazo 
el plan de cualquiera biblioteca ext' 'añ3, aunqup los 
conozoo__6xoelentes, c'4.iio los do Berlín y Heidelberg. 

Para esto tengo razones técnicas que no son del oi 
y sería largo exponer. 

Los índices a que, antes me refería están en 
dulas sueltas dispuestas por orden alfabético ea gi 
de cajas divididas ea ca.silleíros. Así lo previen© 
artículo 44 del reglame.nto. Para el servicio de dit 
índice hay tres empleados faculta.tivos, y el acceso 
aquel departííménto está prohibido, no sólo al públic 
sino a los demás empleados de la Casa, con muy ji 
ta razón, a lo que entiendo, puesto que el .extraviu 
de una papeleta o un cambio de colocación por ma-
lioÍ£É, ^poi* descuido o por inadvertencia, puede Eacei 
imposible la busca de un libro, acaso por taiuohoa 
años. Creo firmemente que el público no debe mane­
jar las cédulas sueltas. Paira poner a su disposición 
dichos índices sin peligra alguno habría que impri­
mirlos o que hacer varias copias manuscritaB. Ni a ims, 
ni a otra cosa puede oponerse nadie, pero calcule us­
ted las cantidades que para ello hacen falta. 

Existen además catálogos, especiales de, libros im. 
presos en lenguas orientales, de incunable, d é libros 
raros, de incompletos, de obras en publicación,--dq.--
obras si eocuadernalr, de revistas, v se está formando 
el de -ejemplares duplicados, triplicados y (múltiple?. 
En manuscritos está a disposición de todo el mtinda 
el catálogo antiguo encuadernado en tres tomos en 
folio, que comprende la mayor parte de nuestros có-
dices en latín y en lenguas vulgares. Los que se han 
adquirido posteffioifeiente cocetaa en cédulas sueltas, j 
no queda un solo número que Catalogar en dicha seo» 
ción, donde, com.o usted habrá -visto, los ejemplare» 
más preciosos se cust-odian en vitrinas, con el respeta 
que en todos lop países cultos, se coacede a estas r©. 
liquiae venerables del tiempo antiguo, ¡respeto que eî  
España desaparecerá muy ptroato, si es cierto que s» 
van a facilitar a todo el teiuEdo sin ningún génerq 
de precauciones ni de vi<jilacia en la gran desamcrtii 
zación que .se proyecta. 

L a a d q u i s i c i ó n d e o b r á ^ 

otro de los cargos que se dirigen a la Biblioteca ea 
la falta de obras modernas. Las españolas deben en--' ' 
t;"ar todas por ministeirio de la ley, y si algunas fal. 
tan; será por culpa de sus autiores o editores, aun^ 
quo en este punto se nota me|ora de año en año, 
Úe Ba"celona, por ejemplo, donde la actividad inte. 
lectual es 'mayor que en Madrid y los editores ooin> 

{Continúa en la nua/ria página.) 

Wñ' t, alaéTese Fp@€iaáiái 
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POLÍTICA 
Q u e r r á i earflo F}¥a l , J u l i o M o r e a o , S a n t o s M o r a l e s , 

} r u i n i s t r o de l a G u e r r a r ec ib ió a y e r | R i c a r d o L o z a n o , F r a n c i s c o ha,i^, F m n o i s o o 
ñ a u a a u n a Colmisión d e fuerzas v ivas ] G a r c í a Pis'I!l,a, J t i U á n S á n c h e z , A n t o n i o 
J a é n , p r e s id ida p a r e l a l c a l d e d e d i c h a j Rs?.aesas, B a s i d P o z a e í o , E m i l i o M o r e n o , 
i t a l , a l a q u e a c o m p a ñ a b a n e l ex a i i - i ' J i ü á n S e r r a n o , - P í l l b e r í o L o s a n o , F r a n c i s -
to ooosa rvado r m a r q u é s d e l H i n c ó n d e ! 00 C r a z , J u a n J o s é L ó p e z , » 

I l d e í o n s o y el a l ca lde d e M a d r i d , 
aiZ Jii i i 'énez 
IJOB c o m i s i o n a d o s h a b l a r o n con e l s e ñ o r 
loalá.'^Zaímora d e l a oons t ruoo ión d e c u a r t e -

3¡4 «Q i J a é n . 
Coo «1 m i n i s i r o d a l a Gi je r ra oonfersneM 

I g o b e r n a d o r m i l i t a r , d u q u e d e T e t u á n . 

d i r - s c t o f ^ e P r i s s a n e s 
E l diíreetor g e n e r a l d e Priísiones, a l re ­

c ib i r a los p e r i o d i s t a s , l es c o m u n i c ó e l re ­
s u l t a d o d e su v ia je a l a s p r i s iones d e V i ­
t o r i a y S a n S e b a s t i á n , d o n d e h a g i r ado 
v i s i t a d e inspecc ión . 

i J-IOB m a n i f e s t ó q u e en V i t o r i a , d e s p u é s d e 
er r ec ib ido p o r e l gobisrnador , p r e s i d e n t e 

IfT D i p u t a c i ó n y a l c a l d e , se t i ras ladaron 
l a p r i s i ó n , d o n d e o y e r o n m i s a , y ac to se-

u i d a í«n_ efec>„ó- . l a e n t r e g a oficial d e l á 
isiój? i Esí tado p e r l a Corporac ión imu-
o ipa l , u i ' B Í t a n d o y firmando e l a c t a opor-
m a . / 
P o r l a n c p n e sa l ió el d i r e c t o r CTeneral p a r a 
ir , Sebasí i á n v i s i t a n d o a l s i g u i e n t e d ía 
cjgPrisión cié d i c h a c a p i t a l . 

«1 '^-i.™'^' ^^^^ 9"® ^'^^^ "^^ e s to s e s t a b l e o i -
magni f i ca , h a b i e n d o e n c o n t r a d o 

iificios c o m o el r é g i m e n p e n i t e n -
un e s t a d o p e r f e c t í s i m o . 

l i e i i i t e v i s i t a ' &i s e ü s s " ¥ i i» 

íéa d a A l h u c e m a s v i s i t ó a y e r a 

C I U D A D B E A i , 7 . — Con ob je to d e p r e -
f»arar l a l u c h a e l e c t o r a l l l egaron el mao-qués 
á « l a V i e s c a , oandida , to p o r D a i m i e l , y 
don I g n a c i o B a u e r , por I n f a n t e s , i l s p i r a al 
encas i l l ado p o r es te d i s t r i t o el c o n s e r v a d o r 
d o n N i c a n o r G o n z á l e z , a h o r a c o n v e r t i d o al 
g a s s e t i s m o . S e oree s e r á e n c a s i l l a d o e l ro-
m a n o n i s t a s e ñ o r B a u e r . 

» * * 
S A L A M A N C A , 8.—-Ha r e g r e s a d o d e Ma­

d r i d e l g o b e r n a d o r c ivi l . Dio© q u a e l enca­
s i l l ado e s : f!>or B é j a r , e l e e ñ o í V i l l a lobos , 
r e f o r m i s t a ; p o r C i u d a d B o d a g o , el s e ñ o r 
V e l a s o o , l ib&ra l ; por V i t i g u d i n o , el s e ñ o r 
G a p d e v i l a , re fox 'mis ta ; p o r S e q u e r o s , e l se­
ñ o r B u l l ó n , c o n s e r v a d o r . D e los candida-tos 
por l a c i ro t insc r ipo ión d a P e ñ a r a n d a y L s -
l e s m a , n a d a qu i so d e c i r en c o n c r e t o , aña ­
d i e n d o ú n i c a t n e n t e q u e h a b í a l u c h a en 
es tos dis t r i t sss . 

MENTIDERO ELEOTORAD 

Elementoo y fuerzas de la región han ce-
lebrada en Vitoria una reunión encaminada 
a estudiar y a acordar cnanto fuera más con-
venienite a fcs intereses generales de la provin 
cia y de Vitoria misma e » la-s próximas elec-

A V d l a n u e v a , a q u i e n h ^ ó m u j í ^.^/^^ ¿ ^ députados a Cortes. Los reunido^ re. 
p e r o t o d a v í a n n _ t a n t o d é b i l , l^ i presentaban fuerzas poUticas distintas, no 

i6l b r a z o s i g u e e iea t i r izando y e l í i „ , i , . „ j , _„ ,,,,._ _T i. ^ • - - . T . 
g e n e r a l e s b u e n o . 

• i faltando en ellas derechas e izqueirdas, y con 

e l a l t o c o m i s a r i o s o b r e l a s i t u a c i ó n de 
rrueoos . 

U n a B<ec t l f i c a c í é » ^ e €mBí 

eSnbargo, Be o r e e q u e t o d a v í a ^ece -1 ,^» ^ ^ " J ! ^ ^ ! " " » . ? ^ . ^ ^ ' ^ ' - ' ' ' ' , SWÍ»'* « Z«; « u n ! o « 
. e l ex pres idente del Congreso ^Jt°fo aspecto poüUco y darU exclusivamente 

p o r a d a d e c u i d a d o s . / ^ w " * ! ' ^ ! " ' ! ' * r ̂ ' " " f ' r 
" jefe del< G o b i e r n o h a b l ó l a r g a m e n t e ! , , Í ^ ^ ' ' * ' ^ I ? » . * * ' " ^ ; , « " ^°' «£,*«'̂ ,^«« Cenadores 

•• • - • - . " . . , ¡señores Ajuria y González Echavam, y des­
pués de exponer cuantos pudieran conside­
rarse como representantes de fuerzas polí-
tiaas su opinión, coincidió la de todos en ex­
presar que la mejor solución era que por to­
dos m,edios se suplicase al excelentísimo se­
ñor m-arqués de Amurrio se prestase a ser el 
diputado por Vitoria. 

Se agregó en la reunión que tal propuesta 
había de líacerSe en forma que los reunidos 
Se conducirían para llevarla a, la práctica evi­
tando al interesado todo motivo de preocu­
pación, de contrariedad o de esfuerzo, y se 
suplicó a los señores! Echávarri y Ajuria que 
Se tra-iladasen a Madrid y que, reflejando 
este sentir y deseo, transmitiesen la súplica 
indicada .al excelentísimo señor marqués de 
Amicrrio. 

Parece qiie éste se negó en absoluto y rci 

E l viz.conda d e E z a h a d i r i g i d o a u n oo-
ega u n a c a r t a r ec t i f i cando e l s u p u e s t o d e 

el g e n e r a l N a v a r r o e x p u s i e r a l a s i t ua -
. d a p a l a b r a a l m i n i s t r o d e l a G u e r r a 
' pocos d í a s a n t e s d e log s u c e s o s d e j u -
de l 2 1 , y a ñ a d i e n d o q u e a h o r a p u b l i c a 
l ih?o oon todo® los docum-entos jus t i f i -
-09 d e c u a n t o a f i í t aó e a e l C o n g r e s o d e 
"diputados, s i n q u e n a d i e l e c o n t r a d i j e r a . 

r P O L I T I C A E N P R O V I N C I A S 

E a n q ¡ i g s t e a R o d r i g u e s ¥ é g & 9 H 

S A N T I A G O , 7 . — H o y h a t e n i d o l u g a r e l _ 
u n o i a d o b a n q u e t e en hocor ' d e l s e ñ o r 'Ro-\ ieradamentc a la propuesta, pero quienes ia 
ígaez V i g u r ' , a s i s t i e n d o m á s do t r e s c i e n - í / o r m t í l o b o ) ! lo hicieron consideraciones ante 

c o m e n s a l e s , e n t r e lofS' q u e figuraban el, las que el marqués de Amurrio no rechazó en 
absoluto y por ahora la invitactÓ7i. 

¡COTIZACIONES 

Jmrent&iii f meémt^mén^ 
y a68gii©iitar!as tetiieii^ 
á® la p^ecsaaicián de 
sisar asiles fie a©®stai«-

se la marawiitesa 

Ciiei el la csuseguiráiis 

^*B®rs»ar ps r ©©mpietffl 
©i Isriite del ©Mtis" 

"Biapgfi iear la epid©i«« 

«^Siiawisai^ las aspere­
zas y arrugas'^ 

Es una fói^ifiii ia aiss®!̂  
i^tanseiite eieeitífisa f 
está "exsf í i is i ta luiente 

agref 

is úe¡ 

F , 
A , 

B a n c o 5 p o i 
1 0 9 , 2 5 ; cédu-

M A D R I D 

i p o r 100 I n t e r i o r . — S e n e F , 7 1 ; B , 71 ,05 ; 
D , 7 1 ; C, 7 1 , 8 5 ; B , 7 1 , 3 5 ; A , 7 1 , 5 0 ; G y 
H , 71,40; 

5 p e r 100 E x t e r i o r . — S e r i e F, 8 7 , 5 5 ; E , 
8 7 , 5 5 ; D , 8 7 , 9 0 ; C, 8 8 ; B , 8 8 ; A, 8 8 , 2 5 ; 
G y H , 8 8 . 

5 p o r 100 A m o r t i z a b l e . - ^ S e r i e A^ 8 9 , 7 5 . 
o p o r 100 A i a c r í í z a b i e . — S e r i e E , 9 8 ; C . 

0 8 ; A , 98 . 
5 p o r 100 AjHcr t ízabla (1917) . — S e r i e 

9 7 , 7 0 ; D , 9 7 , 7 0 ; C, 9 7 , 7 0 ; B , 9 7 , 7 0 ; 
97,GO; D i f e r e n t e s , 97 .60 . 

Ob l igac iones d e ! T e s o r o . — S e r i e A, 1 0 1 , 4 0 ; 
B , 101,25 (seis m e s e s ) ; se r i e A . 1 0 3 ; B , 
102 ,90 (dos a ñ o s ) ; s e r i e A", 1 0 2 , 4 0 ; B , 
102,15 (dos años n u e v e s ) ; s e r i e A , 1 0 1 , 6 5 ; 
B , 101,20 (un a ñ o i . 

A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . — E m p r é s t i t o 
de l a ñ o 1866 , 7 7 , 7 5 ; E n s a n c h e ( 1 9 1 5 ) , 
86, .50; D e u d a s v o b r a s , 8 4 ; Vi l l a M a d r i d 
( 1 9 1 4 ) , 85. .50; í d e m ' ( 1 9 1 8 ) , 8 5 ; Caja E m i ­
s i o n e s , 84 ,30 . 

C é d u l a s h i p o t e c a r i a s . — D e l 
100, 1 0 1 , 7 0 ; í d e m 6 p o r 100 
las a r g e n t i n a s , 2 .39 . * 

A c c i o n e s . — B a n c o d© E s p a ñ a , 5 8 9 ; í d e m 
H i p o t e c a r i o . 2 3 7 ; i dé ra E í o d e l a P l a t a , 
2 2 7 ; - í d e m C e n t r a l , 10-3; T e b a c o s , 2 4 5 : F é ­
n i x . 2 2 8 ; A z ú c a r (p re fe ren te ) , c o n t a d o , 
7 7 , 5 0 : í d e m ( o r d i n a r i a ) , c o n t a d o ) , 3 8 . 5 0 ; fin 
c o r r i e n t e , 3 8 . 7 5 ; Feíguerp,i% 5 1 : E l s c t r a ; B , 
8 0 ; M . Z . A . , c o n t a d o , 3 4 7 ; N o r t e s , con ta ­
d o , 3 4 7 ; Tsietropoiifcano B a r c e l o u n , 1 3 ~ : 

T r a n v í a s , 9 3 , 2 5 : A u x i l i a r f e r roca r r i l e s , 9 8 ; 
Log G u i n d o s , 97 . 

O b l i g a c i o n e s . — A z u c a r e r a n o e s t a m p i l l a ­
d a s , 7 2 , 5 0 ; U n i ó n E l é c t r i c a , 8 7 ; A l i c a n t e s , 
n r i m e r a . 274,-50; í d e m F , 8 6 , 5 0 ; í d e m E , 
7 7 , 6 5 ; ideru G , 1 0 1 , 2 5 : A r i z a . 9 1 , 8 5 ; Nor ­
t e s , p r imera i , 6 2 . 2 5 : í d e m nn i í i t a , 6 0 , 2 5 ; 
í d e m 6 p o r 100 , 99,75 : T r a s a t l á n t i c a (1922) , 
1 0 4 ; A s t u r i a s p r i m e r a , 6 0 ; MetrC'Pol i tano 
B a r c e l o n a , 9 8 ; A n d a l u c e s , 7 7 , 5 0 ; V a l e n c i a -
ITt ie l . 5 9 . 2 5 : A u x i l i a r i fe r rocarr i les . l O d ; 
R í o t i u t o . 1 0 0 , 7 5 : P e ñ a r r o v a , 9 7 , 7 5 ; M a r r u e ­
cos . 7 6 , 2 ^ : C, I I . A . de E . , 95 ,50 . 

IWonedaí e x t r a n j e r a ( o f i c i a l e s ) . — F r a n c o s , 
3 9 . 7 0 ; í d e m b e l g a s . 3 5 . 1 0 ; l i b r a s , 2 9 , 9 8 ; 
dó l a r . 6,395 : l i r a s , 3 1 : (no oficiales) : m a r ­
cos, 0 , 0 2 ; f r a n c o s ' su i zos , 1 2 0 , 6 0 : e s c u d o 
p o r t u g u é s . 0 , 2 9 ; pepo ar,'::entjno. 2 , 8 4 ; flo-
t í n , 2 , 5 5 ; corona a ' J s t r i aca , 0 ,015 . 

B I L B A O 

Al tos H o r n o s , 92!,50; Explos i^ 'os , 8 0 4 ; 
R e s i n e r a , 2 5 7 ; N o r t e , 3 4 5 ; B a n c o d e Bi l ­
b a o , 1 .730; í d e m Agr íco la , 2 0 0 ; H i d r o I b é ­
r i c a , 4 4 0 ; í d e m (viejas) , 472 ; U n i ó n Mi ­
n e r a , 565 ; 
E u s k a l d u n a 
89Ó; í d e m 

/ó? d e l a U n i v e r s i d a d , ios- a l c a l d e s d e 
t i a g o y L u g o , p r e s i d e n t e s d e l a D i p u t a -

'm p r o v m c i a l , C á m a r a d e C o m e r c i o y Cá-
a ra A g r í c o l a , e l j u e z , el c o m a n d a n t e m i ­

l l a r y . p e r s o n a l i d a d e s p e r t e n e c i e n t e s a to-
iaí5 las c l a s e s soc ia l e s y a t o d o s los p a r t i ­

dos po l í t i cos . 
T a m b i é n h a b í a va r io s s a c e r d o t e s . 
Of"ec¡ó e l b a n q u e t e o] a l c a l d e d e S a n ­

t i ago , señcv Goyane®, q u e h izo p reKsn te l a 

Era B a r t a s í p s fe&iscain 
En el histórico santuario de 'Nuestra Se­

ñora, del Llano, en término de Salas Altas, 
distrito de Barhastro, se han reunido repre. 
Sentantes de los pueblos para votar el nom­
bre del que haya de ser el damdidato en las 
próximos elecciones. 

Se ha-n convencido de que sólo un mila-
- í t i s í acc ión • q u e e x p e r i m e n t a b a l a c i u d a d | (?i-o les puede proporcionar el diputado que 

v e r lo» t r i u n f o s q u e c o n s e g u í a e l s e ñ o r j ' l e c e s i í a n . 
íoangu<íZ d e V i g u r i , i l u s t r e h i j o d e el la . | .— .—.*-..« 

TeiToinó s u d i s c u r s o a b r a z a n d o a l feste-1 O » « « , i « « « o r t 4 - S » f < ^ o fsm R # ^ ! / ^ ! / ^ ' 5 

Ido en nombre del pueblo. i r f e p a r a t i v o s Bf\ De íg i ca 
AI le ' -anta i -se e l s e ñ o r V i g u r i fué ob je to I 
) u n a g r a n ovac ión . P r o n u n c i ó u n e l o c u e n - : 

d i s c u r s o , i n t e r r u m p i d o v a r i a s v e c e s con 
l a u s o s , J-soordando s u s a ñ o s j u v e n i l e s y i 
' m a n d o q u e el h o m e n a j e q u e e e l e t r i - ! , . , , , ^ •, . - . , . , - , - , , 

u t a es supe r io r a s u s m e r e c i m i e n t o s , p u e s - ! « ^ f í e de l G o b i e r n o , r ec ib ió a l m a r q u é s , de 
o que en l a o b r a q u e h a r e a l i z a d o e n fa- ^ A l d a m a y al d e Sen tm.ena t , é s t e con u n a 
o r d e S a n t i a g o h a s ido a y u d a d o p o r toao.s Coro=«'ón d e l a U n i ó n M o n á r q u i c a d e B a r -

para el viaje- reglo 
E i M o n a r c a , l uego d e d e s p a c h a r a y e r con 

lo,í p a r l a m e n t a r i o s ga l legos . 
A ñ a d e q u e n o v i e n e a h a c e r po l í t i ca y 

l u a só lo t r a t a d e ss¡r ú t i l a su p u e b l o n a -
al y c a n t ó l a g r a n d e z a d e S a n t i a g o d e Oom-
os te l a en insp i rados ' p á r r a f o s . 

-Puso t é r m i n o a su discurso ' b r i n d a n d o por" 
San t iago y p o r L u g o . (Orados aplausos.) 

Jio^ r a m o s d e flotes q u e a d o r n a b a n l a .mesa 
fue ron e n v i a d o s a l a m a d r e d e l íeístejado, 
y s e d i r ig ió un . t e l e g r a m a d e s a l u t a c i ó n a s u 
e-'posa q u e se e n c u e n t r a en MTadrid. 

Al í a ' m i r a a - el a c t o , q u e s e ce leb ró en el 
t e a t r o , se die ron m u c h o s v ivas a E s p a ñ a , 
G a l i c i a y V i g u r i , y és to a b a n d o n ó e l lo'cal 
a c o m p a ñ a d o de l a l c a l d e y de l r e c í o r d e l a 
U n i v e r s i d a d , s i endo tamBTSii" m'uy a p l a u d i d a 
8. s u p a s o p o r l a s cal lee . 

a » * 

R e c i b i m o s el siguient-e t e l e g r a m a : 
D A I M I E L , / • — ( L U L«-td íecne^ (ui í .am'>s 

íl p i e s l e n t e y m ni t í o d e la Gobe n a c i ó n 
t i sigmen^-p t e l e g r a m a 

< Diez y s i e t e c n t c j i l e s ab-' io fimant ^ 
d e los 20 c u e c c i i i loi L a ( j i j c n y 
pe í f e n e c i e n t e s ti^Jo lloo a d ive í o^ }ia,iti 
dos po l í t i cos p ' o t e ' a n e n e i g i o a n p n t e del 
n o m b i a m - s n t o d e a lca lde por l e a l o r d e n e n 
s u s t i t u c i ó n del d i o l d e e l e c t n o y contiS'^ 
tinj'^o la a i b i t a i i t d a d del G o b i e r n o q u e 
p e s u m e d d c i i j c i i t u o co i i s i? jcii 
'< ' d ip t a d ü uifltpf n ^lei (f =L I L I ^n i 

a m p o s q u e s i= inp i e '' a s ido l e s p e t u > t o j 
t s o b e r a n í a CC" t o d c s les H u n n i ^ d t i 
i s t i i t o — L u h '^teo, I n g e n i o Y O a ' é n , Ri 

al t 

in is i i i i i iisnnstopes 

P®LWOS 

ce lona , 

« «- » 
Dc'Spués rec ib ió en a u d i e n c i a a d o n J a v i e r 

Va le s F a i l d e , do-n M a r i a n o M o r l á n s , con­
d e d o Si 'Wra-Bei la , v i z c o n d e d e C u b a , don 
M a n u e l F ig i io ro l a , don J o s é S á n c h e z A n i d o , | 
d o n M i g u e ! E s p c l í u s v don R i c a r d o T.fe- | 
r ín . 

* » * 
Con l a s o l e m n i d a d a c o s t u m b r a d a &é ce ­

l e b r ó a IñK o n c e , en l a r e a l cap i l l a , e l ejer­
cicio mrri í íual de la s C u n r e n t a H o r a s , q u e 

c o n t i n u a r á h o y , t e r m i n a n d o m a ñ a n a a igua l 
h o r a . 

L a e n t r a d a e s p ú b l i c a . 
^ ^ ^ 

B R U S E L A S . 8 . — E l m a r q u é s d e Villa-
l o b a r h a s ido rec ib ido p o r el R e y c o n el 
c u a l h a onj-í o í sad ac ica d e l p i o g r a i r a d e 
l a p^ 'oxima M=ita d e lo" S o b e í a n n s e spaño-
l a s a B r u s e l a s 

F a i p c o p i o b n b l g q u e * P t tei ] " o s i a m a fi 
g u i e n < 1 pilas A^ (B\ H t n B e l s^rrt a 
^t c u l i o d i su i - in 1 b c s °Ae-> l a s dos 
r e i n a s 

S e c r e e q u e u n caba l lo d e l rey Alfonso, 
c u y o en t i enado í " es u n belga el s e ñ o r da 
N P U + ° I figii''''r' en i i a ca l e r a 

L^.LaffiPlKñflIlRA A E G 
v e L í « S T J S T I T U \ n Q U I E N 

L A A D O P T A F í ' ' EiJ Í L Ü M B I A D O ' 

La Asociación Mariana 
ÚQ¡ f\flagisíerIo 

D:f3nsa de las Insíituciories católicas 

L a s s e ñ o r a s q u s i n t e g r a n l a J u n t a d i r e c ­
t i v a d e e s t a C o n g r e g a c i ó n v i s i t a r o n a y e r 
al n í i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , h a c i e n ­
d o e n t r e g a d e l a s s i g u i e n t e s p e t i c i o n e s : 

P r i m e r a . Q u e s e e x i j a e l m á s . e x a c t o 
c u m p l i m i e n t o d e l a s d i s p o s i c i o n e s v ig i en t e s 
s o b r e o b l i g a c i ó n d e e n s e ñ a r e l C a t e c i s m o 
e n la,3 e s c u e l a s n a c i o n a l e s , y q u e e n m o d o 
a l g u n o se e x i m a d e t a l o b l i g a c i ó n . 

S e g u n d a . Q u e s e i n t e r e s e d e l a J u n t a 
m u n i c i p a l d e P r i m e r a e n s e ñ a n z a d e e s t a 
C o r t e o r d e n e q u e s e a n d a d a s p o r l a s T e ­
n e n c i a s d e A l ' c a l d í a m a y o r e s f ac r l i c í ades 
p a r a el i n g r e s o e n l a s e s c u e l a s p ú b í i c a s . 

T e r c e r a . Q u e e n l a a d j u d i c a c i ó n d e s u b ­
v e n c i o n e s p o r e l m i n i s t e r i o a l a s i n s t i t u ­
c i o n e s d o c e n t e s n o s e p o s t e r g u e a l a s d e 
c a r á c t e r c a t ó l i c o , c o n c e d i é n d o l e s , c u a n d o 
m.enos, i g u a l t r a t o q u e a l a s ílaica.s. 

ÍA s e n o i S l i v a t e l l a o f r e c i ó t e n e r m u y 
e n c u e n t a t a n a t e n d i b l e s p e t i c i o n e s . 

C3t3 rros-T 

S o t a , 1 .380 ; B a s c o n i a , 
, 7 7 6 ; F e r r o c a r r i l L a 
S a n t a n d e r - B i l b a o , 868 . 

B A R C E L O N A 

7 1 , 1 5 ; E x t e r i o r . 8 7 , 7 0 ; 

6 7 0 ; 
R o b l a , 

Amort i . 

Dice el genera! Borbón 
sobre !a actualidad 

« E j é r c i t o y A r m a d a » d e a n o c h e p u b l i c a 
u n a s d e c l a r a c i o n e s de l g e n e r a l B o r b ó n , q u e 
e x t r a c t a m o s , y a l a s fj[ue p r e c e d e e s t e p á ­
r r a fo : 

« H a n s ido i n ú t i l e s l a s g e s t i o n e s p rao t i ca -
d a s c e r c a del g e n e r a l V /ey l e r p a r a q u e rec ­
t i f icase las p a l a b r a s q u e , c o m o e x p r e s i ó n d e 
su p e n s a m i e n t o , p u b l i c a m o s . 

H o y a c u d i m o s al n ú m e r o u n o d e los t e ­
n i e n t e s g e n e r a l e s , al q u e l l eva el i l u s t r e 
apel l ido d e -nues t ro M o n a r c a . D í a l l ega rá 
e n q u e és te e x p o n g a su pensa imien to , si es 
quei y a n o l o c o n o c e e l s e ñ o r A l b a , p o r lo 
menO'S, d e s d e el l u n e s ú l t i m o . 

E n fin : t o d o s e a n d a r á . 
E l i l u s t r e m i l i t a r n o s ' d,ijo : E í e c t i v a ' m e n -

t e , h e v i s i t a d o aJ s e ñ o r m i n i s t r o con m o t i v o 
d e l a s i t u a c i ó n tan v e r g o n z o s a e n q u e h a 
q u e d a d o n u e s t r a P a t r i a y el p r e s t i g i o del 
E j é r c i t o , sob re el q u e se q u i e r e h a c e r p e s a r 
u n a o u l p a d e q u e es a j eno . 

L o s e r r o r e s d e loq hombr<v. l l a m a d o s a 
loa Consejos de la Corona son los v e r d a d e ­
ros c a u s a n t e s de todo c u a n t o h a o c u r r i á o , 
•0':-urre y o c u r r i r á en l \ í a r rnpcos ; p u e s al di-
TOt-eiar='ñ de !a opínln;i p i j l iüca o al n u e r e r 
Rufoí'arja m u avi'.^Ldo a '-n..̂  ir!r;!n p o l í t i c a s , 
h a n p r o d u c i d o los cifeclos q"R todos í e n t i -
m o s a m a r g a m e n t e . 

I r . íer i í i r 
z ab l e , 98 • N o r t e s . 0 4 7 , 7 5 ; A l i c a n t e s , 3 4 7 , 2 5 ; 
A n d a l u c e s , 5 6 ; H i s p a n o Co lon ia l , 3 1 0 ; Ta ­
b a c o s * F i l i p i n a s , 1 9 4 ; f r ancce , 3 9 , 8 6 ; l i b r a s , 
2 9 , 9 7 ; m a r c o s , 0 ,02. ' 

P A R Í S 
P e s e t a s . 2.58,50: m a r c o s , 0 , 0 5 ; l i r a s , 7 8 ; 

l i b r a s . 7 5 , 9 7 ; d ó l a r , 1 6 , 2 1 5 ; co ronas s u e c a s , 
4 3 2 , 7 5 ; í d e m d i n a m a r q u e s a s , 3 0 5 ; f rancos 
su i zos , 3 0 4 : í d e m bel,qas, 8 8 , 5 0 ; fíorín, 6 4 4 ; 
corona a u s t r i a c a , 0 .0225. 

L O N D R E S 
P e s e t a s , 2 9 , 9 0 : m a r c o s , 1 5 7 , 6 0 0 ; f rancos , 

7 5 . 5 0 ; í d e m s u i z a s , 2 4 , 9 2 ; í d e m b e l g a s , 
8 6 , 6 0 ; d ó l a r , 4.672-5; l i r a s , 9 6 , 8 7 ; co ronas 
Ruecas, 1 7 , 6 0 : í d e m n o r u e g a s , 2 5 , 8 2 5 ; es­
cudo p o r t u g u é s , 2 , 2 8 ; florín,' 1 1 , 8 1 2 ; peso 
a r g e n t i n o , 43 ,23 . 

G I N E B R A - . -
F r a n c o s b e l g a s , 2 9 : p e s e t a s , -83 ,45; l i b r a s , 

2 9 , 9 2 7 6 ; m a r c o s . 0 . 0 1 5 3 ; d ó l a r e s , 5 , 3 3 2 6 ; 
co ronas a u s t r i a c a s , 0 ,007525 ;. l i r a s , 26 ,676. 

N U E V A Y O R K 
P e s e t a s , 1 5 , 6 0 : f r ancos , 6 , 1 7 ; l i b r a s , 

4 , 6 7 8 7 ; m a r c o s , 0 .29 . 

B E R L Í N 
L i b r a , 1 7 2 . 3 6 8 ; d ó l a r , .36..509; florín, 

1 4 . 0 6 3 ; f r a n c o , 2 . 3 1 9 ; .suizo, 6 . 9 0 8 ; p e s e t a , 
5 . 7 3 6 ; peso a r g e n t i n o , 1 3 , 3 6 7 ; m i l r e i s b r a -
Bilciio, 4 . 1 4 0 ; corona c h e c a . 1 .087 ; d i -
n a r , 848 . 

LISBOiA 
P e s e t a s , 3 . 5 3 0 ; f r ancos , 1 .442 : l i r a s , 1 .082 ; 

florines, 8 . 8 1 8 ; m a r c o s , 0 , 5 0 ; l i b r a s , 2,28,125: 
í d e m oro , ILO.-GOO: francosi su i zos . 4 . 2 3 8 ; 
d ó l a r e s , 2 2 . 4 6 7 : p r e m i o d e ! oro, 2..30O. 

R I O J A N B I R ' O 
C a m b i o sob re L o n d r e s . 6. 

B U E N O S A I R E S 
C a m b i o s o b r e L o n d r e s , 43 ,25 . 

-» * * 
Tíii el corro de cliwsas se cot'zan: 
Fra.ncos; 75.000, a .39,7-5; 33,000, a 39,80," y 

125.000, a 39,70. 
ídem belgas: 25.000, a 35,-50, y 75.000, a 35,10. 
Lira.3: 23.000, a 31 por 100. 
Fibras : 2.000, a 20,95; 1.000, a 29,07, y 2.000, 

a 29,9S. 
Dólares; 2.500, a 0,-395. 

Si E s p a ñ a h u b i e r a cas t i í jado la i n e p t i t u d 
d e los q u e m a n d a b a n en Rar)tÍ9,eo do C n b a , 
se h u b i e r a n e v i t a d o m n l e s pporpí en F i l i p i ­
n a s . Si e! b a r r a n c o del L o b o hu.biera s ido 
s e v e r a m e n t e p e n a d o , se.;guramente n o h u b i e ­
r a h a b i d o u n A n u a l n i u n M o n t e A r n i í t . 

Si h a y m i l i t a r e s q u e h a n d e l i n q u i d o p o r 
c o b a r d í a o i n e p t i t u d , todos los n u e ves t i -
mo-s el h o n r o s o u n i f o r m e del E i ó r e i t o do 
la P a t r i a n p d i m o s fiup op Ipjs n p ü q u e con 
r igor el Código d e -Tusticia M i l i t a r : pe ro 
o u e a log h o m b r e s c iv i les q u e c o m o m i n i s ­
t ro s fueron r e sponsab le» d e la t r a g e d i a n a ­
c iona l y d". s u s d e r i v a c i o u p s . o u e n o =ei 
b a g a con ellos la falsa p o l í t i c a n'e desca l i ­
ficarles, s ino c o n d e n a r l e s t a m b i é n p o r el 
m i s m o Código . 

S e c u l p a al Ejé.rci to, se l e i n s u l f í i ; y n a d a 
m á s i n j u s t o , p n e s si el E j é r c i t o h a peclado 
h a s ido P o r excedo d e sacr i f ic io , '^ornuo s e 
h a s o m e t i d o a las óvd.e.nes d e los G o b i e r n o s , 
q u e . a c o b a r d a d o s íintp ho.s aniPnaz?.» ex t r e ­
m a s , s e h a n a s u s t n d n c o m o los' i-iiño- con 
el «coco», V h a n i m p e d i d o q u e el E j é r c i t o 
c u m p l i e r a lo p r i n c i p a l d e s u m i s i ó n , cspt i - . 
g a n d o 3 los ases inos Pin sus p rop i a s m a d r i ­
g u e r a s . 

C i e r t o qu''3 en es to los a l tos comisa r io s mi ­
l i t a r e s n o ha;-i e s tndo a la a l t u r a d e las' cir­
c u n s t a n c i a s , -rue'S h a n deb ido ex ig i r i r a don­
d e el h o n o r d e las a r m a s lo i m p o n í a , o ha­
be r de j ado eil m a n d o e n e l ac to , v dec i r al 
paí<; y a l E j é r c i t o !a c a u s a dp su dec i s ión . 

C u a n d o ;se c u i n p l i e r c n los in-ecepto's d e 
nucis t ras sabia , . O r d e n a n z a s , c u a n d o e x i s t í a la 
i n t e r i o r s a t i s f a c c i ó n , l a diS'cipIina bri l ló y 
el E j é r c i t o c u m p l i ó ; p e r o , p 'ara Marruecos ' , 
t o d o h a s M o d i f e r e n t e . E l E s t a d o .Mayor 
Centiral ( p a r e c e incre íb le ) , no in te rve 'n ía pa ­
r a n a d a , y hs.bieiido 160.000 liornbrp'S' s e hat i 
e leg ido a genei-ales d e d i v i s i ó n , a q u i e n e s 
l a s u e r t e n o fa.voreció, en p e r j u i c i o d e l p r e s ­
t i g io , a u t o r i d a d y mayore ' s c o n o c i m i e n t o s y 
h á b i t o s del m a n d o d e los t cn ien tos ' g-enerales, 
a quiteños p o r o r d e n a n z a cor ros j iond ía é s t e , 
y que , Kegura'me.ntc, h u b i e r a n e v i t a d o m u -
cliog raale'S, p u e s e s t a m e r i t í s i m a j e r a r q u í a 
sÍE'mpre -salvó a l a P a t r i a en lo's m o m e n t o s 
m á s dif íc i les , s e g ú n d e m u e s t r a n u e s t r a h i s ­
t o r i a . 

Despuéis d e los t r i s t í s i m o s aoonteoim-ien-
tos , d e t a n t o de r ra .ma 'mion to d e s a n g r e , de l 
desp i l f a r ro d e m á s d e t r e s o 'Ouatro m i l m i -
l ionas , con lo^ cua lag s e h u b i e r a p o d i d o a t é n -
deír al r e s u r g i m i e n t o d e l a v i d a n a c i o n a l en 
s u s m a n i f e s t a c i o n e s diversa'S, só lo n o s q u e d a 
e l r e c u r s o do v e n g a r lo-s infa'mes. ul trajesi d e 
u n bandolero ' c o m o Abd-el -Kri ,m ^í 'giU'S s e c u a -
oeis, ocupaiiido Axdif , C a b o Q u i l a t e s y el M o ­
r r o , u n i e n d o ésite a l P e ñ ó n p o r meidio d e u n 
t a j a m a r o "x'ompeolas, q u e s i r v a d e a m p a r o 
a lag n a v e s y q u e , oubie ' r to , p u e d a c o m u n i ­
car ;o con el IMo . ro fort if icado, y o c u p a r p u n ­
to.? ccfitO'i'Os c o n v e n i e n t e s p a r a r e d u c i r el E j é r ­
c i t o d e o c u p a c i ó n a lo p u r a m e - n t e neceisario 
paira a s e g u r a r l a n a v e g a c i ó n e n el E s t r e c h o , 
e v i t a r e l c o n t r a b a n d o d e a r m a s y m u n i c i o -
neg y s o s t e n e r a loe CuerpO'g- d e v o l u n t a ­
r ios e n p r o y e c t o . 

D i c h o todo eS'-O', c u m p l a m o s en l o pos ib le 
l a p e s a d a ca rga d e l P r o t e c t o r a d o , q u e noí; 
c o m p r o m e t e a n t e l a s n a c i o n e s s i g n a t a r i a s , p e ­
ro s i n q u i j o t i s m o , derjando a l t o , m u y a l t o , 
el no ' inbra g lo r io so -de >España , cas'tigB'Udo u n a 
C'fensa si en ella 'Se u l t r a j a a l a P a t r i a , p u e s 
a ello n o p u e d e n oponet-se la,",' n a c i o n e s por 
d u r o y e j emph i r q u e s e a el c a s t i g o . 

Declaraciones de 
López Ferrar 

—-o-— 
Es terrible que Marruecos se haya 

hecho banaera política 
^ E l alt-o c o m i s a r i o i n t e r i a o , e e ñ o r L ó p e z 

E e r r e r , h a m a n t e n i d o oon u n p e r i o d i s t a el s i­
g u i e n t e d i á l o g o : 

- ^ L a n e g o c i a c i ó n h a s ido u n éx i to , p o r q u e 
Abd-el -Er i in , q u e r í a todois ios p r ig i ane ros m e ­
ros , y sólo^ l e h e m o s d a d o c u a r e n t a . Y ellos 
d a l a s c a b i l a s insumifi ías; d e las som-et idas , 
n i u n o . ^ , a m á s . D u r a n t e o u a t r o hora® e s ­
t u v o int6rrum.piido e l e 'mbarque do n u e s t r o s 
pr i s ioneros . , A b d - e l - I í r i m e á i g í a l o s p r i s io ­
n e r o s d e B e n i - S a i d , c a b i l a i n m e d i a t a a Me-
iil la. Q u e r í a d a r a n t e tjodq Maii-rueooB l a s e n -
s a c i ó n d e s u o n m i p o t e n o i a . P a r a ©vitar e s t e 
éx i to de l cabec i l l a , se pu-so e n l i b e r t a d a d i ­
chos p r i s i one ros días- a n t e e , y p o r m e d i o del 
oaid s o m e t i d o o c o l a b o r a n t e . 

^ — E l p r o b l e m a d e M a r r u e c o » n o es' m i l i t a r , 
s ino ps ico lóg ico . H a y q u e a d m i n i s t r a r el p r e ­
m i o y el cas t igo , c o m o «1 t u t o r h a c e con 
el p u p i l o , d e c e r c a y s i n t i e n d o e l a l m a m u ­
s u l m a n a . 

E n EHpM-ña s e h a c r e í d o q u e l a z o n a .„s 
zona d e c o n q u i s t a y n o d e prcteot-orado. E l 
señor A l c a l á Z a m o r a t u v o r e c i e n t e s palabra*! 
sut/ i les. N o os g u e r r a p a r a p e g a r © i r se , s ino 
p a r a s o m e t e r y q u e d a r s e . N o c a b e e l e s t r a ­
go , n i e s l í c i t o e l r e n c o r . La-s a r m a e s ó l o d e ­
b e n h a b l a r e n e x t r e m o ú l t i m o . H a b l a r do 
o t r a cosa q u e n o s e a p r o t e c t o r a d o c iv i l , .y 
m u y ciivil, 03 m o n s t r u o s o . 

— ¿ L l e v a u s t e d m u c h o t i e m p o en.' M a r r u e ­
cos? 

— S í . M u c h o . 
— '¿Y e s t á u s t e d c o n t e n t o ? 
— N o . M a r r u e c o s n o e s u n puiearto desear 

ble . P e r o allí e s t á a h o r a m i d e b e r , 
—rLei q u e v e n í a u s t e d e n f e r m o . 
— S í . T e t u á n , c o m o u s t e d s a b e , es m u y 

h ú m e d o . Y e n el c o c h e - c a m a cogí t a l enfr ia-
m i e n t o , q u e l l egué b a l d a d o . P e r o .ya es toy 
me jo r . 

— ¿ L e nombrorá ja a us ted a l t o oomisairio 
de f in i t ivo? 

— N o lo s é , n i lo d e s e o . 
•Sonríe. 
— N i n g ú n a m i g o m í o d e b e q u e r e r l o . P o r q u e 

i'66', a d e m á s u n av i spe ro t a n pe l ig roso e se 
Mar ruecos i ! 

— Y o n o lo oreo a s . N a d a en l a v i d a es 
pel igroso p a r a u n c e r e b r o inteiMgein.tei. 

— N o . E l p r o b l e m a n o e s t á e n M a r r u e c o s . 
E s t á en Espa .ña . Aquí se j u z g a a _Marrue ' 
cois por loe Übcos, y n o p o r l a r e a l i d a d . Y . 
ademití?', o c u r r e u n a cosa e s p a n t a b l e . 

— ¿ C u á l ? -
— Q u e M a r r u e c o s s e h a i n c o r p o r a d o a la 

¡ poilítáca n a c i o n a l . Aqué l lo es a h o r a u n a b a t -
j d e r a p o ü t i c a m á s . 

—'Sí . . . | E B t e r r i b l e . S e h a r á n m,á«i violen-
tai; y h u e c a s las c o n t r o v e r s i a ? . L o s b a n d e r i -
i ies flotarán e n el a i r e . L a de-sorganizaeiór ' 
p r o s e g u i r á . 

Tinfil p a u s a . 
—^¿La zona 'donde e jerce in f luenc ia el Bai-

s u n i e s t á ve:-dade.ram'ent© p a c i f i c a d a ? 
E l señor L ó p e z F e r r e r vac i l a . L u e g o dic$ 

u n a cosa s u t i l , a p a r t á n d o s e : 
— Y o n o i n t e r v i n e e n e s o . E s o lo r e a l i z ó 

c ' gene ra l B u r g u e í e , e n p e r s o n a , con Cer-
d e i r a . . . 

" o s p o n e m o s e-n p i e . 
- ^ , A b d - e L K r i . m . . . — d e c i m o s — . H a b r á que 

p a c t a r con é l . 

¿ Q u é t u r b u l e n c i a d e p e n s a m i e n t o s c r u z a n 
ah'óra* p o r el e sp í r i tu de l s eñor L ó p e z F e r r e r ' 

N o s e s t r e c h a m o s l a s m a n o s . N u e s t r a s m i ^ 
i-adas se p e n e t r a n y se c o m p r e n d e n u n 
poco . 

l i i i i fl i i f mi» 
S i e n d o m u c h a s l a s p e r s o n a s i n t e r e s a d a s por 

e s t a i m p o r t a n t e p e r e g r i n a c i ó n q u e n o s p r e ­
g u n t a n si p r e c i s a m e n t e h a díj h a c e r s e u n i ­
d a a l a d e T i e r r a S a n t a , d e b e m o s a c l a r a r 
q u e los i t i n e r a r i o s s o n d o s : u n o , p a r t i e n d o 
de' B a r c e l o n a a T i e r r a S a n t a , E o m a y regre­
so a d i c h a c a p i t a l c a t a l a n a : e l o t r o , p a r ­
t i e n d o d e Z a r a g o z a a B o m a , S u i z a , L o u r d e s 
y r eg re so a S a n S e b a s t i á n . A m b o s i t i h e r a -
r ios co inc iden e n l a e s t a n c i a e n B o m a , q u e 
t e n d r á l u g a r e n los m i s m o s d í a s . 

P a r a detalfes e i n f o r m e s , en la S e c r e t a r í a 
g e n e r a l . P i a m o n t e , 10 , M a d r i d . 

méñ D 
' • w ' X ^ . y ' N . ^ 

hechos y a -m'ed'ida, de^de 110 ixís«tas. Gabanes y 
ca|iag (iior fin de temporadaí), casi regalados. 

CAsa S E S E Í f a . C K U Z , 3 0 ; E S P O Z Y MINñ , 11. 

t i i iaciüi ] i^ida y s e g u r a con A N T i C A T AER.S.L G a r c í a S u á r e z . A n t i s é ; ¡ a c o cuérgictj 
d e la'- Mas i c s p i r a í o r i a s y r e c o n s t i t u y e n t e e f icaz . N o c o n t i e n e c a l m a n t e . S c l a m e n t o a n t i ­
sép t i cos '̂  en'-a en f a r m a c i a s , y M a d r i d , L a b o r a t o r i o , ' C. I l eco le tos , 2 . ;_ 

SOCIEDAD NACIONAL DE CRÉDITO 
Cooperativa de Crédito Hipotecaria 

S I A D R I D . A L C A L Á , 43 ( P a l a c i o d e L a U n i ó n y E l F é n i x ) 

I M P O S I C I O i N E S B E C A P I T A L : E n ©1 p a s a d o e j e r c i c i o d e 1922, d u o d é c i m o d e 
v i d a s o c i a l , a b o n ó a s u s i m p o s i c i o n e s e l 6,30 p o r 100. S u s v a l o r e s no s u f r e n a l ­
t e r a c i ó n . L a g a r a n t í a d e ¡ a i n v e r s i ó n d e s u c a p i t a l e n p r i m e r a s h i p o t e c a s so­
b r e fincas r ú s t i c a s o u r b a n a s , v a l o r a d a s p o r t é c n i c o s d e l a S o c i e d a d , le aseg'u.-an 
d e t o d o r i e s g o . C o n s u l t a s a l a Geren 'Cia , d e o n c e a c a t s r c e . 

c n J e i su l u t o r t r r^ i-¡ í, fodc 1 q «̂  c 1 u c á n i d a »- ii 1 pT ai en c] 
l i c i Y pOi üiLifcc {1 e m " st n j t i a b n r c r u }'c n. A ' d a di^j de d e n n o s i ib ^ ai is imci j \ p i a -
=guii l a f i a n q u i c i a p o t a l l a i a e-,le s i-vicio puWi 0 , n 1 O s de 11 m a \ c i i m p o i t a n c i a q a e en u n t i c m -
o f a l t a d e ol la e s t „ b u n a m n t o n a a r s los n a luc^'t-, ¡ i a e h a a c í i p i , . do p e e j e m p l o e l o n g m a l a i t ó -
e anos e n t e í o s en l a s ofi-^ii as de Co 100 i s i a ' iuda [ g i a f j d e lo» t c-, t o m o s de la Hiotona de I Jia' d e , „ __ - . - - - - - --i- --. 

uii^stia i d n m i i i 1011 a lo^ qu c a m p i e n con la ti n } ni o l j n i e c o l a s C a i s , qi e tu"\ c q u e d s p u t a r i p o c o ; p o r q u e todos oso'3 ioctore-s que- v a n a con ta 

I t a l i a , d a l u g l a t e i T a , d o A l e m a n i a , d e H o l a n d a , de ' 
R u s i a y do' l a A m é r i c a do l N o r t e . iSada d e e s t o d igo 
p o r v a n a g l o r i a . Si l o t r a i g o a c u e n t o , es paira a f i rmar 
quei a nin .guno d e el los h e o ído q u e j a r s e d e l se rv ic io 
d a l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l . N i a l o s espa 'ñoles , íci.ii-

c u ' p icicn a 1 .^alo 

E l p i e s i p u ^ s o pa^-a a d q u i c o n de HL or- L la L i 
b l io^e^a í,e i i ^ i a i t o c a s i i n t ° g i a n i e n t o c u o b r a s t \ 
*ren]" i a v si al u n » Copaiiola OT c o m p r a LS ^.n cou 
c e j t o d a nai ^ p i f i i f i o de a m u •^ l i r i t tda d o 
los l e t ui^-^ I a I0.3 de a ino¡, de i 11 d i i e j r u n, 
«,6 h a ' 'cvi t b aii i 1 c<l m a 's L hdu i l j j i i i d 

I1 " - I lude i\\ i ani 11, -s t o n i 

c u i t a s a lo.s per iód i so a b s t i e n e n d e f c m i u l a r 

La ea&loása de la BIMiolcea j s u s que ja s e n l a Sec-retaivía o e n l a D i r e c c i ó n d e la 
C a s a . E l i l e s d o c a añO's q u e l levo a l f r e n t e d e eUa 

-, " ! a c a s o no' p a s a n d e u n a doce'ua l a s r e c l a m a c i o n e s q u e 
Del c a l o do m e a s , a u l l e s , s i l las , e tc , n a d a d igo . ' ..-g n in h a n r i - ' - n t a d o v ' a m " v o r p a r t o p r o c e d í p u 

Li o q i , . lo toa ^ totc! , CD'-e es ha^ e n 'a- i c o ^ ^10 d b c < n u i n c l n a b q i p i e t i d ü n q . ,, 
ud o a l a , dfc u a ' 5 i U 1 ^<u 1 (s d o n " u n d e i la il 1 n 1 L e j e n< b ib id^ u ^ -sa pu l d .indi 
'"*" ^̂ ^ ^'\ '•'"'̂  Cbt„mi ,a '} LMb cío lo q u e o i„c , , um-xio 1 j p el d ( b . u a t u al A 1 1 l a 

t 1 at iL ct- l e t t t i e ' a | U t ho^ coiiLUxicn i l i 1 1 ^ y t b o p i e i i c ni '- s 1 b t - qii p nc r I m e n t » d e i c n í v u , , , 1 , , ^ , , 1 o 
a en m i P U n l r - i 1 e , 1 u i n l l e d e M I < O , ' " t 1 ^ p , b a b l c m í n t e i l d . lo que c j i LUÍ lUir , , )j ^ 1 1 ,c L " t j M, , i l a l r= . n a l a 1 es n o 

b b l i 8 , ^ / e ) ¡ o e n c I i n d - í t - . ^ U mou s ' ' T ^ ^ " ' ' \ "* , " > * ^ ' \ ' ' i " f so h a g a n l u l u | „ ^ l„ j „^ . „ x , c ^ m a i de M ^ l i - s e-cp^r 
W i u n l e R 1 1 m I m ) i i i 1 ^ n P-n , 1 s ' '"^ ' 1 " ' ' " ' ^ ^ n n i d e i t i l i i d t n Mi p l n U I ¡ „ t, , 1 ; j i, ^ j ^̂  ,]^\ •,, nd n= 1 Üu u l e 
Id ^ It i, 1 c li 1 n n , ( 1 c j i 1 I I ] , r ¡ n i i i K i v . 'L I J d k c i ^)i 1 (pi n i p ú a ' P >- L j i q 10 t i 1 t e u D u n i l s t o i n * l a 
ca'- d s J p i p o \ i n l i s 1 \ r i f -N <• 1< Ir ^ , ^ "> "̂ '̂  ' "̂  ' ^ ' « j i c i a pa i c - e l , , n n i 1 n^,^ ., • n ^ „ ' 1 L 1 1 n o j b 1 
g i b m e - ^ IL 1 t 1 i A i u s h i l e d e ^ i i ^' " ' ' ^ ^^ ^ V ' ' ^ ^ ' ^ ^* ^ ' ^ " " ' ' ' ^ ' ^ l e it c I C I L 0 1 s t u u > í i ji n 
cion p- .nul dA c tc-i i J . l u n i c i j d d do '-^^ " 5 " "<" ^ ™'' ' ' ' P ' ^ 1 " ° ' * con u n a u n eu^o j ^ j ^ ^ j ^ ^ „ („ o p i ,e„ m c n s ti •>. il 1 d qu 
la pub j i c 10 ic I r> n > a 1" II) 1 i i i I 11 -ii 
pi 6de u rr 1 f n i s n 1 1 iTr "i , V 
q u e "-ub u m 11 n 1 d i n i ' 1 t( 
d a s l a s gi m k r J ( 1 r ( 1 li f 
d e E u n u i ' 1 1 i li \ i 1 11 i f 1 1 ii i 1 

l)Ci 1 iir te T1 1 1 n a > '- M n d'' 
j i 1 ^ sm 1 

< 1 J 
( n 

te (I 111 iuit 
1 ^ "i 1 1 n 

1 iiA i un 

p o i t a n ' r s j o n 1 I T 
en pstp ^ f i i ' u bn 11 i 
de bel 'ps a t 1 -i ji 
riMni 1 H u 1! i 1 
tra'-i I |i e m u i 1 1 
s m e n 1 II (• 1 b ! 11 
1 H C I 1 

g i V < ' " V 1° ' 
< M ) ) 1 1 ' 1 1 

n a n cu b u 1 I 

r i 1 n o t 1 •* 1 1 

p i q u r 1 > l u 1 

a i t j „ u 1 > I 1 1 ' 

1 lu d 
I ) 

I I 
1 t 

t 

na 1 n (1 d o i d ¡ c í o ^ a ^ i i u I t d pj ° ^ 1 ^ I j j , j„ ] x^\i i^ , ip }, „ , p , ^ „ ^ 

a i a i . , , ! (U I ) u l o c Mble todo , , j e n n i pi c u t u l c \ i 1 A t i f i . si 1 e 
!) a pioi i to <ÍL1 n n n a l d si j ^̂ î̂  ^ í C c l i i j u n t - le n di 
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E n los d o c e años q u e llc'vo en l a C a s a n u n c a b e 
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eonscirvadbr n i l i b e r a l , m e h a h e c h o caso . G r a c i a s a 
l a s gestionC'S p a r l a m e n t a r i a s del s e ñ o r O s m a , úíiiieo 
p ro t ec to r d e v e r d a d cpie l a B i b l i o t e c a h a t e n i d o , h e ­
m o s consegu ido vt»r i n s t a l a d a la ca le facc ión , a u n q u a 
d e Viiala m a n e r a y con i m p e r f e c c i o n e s q u e h i c i m o s 
c-onstar e n ol a c t a d e e n t r e g a d e l a s o b r a s . 

La éisclpliná 

I ( 10= 11 l e )«]aimtí ci coi tp s t a se a! ca igo a b s u r d o 
0-1 i i i cuLpr | i ¿d i la B i b l i c t e c a cui p io - seeh í p r o p i o . 
•-•1)1 d ida lo (|U(=( e > du en i.,r j ra i i q u e c i o m p r e h e 

1 ta lo d i t n l i ]a i con l i b io piopiofe y ea eiloa 
II nijd ad(, a i (( ti i r i i s i t u'i i e=d t qua ten-

1 i-ir do i ( ) l e s o m a üil 11 il ca d e 40.006 
\ ¡iiuKii a I 1, fual en a c i l i o Í I n i a t e i i a l nocyS-

l i l i j ) i 1 111 b c t i d i f s A no nece i to 1 d i r a \s 
p 1 n 1] n (|iie p a i a i c r m i n ú s c u l o s o l ibros ra­

l i iiiK s eouKj e i a h | i i i r i 01 o e ud 10 e r p a n o l . 
i \n 1 ) 1 1 1 I te 1 a t e a loii a efiti l a r g u í s i m s 

(11 I IJI 1 ' o ( mi e s l i 1 c u i a ' t i p l c ocupac io -
a 1(1 110 i)0-!ia V-iProsi de p s í i i b i i l » p a r a q u a 
I I I 1 1 1 •" 1 111 n m i '-lien 10 j i o go l o q u e 
111 p i i 1 u u a l l a IIP e 111 iihto N o ne acudido, a 
1 ¡u i rd i d e lar 1 o^ tod el m u n d o a b u s a , 
I lia r i n i II r d e l p i m c i m o d e a t f i í d a d y creo" 

I Lia in' ' 1 1 n del c d i i i „ n e n u n í a a l s u p e r i o r ' 

a f ^ la c u il ipiii la i ( f (1 F s t a e cor.'si-

|1 1, 
1 I 

<.o : : " C7>«' D l a r c 1 

I e 111 i I 
ueuní 1 u " n a i i 

1 i ja 
l a t 1 s 

< 1 1 
i 1 

a ) 
e ( 

^ ^ 1 
r ' a a u I 

I (' 111 a l l a i 

I a ( l i a 1 i i f 

l I I J eu 1 l 
I 1 i I i dr 1 i 
1 1 1 U d 

I 1 
i I lllC L \ I 

I i l l l ' l 11 f 1 

11 i 1 h 1 

1 j 1 
a u \ 

1 ( 

i K 1 1( dis pli i ia j e a i i g u i ' m c i t e s o b r e los 
l a l n i d i i de l ( aeip< A n a d e j a n inde fensos ' 

II i | i n i ( i a de k i j i e i i i l i c o s cu-yog v e r d a -
III "vilc-- iK se nit, o c u l l a i 

1 peí d( 1 1 k i I l i en to A l e c t a \ o lun t a f l d e us- ' 
^ d <iu" m a m ci lo posibl '^ ol d a ñ o q u e iiivolunta-» 
11111 11 <- ne ] n eiiii^ario A h\e op i to l u o re sps j . 
ti e c mi o A s u b i J t e m o q b is 11 

V ^ I F M v n t z 1 PriAYO.í 

file:///oluntafl


MADBIB.—.ifío XIII .—Nitm, 4.234 
tm'í DEBA C51 Tlc raes 9 4(s febrero <lc 1925 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Hoy se conminará'NOTICIAS 

Bautizo 

Eii breve se ce lebrará el de la hija de 
los barones de TorrsHES. 

La neófita rec ib i rá en la }3Íla bau t i smal 
Jos nombréis de Marta del P i l a r Franc is ­
ca, apadr inándola su t ta , la marquesa 
viuda de López Bayo. 

Nues t ra Seiíora de l/ourdes 
EJ 11 será el san to de la señor i t a de Cal­

derón y Mélida. 
La deseamos felicidades. 

Almner7,o 
Al que tuvo lugar ayer en casa de la 

condesa de Medina y Torres concurr ieron 
ei Cárdena] Benlloch, Arzobispo de Burgos: 
el minis t ro de Gracia y Jus t i c ia , conde de 
Bomanones; el alcalde de Madrid y la se­
ñora de Ruiz J iménez, los conde."? de Gi-
meno y los marqueses de Encinares , Selva 
Alegre y Pi lares . 

Mis;¡ 
Hoy, a las doce, se ce lebra rá una so­

lemne misa ea la par roqu ia d a San Giné." 
por el alma de la v i r tuosa sefiora viuda 
de Síontero Ríos. 

En Ooruña, en la. iglesia d e los padres 
Franciscanos, se han dicho solemnes exe­
quias por el e t e rno descanso de Ha finada. 

Banque te 

I Se ha celebrado una comida en el hotel 
j de la Embajada de l a Gran B r e t a ñ a en Es-
; paña en honor del min i s t ro de Estado y 
[ de la señora de Alba, siendo los asisten-
f tes los r e p r e s e n t a n t e s de F ranc i a y de los 
I Estados u n i d o s y sus respect ivas señoras, 
I ¡os duques de Tovaí', los condes de Velle, 

e¡ r ep resen tan te de los Países Bajos, señor 
i Melvijll; las señor i tas Concepción Heredia 

y Grunfd y Margot B e r t r á n de Lis, el re­
presentante dé Chi le y la sefiora de Alda-

[ neíe, don Emi l io Palacios y sefiora, dior 
Rp.mín Pifia, 1» señora Lloyd Tbomas, la 
señorita Caporal y los señores Rehreus y 
Charles. 

Los embajadores d e Ing l a t e r r a hicieron 
los honoi-es de la casa a sus amigos con 
su acostumbrada cortesanía. 

Cacería 

A Ja que h a ten ido lugar en el coto de 
Torralba del Eío, ,en Hornachuslos , han 
concurrido ©1 d,uqtte d e Es t r eméra , los 
m a r q u e e s de Albentos y de las Atalaya.s. 
el conde de Campo Rey y don Ricardo 
AreWano. 

Boda 

E n breve se ce l eb ra r á el en lace de Ir 
genti l señor i ta Encarnaci«5jn Or t i z de Bcha-
güe con don Rafael Luna. 

H Sofía Casanora 
Procedente de Vargovia h a l l e g a d » a esta 

Corte, donde sa propone pasar u n a tempo­
rada, la escrit/ora doBa Sofía Casanova de 
Latoslowski. 

De largo 
Por vez p r i m e r a ha vest ido las ga las de 

mujer l a preciosa señor i ta Pepi ta , h i ja 
de Jos señores de León y P r imo de E ive ra 
(don Diego) . 

Fal lecimientos 

En Sanlúcar de B a r r a m e d a h a dejado de 
existir la señora doña E d u a r d a Heras y 
Msrgielina, viuda da Esquiveí!. 

Fué dama j u s t a m e n t e es t imada por sus 
virtudes y 'caridad. 

A la h e r m a n a d,e l a difunta , marquesa 
de Blegua, v iuda del generail don Rafael 
Rodríguez Arias, enviamos sentido pésame. 

—Ayer falileció en Madrid, idoadB' se esn-
contraba acc identa lmente , don Antonio Ló­
pez Robles, f ab r i can t e y p r i m e r t e n i e n t e 
de alcalde del Ayun tamien to de Ltetín, don-
'de era queridísimo por sug prendas perso­
nales. 

Antes d e I s operación qu i rú rg i ca que 
precedió a su defunciión recibió los Sacra­
mentos, y momentos antes de mor i r pidió 
que se le adminis t rase la S a n t a E x t r e m a ­
unción. 

A su respetable viuda, doña Vicen ta Are­
na?; hijos, Ju l ián , El isa y Rosario, y a don 
Josa Martínez López enviáínos la expre­
sión de nues t ra más s incera condolencia. 

Pedimos a nues t ros l ec to res una oraíción 
por el a lma del finado. 

El Abate FABIA 

a ios tahoneros 
———o 

¿Se cerrarán las tahonas aníi-
higiénicas? El gremio dispues­

to a resistir 

Curso de tracción LAS SEMiFíNALES 

151 pleito (jua mantiene el Ayuntamiento 
can los tahoneros seguramente entrará hoy 
ea una nueva fasB. 

Piensa el alcalde, según nuestras noticias, 
haoer una úl t ima comunicación al gremio 
para que acate el acuerdo del Ayuntamien­
to, y anunciarle su propósito de gerrar 
varias tahonas que, según se comprobó en 
una visita, da inspección que ayer giraron 
log tenientes de alcalde, acompañados de ar­
quitectos municipales, no reúnen las condi-
cioaes da capacidad e higiene precisas para 
el perfecto degárrollo de la industria. 

Ños han manifestado los fabricantes de 
pan que, aunquO a esto llegue el señor Ruiz 
•Timónez, en us> de! derecho qua la íe|/ le. 
otorga, mantendrán su actitud con la tena­
cidad que l6.9 proporciona la certidumbre 'd© 
íio podesr vo#idÍr eL pan al precio impues to 
oor la Alcaldía sin grava detrimento para 
?us intereses. 

Debiera estGr convencido de ello el señor 
Rváz JiméneE—-afiaden—, cuando el resul­
tado de la adilninistración que iestos días rea. 
tizan por cuílnta del Ayuntamiento sus de­
legados es oompletamente de«favorabl©, pu . 
diendo oaloulars© ©n una pérdida media de 
80 pesetas por casa el saldo de gastos © in-
gfsBos. Y debe observarse que entre los pri­
merea na vsta inoluldos los de contribución, 
alquiler da casa y luz que nosotros abonia. 
motf. 

Cuando «1 alcalde rinda cuentas anta ©! 
Concejo BM verá la exactitud de estos datos, 
que son biein elocuentes en favor de la te­
sis que (fefendemos. 

UN M A H I F I E S T " 
Hoy sSrá repartido profusamente por Ma­

drid un manifiesto del Sindicato de ¡a Pa­
nadería, en el que se , afirma que el pan 
bien peeado, legalmenta pesado, no se pue­
de dar eb las actuales oirounstanciasi ni a 
60 p¡ a 65 céntimoSk 

Nada más sencillo para su comprobación 
—so dice—que nombrar Comisiones de ©la­
mentos obreros, políticos, administrativos o 
comerciales, que, haoi&ndío un estudio m 
diferentes tahonas al mismo t iempo, diota-
m m e n s o b » sUo. 

Añade después el catado naanifiaeto: 
<<I>os elementos dei la panadería de Ma­

drid, que quieren dignificar la industria; pa­
ra salvarla de las concupiscecioiasi que hoy la 
abruman, rompiendo con ,toda la urdimbre 
do mtfireses ilegaJmepte croadoB qua aJredo-
dor de ©lia viven, no puedan aceptáír e l pre­
cio fijado por el alcaíd©, que nos obligaría 
a continuar con log prooedimieatqs t an jus 

B O L E T Í N METEOBOIiOGICO. — E S T A D O 
GEíTEiEArí.—La importante borrasca que avanza 
eobre Europa presenta varios núcleos, uno de ios 
cuales está en Inglatjerra y otro en el golfo d© Viz­
caya. Por España" atraviesan centros de perturba­
ción secundaria, que ofiginao lluvias, coa vientoa 

I generalmente moderados. 
E.KTBANJBKO.—CJiOio «espejado en Hamburgo, 

IJiesde, Kai-lsi'ulie, lUuaicb, Saint Matbieu, Tolosa, 
y Fiorenola. Brumoso en Piarritz y Perpiñán. Nu­
boso en Skagen, Hanstholía, • Copeniíague, Aquis-
gi-.4ii, Bruselas, Stornowa.y, Gr'.s Nez, Dijon, Cter-
mont, Lyon, Túnez, Horta , Oran y Argel. Lluei'e 
en Helder, Aberdeen, Shields, Ho'ybead, Cranwe'i, 
Bembroke, Greenwidí;, Calskol, Soilly y París. 
ñguaseros en Tours. Tcnnsnta en Marsella. Tem­
peratura; —3 grados en Munich; —2 en Presde; 
Ó en Hanstholm, Copenbague y Hamburgo; 1 en 
Skagen y Saint J lathieu; 3 en Karisrulie; i en 
Argel; .5 en - Holyljead; 6 en Helder, Stornoway, 
Shieids, Pembroke, Dijon y Oran; 7 en Scüly; 
8 en Aquisgrán, Aberdeen, Calskol, Perpiñán y 
Túnez; 9 en Bruselas, Cranweil, Greenw'ch y Gris 
í í ez ; 10 «n París y Tolosa; 11 en MarseUai; 12 en 
Toura e isla de Ajx, y 17 en Bierritz. 

PRO!\aNCIAS.—Cielo auDoso en Zar^.joza,, Bar­
celona, AUcante, Almería, Melilla, Ijoón, Burgos, 
Salamanca., Segovia, Toledo, Guadalaj-ira, Ciudad 
Eeal, Vitoria, Logrofio, Huescaí, Cíeroiia, Tarrago­
na, Tortasa, Valencia, Múrela, Corda*», Tarifa, 
Tánger, Málaga y Palma. Llueife en • ValladoUd, 
San Fernando, Tetuán, Zamora, Falencia, Ávila, 
Cueno» y Algociras. Temperatura meáía: 3 grados 
ea Palenaia y Burgos; 4 en VaUadolid, T>ón y Sa­
lamanca; 5 en Zamora, Segovia, y Ciudad Beal; 6 
en Toledo; 7 en Guadaiajara; 8 en Alicante, Cuen­
ca y Córdoba; 9 en Vitonia; 10 en Zaragoza, Bar­
celona, y Huesca; 11 ea Algeciras; 12 en San Fer . 
nando, Tetuán, Geivona, Tarragona y Murcia; 13 
en Almería, Melilla, Logroño, Valencia, Tánger y 
Palma; 14 en Tarifa y Málaga. TemiSWatnra míxi-
ma, 21 grados en Alicante, y mínima, 2 grados en 
Ijeón, Zamora, Palenda y Avala,. 

MADRID.—A las sieira de la mañana, cielo cu­
bierto; barómetro, 691,8 m/Uímetros. A }as una de 
la tarde, cielo eObiertO; barómetro. 696,8 milímetros. 

DATOS D E L OBSEBVATOMO D E L EBUO. 
Barómetro, 751. Humedad, 47, Velocidad del viento 
en kilómetros por hora, .36. B-ecorrido en las vemtN 
cuaíro horas, 359. Temperatura: máxima, 16,5; mí­
nima, 5,5; media, 11,9. Suma de las desviacionea 
diarias en la temperatura naedia desde pritaero del 
año, ,38,4. Precdpitación acuosa, 0,0. 

Bn la madrugad* del día, 8 se inició un descenso 
barométrico bastante pronunciado, lo que indica pro, 
Ximidad d« pert.mbaaón atmosférica. Hoy lloe-ce 
ligeramente, y por 1» tarde se inició un viento algo 
íuerte. 

E L MEJOR POSTRE 
. . . M E R M B M O A S TRB¥MAMO 

SOCIEDAD D E HISTORIA N A T O R a i i . — E n 1» 
,9e6Í¿n oieatífioa, celebrada por 1» Sociedad Espaüola 
de Histeria Natural correspondiente / a l mes de 

« i m e u a u o p j . o r m p u e o i o y m Joa ^^^^ ^j j ^ ^ ^ ^ ^^ perros; don E n n q o e Eioja. 

sobre giasanoa paráíátos del aparato digestivo de la 
Bardan» y otros peoes do la.' piisma ftaiilia,; señor 
-Venxr CWdíaaio pireBeiitá un» eme de isópodoa 3a 
la isl» d« Tenerife; señor Saotaohi, eobre hormi-
gas paleártioas; señor Barroso, sobre briozoos ma­
rinos españoles; señor BoUvaj, sobre una nueva 
Nebria de España,, y el segar Cebaüos, sobre 
eenenmónidoe exótícos. 

SALÓN DE F O T O G R A F Í A — S e pone en cano-
cimiento d e los señores TOitaaites de esta Exposi­
ción, que 66 oelebra en ej salón de Exposiciones 
del Círculo de Bellas Artes (plaza de las Cortea, 

que, cueste Jo que cue«te, no® hemois pro­
puesto huir en nuestra vida oomercial suce­
siva. 

E l pueblo vitó con qué irreflesidn m á s in-
excusable s© tomó por dos veoeis, ratifioa»-
do en la última, el aoueirdo deJ precio d«l 
pan a 0,60, y cómo, a pesar de nuesíras ob-
servaoiones al «f lor alijalde, éste eostuvo, 
con seiverar tenacidad, su aouerdo, p i r a m i s 
tarde él mismu revooartó ein eJ oonouiBo deí 
Ayuntamiento en pleno, que «ra ©1 guo lo 
Uab/a acordada. Si esto m hace con el ar-' 
tículo de indispensabl© necesidad, del qua 

itricc 

Anoche tuvo l u g a r en el I. C. A. I . la 
duodécima conferencia del curso d s t r a r -
ci<5n e léct r ica a cargo de don Vicente Bur-
gaie ta , quien diser tó sobre las cen t ra les 
térmicES p a r a t racc ión eléctr ica , exami­
nando las condiciones de func ionamiea to 
económico de las ca lderas , en especial pa­
ra cent ra les sometidas a osculaciones repen-
tin&i, de valor r s i a t i v a m e n t e elevado, como 
son las diC cent ra les des t inadas a l a t r a c ­
ción. 

Estudió a continuación los d is t in tos sis- j 
tomas de t i ro , es tableciendo reglas p a r a la 
seilección conveniente del más ú t i l en cada 
caso. 

Al t r a t a r de la ut i l ización del 'oaílor en 
las n iáquinas térmicas , demostró ila pre-
ferenc is p rác t i ca de las máquinas ro ta t i ­
vas, no por su n^ayor rendimiento , s ino por 
o t r a s var ias c i rcuns tanc ias , como son las 
dificultades de ¡os engrases a muy a l tas 
t e m p e r a t u r a s , e t cé t e r a 

Respecto del prob lema de la condensa­
ción, observó que 3as g randes cen t ra les 
t é rmicas modernas iCxigen más a g u a que 
aig-imas cent ra les h idrául icas , aunque no 
con desnivel. 

Es tudió segu idamente desde el pun to de 
vista económJeo la explotación por vapor, 
haciendo o t s e r v a r que p a r a fac tores d e ' 
carga pequeños P'uede ser más económica 
en t racción e léct r ica una cen t ra l t é rmica 
que una h 'd ' rául ica c o n t r a 3o que suele 
creerse . Demos t ró que en las proximida­
des de las minas de carbón b a s t a r í a que 
un fe r rocar r i l e léctr ico exig-iera u n a cen­
t r a ! de un 20 por 100 de fac to r de carga, 
y sería mucho menos económica u n a cen­
t r a l h id ráu l i ca que una c e n t r a l ' t é r m i c a . 

Al a ludir a la ut i l ización de l a po tenc ia 
calorífica de los gasiss de destiilacián del 
carbón, rechazó p a r a cent ra les ferroviar ias 
los motores d,e explosión por su pequeña 
elas t ic idad, aunque podr í a u t i l i zarse , o 
bien por in terconexión con o t r a s centra les , 
o bien u t i l izando el gas de los al tos hor­
nos p a r a la producción d's la energfía re ­
quer ida por ellos, em.pleando lO' sobraaite 
p a r a t racc ión , siendo entonces s u m a m e n t e 
eeion<5mico el ki lovat io hora. De donde de ­
dujo l a consecuencia de electriflcaición de 
los fe r rocar r i les en las zonag de al tos hor-
no.s. 

Por filtímo, hizo a t inadas observaciones 
soB,re e l empleo de Jos combust ibles en Es-
paiía. No puede admi t i r se que la energ ía 
hidroieléotrica sea en España la qu« da la 
solución p a r a l a electriflcacló-n de ios fe-
rroearrileis. Debe ésta pedi rse m á s bien a 
la explotación de nues t r a s minas d e car­
bón, que son malos p a r a quemarse en las 
locomotoras, pero, en cambi(í, son buenos 
p a r a utílizarflos en las cen t ra les . 

E l confe renc ian te fué muy ap laad láo . 
La conferencia p r ó s i m a se ce l eb ra r á el 

jueves próximo, a las s ie te de l a t a rde , a 
cargo del sefíor Pérez del Pulgar , que d i ­
s e r t a r á acepca de «El sumin i s t ro de ener 
g la e l éc t r i ca a ' a s l íneas ferroviarias». 

DE "TENNIS" 
MOTOCICLISMO 

Con motivo de la carrera de regularidad 
qua ba celebrado el Beal Moto Club de Ca-
taiuña, se han reunido en Zaragoza repre-
seiitaciooeis de las dos Jun tas directivas deJ 
Real JMoto Club de España y del Befil Moto 
Club de Cataluña, integradas per los presi­
dentes, vicepresidentes y algunc^ vocales de 
ambas entidades, habiendo quedado consti-
tui'da la Unión Mptoeiclísta Naoiotial, fijan­
do su resideoicia en Madrid en el Sojnioilio 
del nombrado secretario de l a misma, 3on 
Femando Eibed, plaza de la Lealtad, 8. 

Tan pronto ijuede ultimado el regiameato 
!o daremos a conooei'. 

I4&WN T E N N I S 

_ BAECELONA, 8.—En el Palacio da la In-
dustria ha continuado el campeonato mun­
dial de «iawTi tennis», ea pista cubierta, dis-
putándose, entre otras pruebas, las semifi­
nales individuales para caballeros, oca el -ei-
guiante resul tado: 

Lacosti? venció a Rowsíng por 6-1, 6-1. 
JuBaioo venció a Szwelt, «wali over». 
Psteraea venció a Samazeuiltb, 6-2, 6-2. 
Lleaores venció a. Sindreu. 6-3, 7-ñ. " 
D0W8O venció 3 Setrústegui, 6-0, 7.5. 
Lamen venció a J . M. Alonso, 6-1, 6-4. 

CAMPEONATO: . 

J . B . Gübart (inglés) venció a N. Mishu 
(rumano) or 6-2, 6-0, 2-6, 8-6, 6-4. 

Coohet (francés) venció al conde Gomar 
(espsiñol) por 8-6, 2-6, 6-3, 8-6, 6-2. 

Coom veré el lector, el triunfo do Cochet 
fué verdaderamente casual, pues dos «aets» 
a su favor, el cuarto pasó dp la numeración 
ordinaria. 

W. C. Crawley y miss Mo. Kane vencíeroo, 
a LaccKte y Mme. Va.asswd por 6-1, 7.5. 

Coaltaas y Mme, Golding vencieron a Fla-
quer y S. Torras por 10-8, 5-7, 6-4. 

E . Flag-aer venció a Olano, por 6-2, 6-3. 
Lienpr.3s venció a Juanico, «walk over». 
FredeEtha! venció a Nó.b]óii, «walk over». 

FOOTBfiLL 

BARCELONA, 8. 
C. D, EUEOPA ... 
ü . T. B 

3 tanto®, 
2 - . 

-1 t aa to . 
O 

Op osiciooes y concursos 
SECCIONES AD3ÍINISTEATIVAS 

Se h a resuel to que, como adición a \% 
convocatoria, se t engan en cuen ta las si-
guieníee instrucciones': 

Pr imera . Los aspi rantes qu© no estén 
en posesión del t í t u lo académico, pei-o que 
hayan ingresado en el Tesoro los derechos 
del mismo, acompañarán a su ins tancia el 
oportuno certificado de depósito. 

Segunda. Las oposiciones comenzarán por 
el ejercicio escri to, que cons ta de t r e s 
partes o actos y de una sola calificación; 
contitiuarán con el oral , u l t imándose con el 
práctico. Los ejercicios todos serán ©li-
minatorios. 

Tercera. E l Tr ibuna l deberá cons t i tu i r ­
se con todos sus vocales ©1 mismo d ía o el 
siguiente al en que se inser te es ta real 
orden en la «Gaceta de Madrid», y queda 
facultado p a r a puMica r el cuest ionar io del 
ejercicio oral i nmed ia t amen te , oon inde-
pendiencia de la admisión de asp i ran tes y 
de lais recusaciones, si las hubie re . 

J U M C A T U B A 

Aprobaron ayer el t e r c e r ejerció: 
Número 485, don 'Manuel Morales, con 

7,88 puntos; 486, don Alfonso R. Castañe­
da, 7,38; 490, don José Asenjo, 7,55; 492, 
don Manuel Cavanil las , 8,55; 497, don José 
Lavajp, 9,36; 499, don J u a n L. Zafra, 7,50; 
508, don Lucio Facas, 7,44; 509, don J u a n 
M. Vázquez, 9,50; 510, don Emil io Aguado, 
8,33; 611, don Enr ique Iglesias, 9,83; 512, 
donv Francisco Ser rano , 9,50; 513, don Bar­
tolomé Alio, 8,94; 519, don Pramcisco Ale-
many, 7,77; 521, don Joaquín Díaz Merry, 
9,77; 522 (319), don Manueí P. Romero, 
9,05; 525, don Rafael B, Bores, 8,88; 526, 
don Ignacio d e L a r r a , 7,88; 533, don Car­
los Osuna, 9,19; 534, don Carlos de Lara , 
9,44; 535, don Fel ic iano M. Pereiro, 7,44; 
536, don Sinesio Mart ínez, 7,72; 538, don 
Pedro die Beni to , 9,27; 540, don José de 
Castro, 8,11; 544 (89), don Manuel Cejador, 
9,77; 545 (228), don Nicolás Alonso, 7,66; 
548, don Manuel Pino, 7,88; 649, don Libe­
rato Chuliá, 8,50; 550, don Manuel Ca-
rrién, 9,27; 551, don Antonio R. Salcedo, 
9,83, y 552, don Fernando Cortés, 8,27. 

Para hoy desde el 553 al 594, más los 
nfuneros 171, 314 y 387. 

Vacante de académico en 
San Fernando 

La Eeal Academia de Bellas Artes de iSan 
femando anuncia una plaza de académico 
de número de la clase de profesores, que se 
baila va-canto en la sección de Pintura, por 

coa más frecuencia e insístenteirosáte Se via-l odmero 4), que a partir de hoy se expradrán en-
ne,_ durante anos y lustros, ocupando el ¡Mu­
nicipio, ¿qué irapreisiíón tendreimoa de ios 
a-ouerdos, llamemos de segundo y tercer o r . 
den, que asa Corporación adopta? 

líosotrost, 0n Ha situación en que estamos, 
ao tenemos rais qu© un dilema y qu? isome-
temos al plebisoito' del ipuéblo: o d pan 
a 0,65 el kilogramo, precio fijado por la Al­
caldía;, y qu© teeidríaimog que so»fceii«(r a base 
de actos ilegales, o el pan a 0,70 ©1 kilo­
gramo viviendo honradamente la industria. 

No somos los de antee, no queremos' com­
ponendas ni precios nomibaleig a cambio de 
tolerancias, que queremOis dignifioSlmoS dig­
nificando la industria a la piaff, y si algunos 
vivos dan el pan a 0,65 comprobacl BU peso 
y observaréis a cómo os cuesta, B n suma, 
estamos dispuetós a no dejarnos atropellar, 
y no será esta la úl t ima vez quo nos pon­
gamos en ooniunioaoión con el pueblo, rom­
piendo auestroiS' antiguos molde9.» 

NO S E H A B M R A E N 
E N LA SESIÓN D E HOY 

Cotecideu nuestros ínfoirmes en que tnó so 
tocará' en la «esión de hoy, oumpliendo el 
deseo del alcalde, la cueetiM. del pan. 

E s , sin embargo, criterio unániímie d e la 
minoría maurietsí abordar el temai en el mo­
mento oportuno y con la necesaria ampli­
tud que permitirá la gran cantidad ,de da­
tos recogidos ©n ©stog díaa d e oooflícto. 

DIPUTACIÓN PROVINCIAL 

EL NUEVO HOSPICIO 
S e p ide la ac t ivación de l e x p e d i e n t e 

p a r a la adqu i s i c ión d e t e r r e n o s 
—-o— 

En la sesión que celebró, ayer l a Diputa­
ción provincial el señor García Quejido rogó 
se active el eapediente para el concurso de 
adquisición da terrenos destinados al nueivo 
Hospicio y que ee ordene a lo» arquitectos 
provinciales el estudio de las obras de res­
tauración del antiguo Hospicio. 

E l presidente, señor Diaiz Agelro, contes­
tó quo cuando terminen las gestiones que 
ea vienen haciendo para obtención de terre­
nos, si éstas soa negativas, se procederá al 
concurso. También ofreció pedir a log ar-
quitectoa el estudio solicitado. 

E l señor Ovejero opina quo lo prijmero que 
se debe hacer es realizar lae obras de oon-
Btolidación del antiguo edificio. 

Sa formiularon después varios ruegos re­
lacionados ooni los profesores ¡taédicos de los 
hospitales. 

E l señor Ovejero pidió a la presidencia 
que reúna la Comisión especial nombrada 
para lo relacionado con el ferrocarril di­
recto de Madád a Valencia. 

TÍ09 nmy importaaites que sa han recibido última, 
meata da Alemania,, Inglaterra y Estados unidos. 

La entrada es pública, de cinco de la tarde a 
ocho de la noche, . 

COMERCIO DE HARINRS,—Se ha dictado raa 
real orden del ministerio :de la •GobornaciAn dispo-
fiiendo ijue por los gobernadores oÍTÍIes de la pro-
Tincsa ea excite el celo de los alcaldes, sobre todo 
de los puntos em qna se elabaran harinas, parai qms 
recojan tattestras de Jas mismas, remitiéndolas a los 
laboraíorios mnnioipales y proTÍnioieles, para qne en 
vista del resnlfado de su reconocinKento prooedaaj, 
dentro dé etw facultades, al castigo do laa infrac­
ciones, si.eiisttíe!Fen, pasando eJ tanfo d« onlpa a 
los TribnnaU» ordinarios. 

Lft LAMPARA N I T R A A E G 
N O L ¡̂  S U S T I T U Y E Q U I E N 

LA ADOPTA E N SU ALUMBRADO 

i i LA GACETA" 
SDMABIO D E L D U 8 

Presiafincia.—Declarando qne no debió promover­
se la campeteiieia adinimsttaíitiva al delegado dé 
Hacienda ¿ Avila por el gobernaJor civil de la 
misma capital, sobre conocimiento y resolución do 
las reclamaciones contra nn repaitimiento general 
diel Ayuntamiento de Tornadizos. 

Inst iacel ia púbUca.—'Deseetimando la instancia 
fommlada por dofla Magdalena Martínez Torrente, 
maestra sastituída do la ««cuela nacioiial d« nifias 
de Puebla de • Almenara (Cuenca). 

—nombrando profesor especial interino de Cali­
grafía de la Escuela general y técmioa' de Melilla 
a don Alfonso K o a GntMnea. 

Declarando dealerto el oonoorso de traslacidn 
annnoiado para proTeer la cátedra de Terapéutica, 
vacante en la Universidad de Sevilla, Facultad 
de Medicina establecida en Cádiz. 

.— Îdem para! proveer la cátedra de Terapéutica, 
vacante en la Universidad de Salamanca. 

—Nombrando a don Ángel Ortega y Carrera ope­
rador de la Escuela de Cerámica de esta Corte. 

—Disponiendo se anuncie, para su provisión, a 
concurso de traslación, la cátedra de Pilo^rafía y 
Geografía botánica, vacante en la Paoultad do 
Cienaas de la Universidad de Barcelona. 

Los cheques cruzados 
— - o - — -

Eesolvieudo una consulta del Consejo Su­
perior Banoario acerca del alcance de Icg 
prefeeptos contenidos en el rea! decreto de 
9 de enero úl t imo, sobre exención del Tim­
bre de los cheques cruzados, el ministro de 
Hacienda ha declarado por real orden de 
ayer : 

La urbanización de Madrid 

Acerca d e los pwobleimais d e urbaáizacíon 
da Madrid ba organizado la sección d e Arte 
plástica del Ateneo una serie de oonfsrea-
cias que eoiTerán a cargo d e losi airquiteciws 
municipales, y la primera de laa cuales fué 
eocplaoBda- por el señói' Fémiández de Bal-
buena. 

C5om<in2íó dicieindo que BU paropósito no era 
otro que pre>parar al. auditorio para que re­
cibiera con wnooimianto de causa las dieer-
tacianes téoniosisi sucesivas. 

Veo<i[fioó a continuación una crftioa del pro-
yeoto del aotoial alcalde sobre la ordenación 
urbana de la zona periferia de Madrid, y es­
tudió el problesna vdario en todos eus aspe»». 

: tos, espeoialmenta desde eí pxmto de vista 
\ de laa oomunioaojaneig. 
í Manifestóse en contira de las aglomeraoio. 
aee subuTibiales por considerarlas antihigié­
nicas, y anaJizó eJ problema de la naroela-
oión de 1% oaJles pirincdpales., oompreodidaa 
en el proyecto del Extrarradio. 

Hizo una crítica d e la labor del Ayunta­
miento en jairdinee y parques, terminando 

, haciendo péblioa su disconformidad con el 
! proyecto de vían propuesto y con el de urba-
¡ nizflción f>eriférioa. 
j Ilusti-ó su conferencia di señor Balbuena 
I oon proyecciones y con una colección de 
I fotografiaig facilitadas por la Aviación roili-
I tar. 
I Fué muy aplaudido. 

SAN SEBASTIAN, 8. 
P R O S A B I J E S (seleooión guipuz-

coalla) 
Posibles ,...f..!.....!..,... „ 

El equipo fieleooionado ya conocido es eJ 
que marchará naañana a París . 

s * * 

CBISTIANIA, 8.—Campeonato de patines 
Sobra hie lo: 

Becorrido da 500 naeíros, — Thunaberg, 
finlandés, lo efectúa en do^ m¡nut<4 veinte 
segunde» siete quintos, venciendo a Stroem, 
noruego, tardó diez y siete minutos oiBoueotá 
segundos dos quintos. 

Becorrido de 10.000 metros.—OI9 Olsen, 
noruego, tardó dieoisiete minutos cincuenta 
y siete segundos ( I ) , venciendo a Stroem, 
noruego, qiw empleó diez y ocho minutos 
omoo quintos. 

Besultado final.—Stroem gana ieí campeo, 
nato por diez puntos y medio, siguiendo 
Theunberg con 15,8 y Eoald HarsSa coa 
l o puntos. 

Í N I S T E R I O S 
GBACIA Y JUSTICIA 

Asocáacién Mntno-beméflca.-Han i^ultado elegí, 
dos para formar el Consejo de Ad^ainiatración «fe 
la Asociación Matuo-jBeoéfio» da la ca.rrera j u ^ a a l 
los señores siguientes; 

Vocal primero, don Edelaiiro TriUo, magistrado 
del Tribunal Supremo; eegnado, don Leopoldo L ¿ . 
pez infante, praaideQts de Sala de 1» Andieadá 
de Madrid; tercero, don Antonio Delgado Curto 
magistrado de la Inspección de Tribunales; vocale^ 
sustitutos, do? Galo Ponte, abogado fiscal del Tri­
bunal Supremo; don Arcadio Conde, juez dé Ma, 
árid, y don Eaíael Aguijar, ¡«fe de! miaieterio. 

BI f»esident3 del Consejo eaci. designadi» entes 
los vocales por el miniatro. 

El Congreso del Comercio 
Español en Ultramar 

E a el min is te r io del Trabajo, Gimerc io 
e Indus t r i a se h a reunid.0 el pleno del Co­
m i t é organizador del P r i m e r Congreso Na­
cional del Comercio Español en Ul t r amar , 
bajo la pres idencia del min is t ro de aquel " 
depar t amen to , don Joaqu ín Chapapr ie ta , en 
la p r i m e r a p a r t e de la sesión, y d<e la del 
subsecre tar io , don Ramón de Castro, en el 
resto de la misma. 

Al acto han asistido, además de las per­
sonalidades indicadas, ios Feünves .Paral.so, 
Argente , Francos R o d r í ^ e z , Cañáis, mar ­
qués de Pi lares , conée d e la Hor t e r a , conde 
de Gamazo, Sotomayor, Calvez Cañero, 
Mar t ín Fernández, Oroilo, R.ru (!>.), Pr.ndos 
ü rqu i jo , conde de Lavern, Montes Ruidíaz, 
Crespo (H. ) , Viaida, Eeltrfm y Kózpide, 
González, Torroba y Vehils, 

La Comisión ejecut iva ha impuesto al 
pleno del Comité dn los trabnjos por la 
misma realizados d c d e el" 15 de nnviom.bre 
has ta l a fecha (pi 'opasanda en América y 
España, organización dcr Subcomi t í s Incales 
en Barcelona y Sevilla, g-e-stión do los re­
cursos necesarios p a r a el Congre.so, facil i­
dades de viaje a los seEíores congre.sist,?,'? 
procedentes de Ultrr.m.^.r y a los e;1.ablc?i-
dcs en España, prev¡.!5.r;;ción de la E.'ípcsi-
ción grá-flca económico-social, y de las po­
nencias del Congreso y estudio del progra­
ma de actos en ios t r e s períodos del 
mismo) . 

Se ha dado cuent . i al pleno del Comité 
de las noticias recibidas ha s t a hoy do los 
diversos países de U i t r a m a r , de las cuales 
r e su l t a asegurada has ta la fecha l a concu­
r renc ia d i r ec t a de 115 comerc ian tes espa­
ñoles radicados en aquellos países (Améri­
ca y F i l ip inas ) . 

Segu idamente se ha r-probado la división 
del pleno del Comité en c u a t r o secciones, 
señalando a la p r i m e r a el es tudio prepara­
tor io de los t e m a s re fe ren tes a 5 a organi­
zación de las Cámaras españolas de Comer­
cio en U l t r a m a r v de las aspiraciones de 
los comerc ian tes os?intíoles establecidos en 
aquellos países, y asimismo del comercio 
de España en las islas F i l ip inas y del ré­
gimen de coordinación de Exposiciones y 
Fer ias d e Muest ras ; señal.ando a l a -se­
gunda sección los t e m í s re feren tes a Co-
muíiicaciones y Transpar tes , Puer tos , Co­
mercio de t r áns i t o c Indus t r i a del tur i smo; 
señalando a la te rcera sección ios referen­
tes al c réd i to al com.ercio exter ior , modaili-. 
dadles específicas de los productos t ipos de 
esrportacién españoia a U l t r a m a r y medi­
das de protección que requieren modalida­
des específicas de \c,?. productos t ipos de 
impor tac ión u l t r a m a r i n a en España y medí-
das de protección necesarias , assistemcia a 
Sos auxiláares de Comercio y Tra tados de 
comercio, y asignando a la cua r t a y ú l t ima 
sección los t e m a s sifrin'c-jtcs: Seguros, Con­
centraciones e in tegraciones indus t r ia les y 
comerciales. Régimen de propiedad indus­
t r ia} y l i t e r a r i a y Bases de codificación de 
usos y costumbBes comerciales. 

El p leno aprob.'! la difstribución de Ifs 
personas :que lo inteqrran en las cua t ro sec­
ciones indicadas, abordando que por la Se­
c r e t a r í a se dis t r ibuyan las anteponencias 
impresas que correspondan a cada sección 
p a r a que las misnias puedan comenzar in­
m e d i a t a m e n t e el es tudio de dichoft t r a b a ­
jos y l a elaboración de las ponencias defi­
ni t ivas . 

A Í̂ÍÍÍTROSTECTORES 
- o 

TODA t A COBRESPO-XDlíNClA ADHÍI-

NISTBATITA B E B E DIEIGIR.Sf: AL SE-

S O B APMINISTBADOR DE « E t DEtíA-

TE>, APARTADO 4 6 6 

B I B L I O G R A F Í A 

«Primero. Que a los efectos del cumpli­
miento del requisito que , para la exMíoión 
del Timbre díJ Estado sobre* los cheques, 

BÍ soñor Molas solicitó la colocación en axiga el párrafo let|-» a) del artículo pri­
mero del real decreto ds 9 de enero pasa los hospitaleci de un cartel con lasi condi­

ciones para el in_greso do los enfermos. 
También pidió' que la Diputación aouelde 

felicitar al sargenta Vasallo por éu oom-
portamiento hultnanitario. 

Se acordói haca? constar el BenMiD¡ien.to 
de la Corporación por la muer te del dipu­
tado ai Cortee y ex diputado provincial don 
Juan Baboso, y deispués da aprobarse otros 
asuntos d© trámite! que figuraban en/ el or­
den del día, se levantó la sesión. 

Asociación de oficiales de 
Telegrafía sin hilos 

do, en los cheques librados en el extranje­
ro paira oonvertirlos en cruzados, se e n i & -
derá asimilado al librador el primer tenedor 
legal que dentro del reino h a de represen­
tarles a la negociación o al cobro. 

Segundo. Que la compsmsacióu, median­
te la que ha de reailizars© el pago del che­
que cruzado, conforme a_ lo exigido en el 
párrafo letra c) del mismo artículo de 
aquella disposición, puedo efectuarse en las 
Cámaras compansadoras cuando se t ra te de 
plazas en las que aquéllas funcionen, o poi 
Bancos o banqueros inscritos en la Comisa­
ría regia de la Banca privad*, en. las plazas 
en que esta institución no funcione, con­
forme a las fórmulap y procedimientos que 
iesi)ablezo£4 el Consejo ¡Stíperior Bancario 
para uno y otro caso a tenor de lo dispues-

H a quedado constituida en Madrid la Aso­
ciación de oficiales do Telegrafía sin hilos. 

I ,a nueva Asociación s© dedicará especial-j to en el artículo cuarto del real decreto; 
m s a t e al estudio y propaganda da la ciencia; pero debiendo entenderse qué la. exención 
da Marconi ^in olvidar la defensa de los • tampoco será aplicable a esa segunda forma 
intereses do sus asociados. i de compensación por Bancos o banqueros, 

La .Tunta directiva, ^elegida par unani- i cuando, en virtud de lo preceptuado en el 
midad, ha quedado constituido de estei modo: .i artíouío segundo del real decreto quede au-

Presideiite, don Luis M. Bisco IMartínez; i tomátioamente anulada en todo el teiTitorio 
eeoretario, don César Sánchez Catal ina; t s - ; de la zona bf^ncaria, por no haberse conse-
sorero, don >Toaquín Feniández Bus tos ; vo- guido la creación y funcionamiento de I fallecimiento do don Alejo "Vera. 

Propusf-tar, y solicitudes hasta ©1 28 del la leg ; doa 'losé Teverga Arambenry y doa Cámara de Compensación correspondieiiite, 
corneóte mes. Miguel ganohí®. dentro del plazo e a el mismo fijado.» 

11' i prima está loca 9 9 

La amenidad, g r ac i a y l impieza de es ta 
comedia y su esmerada in te rp re tac ión por 
los a r t i s t a s del «Rey Alfons©» acrec ien tan 
d i a r i amen te el éxito de íia noche de l es­
t reno . 

FIRMA DEL REY 
Su majestad firmó los siguientes decretos: 

GOBEEJ>ÍACION.—Aprobando el proyecto de la 
zona Oeste del ensanche de Santander, llamado 
de jVEaüaño. 

—Declarando jubilados a don Vicente de la Ga. 
iie y Simón y a don Antonio Camacho y Gonzá­
lez, inspectores del Cuerpo de Telégrafos. 

•—Promoviendo al empleo die inspectores del 
Cuerpo de Telégrafos, categoría de jefes de Ad-
ministraoión civil de segunda clüee, a don José 
López de Briñaa y Boovier y a don Fraíunisoo 
Deimo y de Florea. 

- í d e m al empleo de jefes de Centro del Cuerpo 
de Telégrafos, categoría de jefes d e . Administra­
ción oivü de tercera clase, a don Antonio Domín­
guez y Pérez y a don Santiago M e r s y Adrio. 

--Oonoediendo a don Baartolomé Julián Jiiménez 
y Ivlarin, jefe de sección de primera clase del 
Cuerpo de Telégrafos, en ej acto de jubilarse y 
como recompensa a sns merecimientos y a sus bue­
nos y dilatados servicáos, los honores de jefe de Ad. 
tuinistraoión civil, libres de gastos y oon exención 
de toda clase da dereciíos. 

—-ídem -a don Prudencio Vidal Marina y Fer-' 
oández, jefe de sección de segunda clase del Cuer­
po de Telégrafos, en el acto de jubilarse y como 
recompensa a sus mefe«im.!entoB y a sus buenos -
dilatados servicios, los honores de jefa de Adminis­
tración civil, libres de gatos y con exención de to­
da clase do derechos. 

—ídem a don Santiago Eodríguez y Pefiín, don 
Antonio Eixiz Escribano y Díaz Eoncéro y don 
Manuel Soríano y Lapuerta .jefes de seocfán de 
tercera clase del Cuerpo ¿Se Telégrafos, en el actí-
de jubilarse y como recoSnpen.sa a sus raerecimiín 
tos y a sus buenos dilatados servicios, los honoPK 
de jofs> de Administración CÍTTÍI, libre.? de gastos 
y can exención do toda clase de derechos. 

ftEACIA Y JUSTICIA.—E^habilitando, sin per-
jiiicrio de tercero de mejor derecho, el título da 
conde de Santa Gadea, con la denominación do 
conde de Eojas, a favor de dofSa Josefa de Espi­
nosa para sí, sus hijos y sucesores Isgítiinos. 

HACIENDA.—Jubilando a don Marcelo Verga-
ra y CaiUeux, ¡efe de Administración de primera 

dase del Cuerpo de Abogados. 

Fomento de Vocaciones 
Eclesiásticas 

. o 
L i m o s n a s pa ra ei p r e s e n t e c u r s o 

SuscripcSOUfiS: 2.630 pesetas aaualesi. 

0onatisos. _ Nuestro aaaadiainio P i c a d o , en el 
día de la j i a t a geoeral, 200 pesataa; geaorita Maj-
ria del Pilar Santa Cruz, 30; señoro de Garda 
Martín, 15 ; señorita Teresa Tejada, 7; excelentí-
shno señor conde de Gatrageiria, 100; de segundas 
misas celebrada® por saísardotes que tienen facul­
tad de diipUcar Joa días festivos, 118; ooro de_ la 
sefiorita Conoepedán Abeila, 21,20; dtm Maitín Co­
rral, 5 ; sefiora viuda de Martínez León, 50; doña 
Jimena Knlim, 13 ; señaritae de Símta Oniz, 100; 
recaudado en la fiesta de la Caridad celebrada el 
día 1 de enero en la iglesia de San Manuel y San 
Benito,. 581; doña María Sarransaga para la fleeta 
d» Caridad, 6 ; doña Jimena paraj ídem, S. Total 
donativos para eete curso, 1.247,20 pesetas. 

Los B^iinaristas favorecidos por la AsociacáSn en 
el presente curso son: 10 con beca entera-, seis coa 
media, 10 oon desayuno, comida y menenda y SO 
con übroa y matrícnlas, ascendiendo IOB gastos a 
unas 10.500 pasetae. Se suplican, por tanto, suscrip­
ciones y doaxatívos para obra taoi importante, qu« 
pueden remitirse a la presidenta, sefioía de La-
marca, Belén, 19, o~a la tesorera, escelentísoma se-
'fiora duquesa •woda da Náiera, Alcalá, 101, Madrid, 

T A Q U I G R A F Í A , sistema OlaTawieta, en 
tres lecciones. TJnioo aprendible sin maestro 
y que por su claridad y pcrfeinoión ahorra 
dos años de trabajo. CINCO pesetas, La Li­
brería BEBGUA, Mariana Pineda, 9, Ma-. 
drid, lo eiivla franco a todas partes. 

Polores de C®rtásar 
AíÉB poética de Horacio.—Cuarta edición. 

Traducción premiada, aumentada oon notas, 
4,.50. Marqués, de Cubas, 3 ; Avenida de Pe-
ñalver, 8, Eivadgneyra, y principales libre­
rías. 

Liquidación de 'muebles 
de lujo. Gran surtido. OiiEI¡[ 

é, Conde Aranda, 5 (casi esquina Searano). 

Gi 
2 5 ñ ' ^ S S 

U\ 

S l d n 
Champagne 

de VüJavicioSí 
(Asturias) 

MIEI, SUECCIOíVADA DE 

aOTieTIpiP medallas religiosas en oro y 
Jfil!ly|fl(!f0 plata . Joyería Pérez Moüná; 
C. S. Jerónimo, 29, esquina plaza Canalejas, 

i m f ñ i T i l S ü f l t Colecciones. Pa-
L1.ÍIW H i l i l M s I l s S gamos altos pre­

dios. OABMEN, 10 y 16, P E L E T E R Í A 

'v^WI 

Las terribles molestias de los pies, callos ,, „ 
y durezas desaparesen conipleiameKte 

tssando sólo t res días el '^m.&nt'&ú.o 

UNGÜENTO MÁ6ÍC0 
Mo falla en uis solo caso. PregEsiite a 

cuantos le han usado y oirá usted ms'-
raFÜlas» 

P í d a l o e n f a r m a e i s s ^ £ip@{;uei*ías, I .SO. 
P«sf e o i T e O g 1 p e s e t a s . 

FARMACIA PUERTO 
?*laza de San Ildefonso, 4.-MADEID 

te 

• \>"»- - ' i ' - 'X /" \ - 'N 

PAEA AGIUZAB EL INGENIO Y EEP.O SAK ENTHETENIBO!?, .1L\T MAS D.E áO 
DIFERENTES MODELOS. TAMBIÉN SERVIMOS CAJAS SURTID. iS CON DLKZ MO­

DELOS P O E 8 PESETAS ¥ B E CATOECE MODELOS POIÍ 30 PESETAS 

L. Ms§n PaiaisigiSi. Preciados» 23« «Ms^ñw î̂  
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VIDA R E L I G I O S A 
D í a 9.—YÁernes.—Santos Nuoéforo, Primo, Po-

naío, A-lejandro y Anmoiiiio, mártires; Giiilo de 
Áléjanidrla, Obispo, coníasor y doctor; Fructuoso, 
Arzobispo; Sabino, Obispo, y Santa Ápolonia, vir-
gon, y mártir. 

Da misa y oficio dÍTJno son de San Cirilo de 
Alejandría, oou rito doble y color blanco. 

&d(nnu!í<in Hoctnnia.—Sagrada Familia. 
Aya María A las onco, misa, rosario y comida 

a ,40 mujeres pobres, costeada por la oondoBa del 
Moral do Calatraiva. 

Cnarenta Horas.—£n las Beligiosas da San Flá-
eiJo. 
/Corto de María.—Del Rosario, en la iglesia de 

las Oatalinaa ( P . ) , OÜTar, San José, Santo Do-
Iningo, Pasión y San Fermín de los Navarros. 

Parroquia iJe San Ilfletoaso.—Continúa la novena 
íi Nuestra Señora de Lomrdes. Á las cinco y media 
de la tarde, exposición de Su Divina Majestad, es­
tación, rosario, sermón por el señor Suárez Faura, 
teserva y salvei. 

OalatravaiS.—Continúa el trecenario a San Fran-
tísoo dis Paula. A las seis de la tarde, exposición 
fe Su Divina Majestad, rosamo, sermón por don 
ífuian Causapié, y bendición solemne. 

CapiHa fie! Jíve María.—Continúa la novena a 
Nuestra Señara de .Lourdes. A las ée te , ocho y 
doce, rosario y novena; a las onoe, exposición dé 
Bu Divina Majestad,. misa solemne y bendición; 
por la tarde, a las cinco y media, ejeroicios con 
sermón por ©1 padre Menéndez jEteigada, dominico. 

Carmelitas fle Marasillas.—Termina la novena a 
la Punifioaoión de Nuestra Señora. Á las ocho y 
media, misa da comunión general, con Su Divina 
Majestad manifiesto, que estará ecspuesto todo el 
día; a las diea y media, la solemne, oon sermón, 
y por la tarde, a las cinco, los ejeroicios, con ser­
món por el padre Alfonso Torres, S. J . , reserva 
y salT«. 

Oratorio as Nuestra Seflora fle LourSes.—Continúa 
la novena a su Titular. A,las nueve, expogicóón de 
Su Divina Majestad; a las once y media, estación 
y rosario; a las doce, misa cantada; por la tarde, 
6 las cuatro y medía, ejercccdos y sermón por don 
Diego Tortoea. 

santuario del Corazán fle Marfa. — Contmúa la 
novena que la Congregación de Nuestra Señora de 
Lourdes dedica a su Titular. A las ocho y media. 

misa de oamnnióa e imposición de medallas; poi 
la tarde, a las cúneo y media, Gxposic¿ón de Su 
Divina Majestad, rosario, estación, ejercicio do la 
D«vena con repertorio de música litúrgica, bajo la 
dirección del padre Iruarrisaga, C. M. F . , sermón 
por el padre Cepeda, C. M. F . , y bendción so­
lemne. 

Sa-a Piaoifto—(Cuarenta Horas.) — A las ooEo, 
exposición da Su Divina Majestad; a las diez, la 
s o k ^ n e , y por la tarde, a las cinco, estación, ro­
sario y reserva, 

San Manné! y San Benito.—A las ocho y media, 
misa de comunión para las sooias de la Adoración 
Bcparadaara. 

CULTOS DE LOS VIEKMES 
Parroquias.—Almudena: A las ocho, misa de co­

munión general para el Apostolado da, la Ora­
ción.—San Ildefonso: A la« ocho y media, comu­
nión general para la Congregación de Nuestra Se­
ñora del Pilar; al anochecer, rosario y víacruois. 
San Jos6: I/a Cofradía de la Santa Faz celebrará 
el ejercidjo de desagravio, con plática, que d¿rá don 
Leocadio Lobo; a las cuatro y media de la tarde, 
eü la ca.pjUa de Santa Teresa.—El Salvador y San 
Nicolás: Al toque de oraciones, visita de cruces y 
expücadóa de un punto de Doctrina Cristiana.— 
Nuestra Señora de los Dolcsres: Por la tarde, cultos 
en honor áe su Titular. 

Iglesias.—Calatravas: A las ocho y media, mi«» 
de comunáíti para la Congregación de Nuestra Se. 
ñora do los Dolores; por la tarde, a las seis, ejer-
ci<nos, preáicando , don Luis Béjar.—Cristo do !a 
Salud: De once a una y de cinco a siete, «x-
posición de Bu Divina Majestad.-- Cristo de San G ^ 
nés: Al toque de oraciones, ejercicios con sermón 
por el señor Alonso. — Venerable Orden Tercera 
(San Buenaventura, 1) : A las seis de la tarde, ex­
posición, víacrucis y sermón por don Ijeoniso de 
Santiago. 

CULTOS DE LOS BJlBfiDOS 

Parroquias.—Almudena Í Por la. tarde, a las seis 
y media, salve cantada.—^De los Angeles: Al («no. 
checer, letanía y salve cantada. — San Sebastián: 
Por la tarde, a las siete, manifiesto, rosario, plá­
tica, que predica don Edilberto Bedondo; reserva 
y salve a Nuestra Señora de la Misericordia.—Co-
vadonga: Por la mañana, a las ocho, misa y ejer­
cicio de la felicitación sabatina, y por la tarde, 

j rosario y salve cantada.—San Marcos: Por la ma­
ñana, a las ocho, misa y ejercicio da la felicita­
ción sabatina.—Nuestra Señora de los Dolores: K 
las seis se rezará la corona dolorora, V'^^<>aada 
el señor Palomar. 

J U B I L E O P L E H I S r M O 

Todos los fieles que visiten la capilla de la Ar-
oh'cofradia de Nuestra Señora de Lourdes, esta­
blecida) en la parroquia de San Martín, desde las 
primeras vísperas de mañana hasta el anochecer 
del día 11, ganarán la indulgencia propia de esta 
jubileo, por Breve de Su Santidad Pío X, siendo 
aplicable esta indulgencia en sufragio de las almas 
de los fieles difuntos. 

S í¡! « 

(Este pcrióflico se publica con censura eclesiástica.) 

Sociedades y conferencias 
o , 

E n l a s a l a d e a c t o s d e l I n s t i t u t o R u b i o 
h a t e n i d o l u g a r u n a a o t a b i l í s i m a c o n f e r e n ­
c i a , c o r r e s p o n d i e n t e a l a s e r i e o r g a n i z a d a 
p o r e l A t e n e o d e p r o f e s o r e s d e d i c h o e s t a ­
b l e c i m i e n t o m é d i c o . C o r r i ó a c a r g o d e l d o c ­
t o r d o n R a m ó n V i l l e g a s y B e r m ú d e z d e 
C a s t r o , c o n o c i d í s i m o e n e l m u n d o c i e n t í ­
fico p o r s u s e s t u d i o s s o b r e t i s i o l o g í a , y e n 
e l l a h i z o u n a d e t a l l a d a e s p o s i c i ó n d e l a s 
ú l t i m a s d o c t r i n a s s o b r e l a i n f e c c i ó n t u ­
b e r c u l o s a . 

P A R A H O Y 

I N S T I T U T O F R A N C É S ( M a r q u é s d e l a 
E n s e n a d a , 1 0 ) — S i e t e d e ! a t a r d e , m a d a m e 
S a r r a i l h , « L e M i s a n t h r o p s » , d e M o l i e r e . 

A T E N E O D E M A D R I D . — S i e t e t a r d e , 
c o n f e r e t K í i a d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r , d o n 
M a n u e l B u r g o s M a z o , s o b r e e l t e m a « L a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s p o r e l d e s a s t r e d e M a ­
r r u e c o s » . 

R . A . D E J U R I S P R U D E N C I A : — S e i s y 

m e d i a d e l a t a r d e , c o n t i n u a c i ó n d e l a d i s ­
c u s i ó n d e l a M e m o r i a d e d o n J u a n S á n c h e z 
R i v e r a , i n t e r v i n i e n d o l o s s e ñ o r e s S e m p r ú n 
y F e r n á n d e z R i c o . 

A S O C I A C I Ó N E S P A Ñ O L A D E E S C R I -
T O R E S v — S e i s y c u a r t o d e l a t a r d e , e n e l 
A t e n e o - H a b l a r á n los s e ñ o r e s ( J ó m e z d e 
B a q u e r o , R a m ó n y C a j a l , M a r t í n e z : R u i z 
( A z o r l n ) , P é r e z d e A y a l a , M a r a f i ó n , B l a n c o -
F o m b o n . a y Tapi ,a . 

Asociación Española d e j g U C E ^ S O S 
Almacenistas de Drogas 

L a J u n t a d i r e c t i v a d« l a Asoc iac ión E s ­
p a ñ o l a d e - í i lmacen i s tas d e D r o g a s , P r o d u c -
toig Q u í m i c o s y E s p e c i a l i d a d e s F a r m a c é u t i ­
cas S6 h a r e u n i d o , ba jo la p r e s i d e n c i a de l 
seSor don L u i s S a n z . 

Se d io c u e n t a , a d e m á s d e los a s u n t o s d e 
t r á m i t e , da q u e en e l Cong re so f r ancés se 
h a a p r o b a d o u n p r o y e c t o d e l ey , por el q u e , 
oon o b j e t o d e e s t a b l e c e r l a r ec ip roc idad con 
el c o m e r c i o f a r m a c é u t i c o d e e s t a p a í s , po­
d r á n i n t r o d u c i r s e e n F r a n c i a l as e spec i a l i da ­
des e s p a ñ o l a s , p r o y e c t o q u e en b r e v e s e 
a p r o b a r á p o r e l S'onadO', d e lo quei s e e n t e ­
ró con sa t i s facc ión l a D i r e c t i v a por l a s u m a 
i m p o r t a n c i a q u e t a l m e d i d a h a d e teiaer p a r a 
e s t a c l a se d e i n d u s t r i a . 

I g u a l m e n t e se e n t e r ó oon agrado l a J u n t a 
d e q u e , d e • CDníormidad oon l o so l i c i t ado p o r 
es t a . Asoc iac ión , h a n q u e d a d o a u t o r i z a d o s 
los p u e r t o s d e L a s P a l m a s y S a n t a C r u z d e 
T e n e r i f e p a r a a d m i t i r la e n t r a d a d e subs ­
t a n c i a s t ó x i c a s , q u e a n t e s n o pod í an i m p o r ­
t a r s e , s e g ú n las d i spos ic iones v i g e n t e s , p o r 
n i n g u n o d e los puertOg d e l a s i s l a s C a n a ­
r i a s , c o n lo q u e se c a u s a b a e n o r m e s t r a s ­
t o r n o s y pe r ju i c io s a los a l m a c e n i s t a s d e 
es tos p r o d u c t o s , q u e t e n í a n q u e s u s p e n d e r 
los env íos a s u s r e s p e c t i v o s r e p r e s e n t a n t e s 
con r e s i d e n c i a e n d i f e r e n t e s pob lac iones d e 
a q u e l l a s i s l a s . 

A c o n t i n u a c i ó n s e aco rdó e l e v a r i n s t a n c i a 
al s e ñ o r m i n i s t r o d a H a c i e n d a , r e m i t i e n d o 
al m i s i m o t i e m p o cop ia ^ e l a m i s m a al se ­
ñ o r d i r e c t o r g e n e r a l d e A d u a n a s , so l i c i t an ­
do q u e , of ic ia lmente ' , l a t e c b r o m i n a s ea cla­
s i f icada e n l a p a r t i d a 940 de l v i g e n t e A r a n -
ca l d e A d u a n a s , p o r su í n t i m a r e l ac ión oon 
la ca fe ína , y n o e n l a 943 ( a l c a l o i d e s ) , co­
m o a c t u a l m e n t e o c u r r e , e v i t á n d o s e con el lo 
q u a t a l m e d i d a s i g a p r e v a l e c i e n d o . 

L e a u s t e d la P á g i n a D e p o r t i r a de B L 

D E B A T E y se e n t e r a r á d e t o d o e l m o -

¥ i m I e n í o d e p o r t í j o . 

U n roljo.—^En l a s a s t r e r í a s i t a e n l a c a ­
l l e d e A t o c h a , n ú m e r o 6, s e c o m e t i ó u n 
r o b o , c u y a c u a n t í a n o p u e d e p r e c i s a r s e d e 
m o m e n t o . 

L o s « c a c o s » , q u e f o r z a r o n l a p u e r t a d e l 
e s t a b l e c i m i e n t o p a r a c o n s u m a r e l d e l i t o , 
d e j a r o n l a t i e n d a e n d e s o r d e n . 

k u e r t e r e p e n t i n a . — F ; n s u d o m i c i l i o , c a ­
l l e d e P i g n a t e l l i , n ú m e r o 2 , f a l l e c i ó a y e r 
r e p e n t i n a m e n t e u p a mu . j e r l l a m a d a M a r í a 
I b á ñ e z . 

Q u e m a d u r a s Al c a e r s e a u n b r a s e r o e n 
su d o m i c i l i o . P r a d e r a d e í C o r r e g i d o r , n ú ­
m e r o 12, se p r o d u j o q u e m a d u r a s d e p r o n ó s ­
t i c o r e s e r v a d o E v a r i s t a F e r n á n d e z L ó p e z , 
d e c u a r e n t a y s i e t e a ñ o s d e e d a d . 

Q u e n i a í ü u r a s . — A s u n c i ó n S a n t a C r u z , d e 
s i e t e a ñ o s , q u e v i v e e n C r i s t o , 6 , s e c a y ó 
e n u n b r a s e r o c u a n d o s e h a l l a b a d e v i s i t a 
e n c a s a d e u n o s p a r i e n t e s q u e h a b i t a n e n 
C a b e s t r e r o s , 1 5 , y s u f r i ó q u e m a d u r a s d e 
c o n s i d e r a c i ó n . 

/ l í r o p c l l c ^ u l i á n F l ó r e z P a l a c i o s a t r o -
p e l l o c o n l a b i c i c l e t a q u e m o n t a b a a A n t o ­
n i o S u á r e z M'icó, ide c u a t r o a ñ o s , d o m i c i ­
l i a d o e n e l B a r r i o de l C i e g o , y l e p r o d u j o 
l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

O c u r r i ó e l h e c h o e n e l C a m i n o V i e j o d e 
V i c á l v a r o . 

ü n p o b r e i i - a s c i b l o . — U n a g e n t e d e P o l i ­
c í a l l a m ó l a a t e n c i ó n a D a v i d G ó m e z de"" 
M o r a l d e t r e i n t a y trcis a ñ o s , p o r q u e i m -
p l o r s b a l a c a r i d a d p ú b l i c a , a c o m p a ñ a n d o l a 
p e t i c i ó n d e f r a s e s g r o s e r a s e i n s u l t o s . 

D a v i d s e i n d i g n ó y c o m e n z ó a d a r g o l p e s 
al r e p r e s e n t a n t e d e l a ' a u t o r i d a d , e l c u a l 
s e v i o p r e c i s a d o a d e t e n e r l e , c o n d u c i é n d o l e 
a l a C o m i s a r í a de l d i s t r i t o de l C o n g r e s o . 

M e d i a s r e c u p e r a d a s » — H a c e u n o s d í a s s e 
c o m e t i ó u n r o b o e n u n e s t a b l e c i m i e n t o d e 
i a c a l l e d e V e r g a r a , d o n d e los « c a c o s » s e 
l l e v a r o n , e n t r e o t r a s c o s a s , g r a n c a n t i d a d 
d e m e d i a s d e s e d a . 

L a P o l i c í a e n c o n t r ó a y e r 148 p a r e s d e 
é s t a s e n u n a t i e n d a d e l a . c a l l e d e l a L u n a , 

L a d u e ñ a d e l e s t a b i l e e i m i e n t o d e c l a r ó 
q u e l a s h a b í a a d q u i r i d o a u n d e s c o n o c i d o 
e n l a c a n t i d a d d e 20.0 p e s e t a s . 

ESPECTÁCULOS 
PABÁ HOY 

R E A L — N o hâ y fundón. 
ESPASOL.—5,30, Beneficio de la Caja do Soco. 

rro de Protección Médica, Ramo da locura y Ra­
quel Meller.—10,15, Cristalina. 

COIáEDIñ—10,30, 8. S. S. (estreno). 
ESLA¥A 6, El grillo del hogaí.—10,80, La, 

traigsdia de Marichu. 
CEKTEO.—6, La señorita Angeles.—10, F a n d ó a 

a benoficio d« los Talleres de Santa Bita. 
LARA.—C,1.5 y 30,30, Yo quiero tener un hijo y 

Dora, la Cordobosita. 
INFAHTA ISABEL.—6,16, La pimpinela escar. 

lata.~10,30, Alcalá de los Gandules. 
EOMEA.—6,30, La casa de Salud.—10,30, La 

casa de los pájaros (reestreno). 
REY ALFONSO.—10,30, Mi prima está loca. 
CERVANTES 6, La fiebre verde.—10,30, La 

honra de cada día. 
APOLO.—10, La tierra, de Carmen (estreno). 
I M P E R I A L 6,30, La república de la broma. 

10,30, El director ea un hacha. 
CÓMICO.—6 y 10,30, Los nuevos rieoe y Maris 

Brizard. 
LATINA.--fi.BO y 10,30, i EesponsablesI 
FUENCARRAL 6, La cara de Dios (reestre­

no).—10,15, Loa guapos y La patria ohicB.. 
ZARZUELA 6 y 10,15, Manolita, la .peque, y 

La montería. 
PRICE 5, Concierto por la Oquesta Pilarmó-

nica.—10,15, La sobrina del cura y Los cuatro 
Üerkas. 

CIRCO AMERICANO (antisruo Frontón Cen-
ti-al).—6 y 10,15, Atracciones diversas. 

PALACIO DE HlELO.-íMaflana, tarde y noche, 
sesiones de patinaje, con orquestas. 

(E! annno'O fle las obras en esta cartelera na 
tiiijona sa afirobaclSn ni reoomonaaciún.) 

En sufragio de! coronel 6obartt 
. E n s u f r a g i o d e l a l m a d e l m a l o g r a d o 

c o r o n e l d e i r e g i m i e n t o de l R e y , d o n J o s é 
G o b a r t t d e U r q u í a , s e d i r á n b o y m i s a s des ­
d e l a s o c h o a l a s d o c e d e l a m a ñ a n a en 
i a i g l e s i a d e S a n P a s c u a l a 

A l a d e l a s o n c e y •med ia a s i s t i r á n t o d o s 
l o s j e f e s y o f i c í a l e s d e da p r i m e r a b r i g a d a . 

^ B M i ^ Uisnea , O p r e s i o n e s 
wÉ^iSiWi.^^ C a t a r r o s b r o n q u i a l e s 
Para curar estas eníermedades, el mejor tratamiento 
6s el Jarabe Medina de Quebracho. Los médicos lo 
recetan con éxito extraordinario haoe diez y ocho afios. 
Lo atestiguan asi los principales periódioos proftóonalea 
de Madrid: «Bl Siglo Médico», «La Eevieta de Me-
di.cina' y: Clragía .práctioaB»,' «ÍU Jurado Médico», «La 
Correspondencia Médiica» y otros de provincias, ea 
largos artículos, en los que so dera»aestra la eficacia 
del Jarabe MeOljia ae Quebracho. l%>ó3:to: MEDINA, 
Serrallo, 36, Madrid, y por «menor», en farmacias. 

Diario popular de Cslonia y hoja coimercial 

El mayor periódico del partido del 

Centro. El partido burgués más im­

portante. Hoja comercial importan-

tlsima. Anunciador de primf r orden, 

etcétera, etcétera. 

Para ©1 extranjero se publica semanal-

miente con el nombre de 

(Porvenir Alemán) 
PrejBios óo inscripción para España, 15 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

ge pnbllca en Colonia, sobre el líbin. 

MARZELLENSTBASSE, 37-43 

Para curax el reumatismo, arterioesolerosis (^ejez prematura), 
~ artritósmo, escrófula, obesidad, bronquitis 

crónica, asma, se emplea con éxito la 

lODASA BELLOT 
pcorque aUvia los dolores, evita congestiones 
y ataques, purifica la sangre, fluidificándola 
y asegurando el rieego sanguíneo normal, y la 
regenera y depura del exudatos y detritus, es­
timula el apetito y la nutrición. 20 gotas obran 
como un gramo de íoduro; pero no irrita ni 
fatiga el estónaago ni los ríñones, no tiene 
mal sabor y es de uso fácil, seguro y eficaz. 
V E N T ñ BN TODftS LAS F ñ E M A C i a S 

F O L L E T O GRATIS 

F . B E L L O T 
M A S T Í N D E L O S H E R O S , 63.—Madrlfl. 

OEÁTiVH El€iELET 
infalible parala caracián de todas 
las_ enfermedades de la piel y 
vicios de la saijgre por muy 

ancianas y graves que sean. 
De venia en todas las Farmacias y Droíne-
rías y de no encontrarlo y para toda dase 
de instrucciones dbíjanse inmediatamente y 
vuelta de correo al Laboratorio Kichelet, 
1, Cane San Bartolomé. SAN SEBASTIAN. 

'mmwm para cauoales y cajas murales. 
Precios sincompetendeen igu­
aldad de peso y tamaño. PsBid 
catálogo á Matlhs. Gruber, 
Aourtado 185, B Í 8 . B A O . 

i 

VIISJ03 V COMAC 
Cssa fundada en el 

de das i e ^ e s del j^^so Se 
ISsieiMraiHb», ¡dfisdB ai taSa stoMMO» { 

braSo 4ta Is S9(0a. 

Papel del Estado o atadonea 
cotizables en Bolsa, adminis­
trado por él, ofrezco una 
reata del tra 'nta por ciento 
aíñual, ccanpletajnente garanti­
zado. Toií:ja, 6, primero Iz-
quienSa. Be dos a cuatro. 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 35 ptao. 
Sinda áa CaSas. Preoiaaos. 18, 

iiebles 
de lujo y eocmómioos. Antea 
de comprar visitad los nuevos 

almacenes de 
C A S A D E L R I O 

39, P R I N C I P E , 39. 
(Toda la cas», junto a la 

iglesia.) 

cliiilTipii 
en hipotecas 8 por 100. Are-
nal, 1-5. Señor Núñez. agen­
te colegiado. L e once a una. 

TELEFONOS DE 

E L D E B A T E 
K e d a c c i ó a 365 M 

á d m Í D i s t r a c i ó n — .398 M 

lal ler t is . „ 969 M 

ESQUELi^' 
Se admiten en la Administración de nuestro diario, Mar­
qués de Cubas, 3, y en ia Imprenta, Caños, 4, o Prio­

ra, 1, iiasía las tres de ia madrugada 
T A R! F A_ 

ANCHO 
NUMERO 

ALTO 

Milímetros 

96 
65 
112 
125 
119 
230 
158 
206 
260 
275 
2oü 

Milímetros 

40 
80 
80 
80 

120 
160 
200 
200 
200 
240 
40Ü 

P f i E C I O 

Pesetas 

25 
3S 
50 
60 

100 
150 
225 
800 
500 
600 
750 

SnplicaiBOs a nuestros lectores recomienden a sus deudos y amigos EL DEBATE 
jtíi'a la publieacióH de esanelas. 

FILMS eEOMESMeLES 
de gran potancia y duración para timbres, teléfonos, etcétera. 
Se cargan con agua sola. Bemitimos muestra contra «nvío 

de cinco pesetas en sellos de correo o giro postal. 
I S L a Y Y I L L a N U E ¥ A . ~ APAETABO IS. — BOBGOS. 

Lft REiSa BE LfiSTIBTIS 
Ño existe ninguna, ni 

nacional ni extraojers^ 
que la igualen, por sa 
especial calidad. No tie­
ne posos ni estropea las 
plumas. Azul, negra fija, 
se distinguen por so 
conservación del negro 
intenso e inalterable. No 
tiene rival para escritos 
de interés que se hayan 
de guardar. Pedid esta 
marca en todas partes y 
CarmeB, IS, papelería, j 
£i no al representante^ 

E. BEBMEJO 
Fuencarral, 54, principal 

derecha 
AI por Tuajot, grandes á«» 

ínentoe. 

m © n e m a ®m r 
prbnerái CSlWafl, propia par» «itufas y usos indnetnaíej. 
Todo .consumidor en ffron escala que lo interese, deba 
oonsultar precios a DON FRANCISCO ALFONSO. RLOAU-
D É T E DE L a ¿Aj ta ( P B O y i K C i a B E TOLEDO). 

Compra, venta y administración de fincas. F . M&DDBELL, 
PRIM, 15, MADSID (ARTES BñKQOILLO, 8) . 

Aguas iBimera-
les saaiasrales 

fyiSiiiiE mi m ! m 
MILES OE l O i l 

EL füEJii LillIE mí SE f̂ MSE 
VENTA DEPÓSITOS AKEMAL, 26 

^e 
Sfífeenieine 3eifiiii@ 

©Se gro^e un«6fiáng{g natíonalc 
Seftung ffír poHHf mb 5®irífÉ̂ aff. 

aJ?on üSonniert Mm :9erf!JS Berlín©:®4^ 
aBií§eímflro&e 30/32. 

BMflfimgmgjs'TyiaaammBsy 

ALMONEDAS 
SLMONEDft. Comedor Be-
nacimiento, salón Luis XVI. 
Isabel la Católica, 6, entre­
suelo. 

ALMONEDA por marcha for­
zosa. Comedor, alcoba, gabi­
nete, treanllo de despacho, 
caja caudales, piano, máquina 
Singer, cortinajea y más mue­
bles. General PardijHas, 14. 

en ca503..:<íe epidemia es .menester vigilar las 
agruas' qué se beben. Podrá tener !a certeza de 
que bebe un agua pura disolviendo en un litro 

de agu^,hc_ryjda un paquete d,e Jos-íélebres 

LITHINÉS d¿r.Dr. ÚUSTIN 
que !e harán una bebida agradable, ga­

seosa, refrescante y digestiva, muy 

efioaí contra las enfermeda­

des del hi'gado, ríñones, 

vejiga e intcsíinos. 

Depísito general: D S M H a a O L I V E R E S . — P. INDUSTRIA, l í . — BARCELONA. 

Émm i i EL H E Uk ie lloili. Me a te Mium 

C O M P R A S 

SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO papeletas Monte, 
nlhajas, dentadiu-as. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería. Te. 
lífono 772. 

T E L É G R A F O S . Preparacjón; 
instituto Bens. Preciados, 23. 

SECCIONES administratÍTas. 
Oposición oonTOoada. Prepa­
ración. Funcdonarios compe-
tentfaimoa. Instituto Eeus. 
Preciados, 23. 

ESTADÍSTICA. Preparación: 
Instituto Eeus. Preciados, "B. 

fiDMINISTRATlYOS Prime­
ra enseñanza. Adixdtense se-
fioritag. Honorarios, 40 pese­
tas. Centro Cultural, Calle 
Prado, 24. 

COMPRO alhojas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad-
Rodrigo) , platería. 

DEMANDAS 
CHICO para recados, con 
bicicleta propin, se desea. 
InformariÍTi en la Administra­
ción de ETJ D E B A T E . 

FALTAN montadores calefac­
ción. EscribV -Tidicando' re-
ferenciíi'S ^ pretensiones a Vi. 
Uamore. Alcalá, 119. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Cúranla rápidamente 
Cigarrillos Carminativos, 0,50. 
Victoria, 8. 

ENSEÑANZAS 
T O P O G H A F O S . Oposi 
cióm conr<XM.da. Preparación 
por ingenieros y topógrafos. 

' ins t i tuto Beus. ÍProdadcá, 28. 

T A Q U Í G R A F A econó­
mica, da lecciones. Lagas-
ca, 47, teroaro izquierda. 

HUESPEDES 
PENSIÓN. Habitaciones ex­
teriores, baño, ascensor, mu­
cho confort, excelente cocina. 
Hospedaje diario, 9 a 15 pe­
setas. .\tooha, 103, principal. 

CÉDESE habitación a per­
sona formal. Leganitoa, 25', 
segundo izqi-Jerdai. 

CASA católica cedti gabinete 
y alcobas. Jesús VaSe, 17, 
principal. 

GABINETE, síla, cabaHero 
estable. Travesía San Ma­
teo, 1, segundo derecha. 

PERDIDAS 
PERDIDA documeotos Ha. 
oienda, sin valor para qiii«i 
los etnouentre, desde Banco 
Hispano Americano a Can», 
tas. Eñtregadlos: Bscuelaí 
Pías do San Antón o San 
Femando, donde gratíficanin. 

THASERSOS 
EN SITIO oé--.Moo daría s 
traspaso una tienda con vi. 
Tienda. Bazón: Seiíor Orivs, 
Antonio López, 59, colegio. 

TRASPASASE pensión, 80 
habitaciones, baño, moenaat, 
m u y céntrica. Informarin; 
Puencarrál, 36, entresaelo; 
once a ima. 

YENTAS 
CAFES, chrxjolatee. Oas» K. 
niJlos. Hortaleza, 58. 

« A D E R A S : Vicente Vértí 
Martín; fábritía, almadenes, 
talleres carpintería, molduras, 
entarimaxloi', cajetines, oajas. 
Paseo Martínez Carapoa, S; 
teléfono 247 J . Madrid. 

P I E L E S , confección y arre­
glo. Precios módicos. Sil. 
va, 36. 

CAJA caudales Safe Gabinat, 
l is más seguras y práotioaj 
del mundo. Eudy Meyer. Pre. 
ciados, 7. 

O F E R T A S i 

SEÑORA desea acompaíia3 ! 
tardes señora, jiifns. E i . e - 1 
lentes referencias. Most'» P - l 
redes, 33. Viuda Oñoro. i 

OFRÉCESE oocinere. S a n 
3gii(¡atri, 2, Espatnri»^ j 

¥ARIOS 
GALLAR, tallista, dorador 
Iiámparas, altares, vitrinas y 
cwniros. J?u«noarral, 91. 

AK.5*UISC10NE3 artístioas, 
r,¿5¡r',.v-aii¡c«, haos oon >Mpecái-
lidad Roca, fcübSgrafo. Ta-
iuitt, 30. JtayUía a pwBn-j 

..f 
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